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ADVERTENCIA 

Podia dizer, sem mentir, que me pedimm a 
reunião de ve1·sos que andavam esparoos ; mas, 
a verdade antm'ior é que era minha intençc'IJJ dal-os 
um dia . Ao cuidar disto agora achei que se1·ia 
melhor liga1· o novo livro aos tres publicados, 
Chrysalidas, Phalenas, Americanas. Chamo ao 
uUimo Occidentaes. 

Não direi de uns e de outros ve1·sos senão que os 
fiz com amor, e dos primeiros que ·os re!ic om 
saudades . Supp1·imo ·da primeira sé1'ie algumas 
paginas; as 1·estantes bastam pa1·a nota:r a diffe­
rença de edade e de composição. Supprimo tam­
bem o prefacio de Caetano Filgueiras, que referiu 
as nossas reuniões dim'ias, quando já e!le era advo­
gado e casado, e nós outros apenas moços e ado­
lescentes i menino chama-me elle. Todos se fora-m 
para a morte, ainda na flor da edade, e, excepto o 
nooru de Ca.simi'!'o de Abreu, nenhum se $alvou. 



-VI-

Ntlo deixo esse p1·e{acio, porlf_ue a affeição do meu 
defunto amigo a tal extremo lhe cegétm o juizo 
que não vi7·ict a ponto 1·eproduzi1· aqui aquellc~ suu­
dn.çao inicial. A ?·ecm·daçao só tet·ia valor pam 
mim. Baste aos cu?·iosos o encont1·o casttal das 
datas, a daquelle, 22 de Julho de 1864, e a deste. 

Rio. 22 de Julho de 1900. 

MAOBADO DE ASSIS. 
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MUS A CO.NS.OL.A.TB TX 

Qqe a mão do tempo e o halito dos homens 
Murchem a flor das illusões da vida, 

Musa consoladora., 
E no teu seio ami~o e soce~ado 
Que o poeta r espira o suave somno. 

Não ha, não ha COD;Itigo, 
Nem dor aguda, nem sombrios ermos ; 
Da tua voz os namorados cantos 

Enchem, povoam tudo 
De intima paz, de vida e de confot·to . 

Ante esta voz que as dores adormece, 
E muda o agudo espinho em flor cheirosa, 
Que ''ales tu, desillusão dos homens'? 

Tu que pódes, ó tempo ? 
A alma ü·iste do poeta sobrenada 

Á enchente das angustl<iS, 

• 
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CHRYSALIDA::l 

E, alfrontando o rusido da t01·menta, 
Passa cantando, alcyone divina. 

lVlusa coo~olad01·a, 
Quando da minha fronte de mancebo 
A ultima illusão cair, bem como 

Folha amarella e secca 
Que ao chão atira a viracão do outono, 

Ah ! no ~u bvi.> amigo 
Acolhe-me. - e haverá minha alma at11ieta, 
Em vez de algumas illusões que tove, 
A paz, o ultimo bem. · ultimo e puro I 



/ 

CHRYSALIDAS 

VISIO 

Eras pa·llida. E os ca.bcllo~. 
Aereos, soltos novellos, 
Sobre as espaduas cahiam ... 
Os olhos meio-cerra<;los 
De volupia e de ternura 
Entre lagrimas luziam . .. 
E os braços entrelaçados, 
Como cingindo a ventura., 
Ao teu seio lp.e cingiam .•• 

Depois, naquelle delírio, 
Suave, doce martyrio 
De pouc[Uissimos instantes, 
Os teus labios sequiosos, 
Frios, tremulos, trocavam 
Os beijos mais delirantes, 
E no supremo dos gozos 



6 CHRYSALIDAS 

Ante os anjos se casavam 
Nossas almas palpitantes ..• 

Depois ... depois a verdade, 
A fria realidade, 
A solidão, a tristeza; 
Daquelle sonho desperto, 
Olhei ... silencio de morte 
Respirava a natureza -
Et•a a terra, era ó deserto, 
Fôra-se o doce transporte, 
Restava a fria cet·teza. 

Desfizera-se a mentira : 
Tudo aos meus olhos fugirã 
Tu e o teu olhar araénte, 
Labiós tremulós e fríos·, 
·o abraço longo é 'ape1~t'aàt, 
o beijo doce e vehemeíi.t'e '; 
Restavam meús désvàí~Tos, 
E o ihcessa,nte cmd'à'àô, 
E a pluintaàia d'oé'ntê. 

E agora te vejo. E Fria 
Tão outra estás da que eu vi& 
Nacruelle sonho encantado '! 
És outra, calma, ~screta, 
Com o olhar indifferente, 
Tão outro do olhat• sonhado, 
Que a minha alma de poeta 



CHRYSALIDA!! 

Não vê se a imagem presente 
Foi a visão do passado. 

Foi, sim, mas visão apenas; 
Daquellas visões amenas 
Que á mente dos infelizes 
Descem viv.as e anil~adas , 

Cheias de luz e esperan~a. 
E de celestes matizes : 
Mas, apenas dissipadas, 
Fica uma leve lembranç:t, 
Não ficam oukas raizes. 

Indà assim, emho'ra sonho, 
'firas, sonho ~lace e t:isonho, 
Désse-me Deu-s que fingida 
Tivesse aquella ventura 
Noite por noite, hora a: hot·a, 
No que me resfa de vid:a; 
Que, já livre da amargura, 
Alma, que em dores me chora, 
Chorát•a de a~;rade<'ida1 
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8 CHRYSALIDA.S 

QUINZE ANNO~ 

Oh I la fleur do l'Edoo, pourquoi l'aa-tu fnnnóo. 
Ineouciont enfnnt, belle.ETe aux blonde cheTeuJ 

ALFRED. DE MUSSBT. 

Era uma pobre ..:l'iança .. . 

- Pobre criança, se o eras ! 
Entre as quinze pl"ima ver as 
De sua vida cançada 
Nem uma ilor de cspm·ança 
Abria. a medo. Eram rosas 
Que a douda da esperdiçada 
Tão festivas, tão formosas, 
Desfolhava pelo chão. 
- Pobre criança, se o eras ! 
Os carinhos mal gozados 
Eram por todos comprados, 
(;Aue os ;~.ffectos de sua a.Im11-



CHRYSALIDAS 

Havia-os levado á feira, 
Onde vendêra sem pena 
Até a illusão primeira 
Do seu doudo coração I 

Pouco antes, a candura, 
Co'as brancas azas abertas, 
Em um berço de ventura 
A criança acalentava 
Na sant.a paz do Senhor; 
Para accordal-a era cedo, 
E a pobre ainda dormia 
Naquelle mudo segredo 
Que só abre o seio um dia 
Para dar entrada a amor. 

Mas, por teu mal, acordaste I 
Junto do berço passou-te 
A festiva melodia 
Da seducção ... e accordou-tc l 
Colheugo as limpadas azas, 
O anjo que te velava 
Nas mãos tremulas e frias 
Fechou o rost~ ... chora v a! 

Tu, na sede dos amores, 
Colheste todas as flores 
Que nas orlas do caminho 
Foste encontrando ao passar; 
Por cllas, um s~ espinho 
Não te ferm ... vás andando.:. 

9 



10 CHRYS.ALIDAS 

Corre, Çl'iança, até quau<io 
Fores forçada a par<tl'_! 

Então, desllo1·ad~t a alma 
De tanta illusão, pel'úida 
Aquella primeira calma 
Do teu som'no de put·ezu '; 
Esfolhadas, uma a uma, 
Essas rosas rle 'belleza 
Que se esvitem 'como <~ 'escn'm'à. 
Que a vagá dospe na pH.:ià. 
E que pot· si se 'élesfáz ; 

Ent!io, quando nos teus olbos 
Uma lagrima buscares, 
E seccos, seccos de febre, 
Uma só não enconti'ares 
Das que em meio dàs an~ti118 
São um <·ousolo e uma páz ; 

Então, quando o frio spe~fl(, 
Do abandono e da pen1iria 
Vie1· aos teus -soffrimentós 
Jnnta1• a ultima injuria : 
E que não Yires ao lado 
Um rosto, um olhar amigo 
Daquelles que são agora 
Os dc9vellados comt~~o; 



CHRYSALIDAS 

Criança, ve.rás o engano 
E o erro dos sonhos teus ; 
E díl'á.s, _:__ então já tarde,­
Que por taes gozos não vale 
Deixar os braços de De~. 

11 



12 CllRYSAJ .• ITIA 

STELLA 

.Já raro e mais escasso 
A noite at·rasta o manto, 
E -..·e:·te o ultimo pranto 
Pot· todo o vasto espaço. 

Ttbto clarão já córa 
A téla do h01·isonte, 
E já de sobre o monte 
Vem debruçar-se a aur01·a. 

Á muda e torva irmã, 
Dormida de cansaço, 
Lá vem tomar o espaço 
A vir~em da manhã. 

Uma por uma, vão 
As pallidas estrellas. 



CHRYSALIDAS 

E vão, e vão com ellas 
Teus sonhos, coração. 

Mas tu, que o devaneio 
Inspiras do poeta, 
Não vês que a vaga inquieta 
Abre-te o humido seio ? 

Vai. Radioso e ardente, 

Em breve o astro do dia, 
Hompendo a nevoa fi'i<>, 

· Virá do roxo oriente. 

Dos íntimos sonhares 
Que a noite protegera, 

De tanto que eu vertera, 
Em la.grimas a pares, 

Do am01~ silencioso, 
Mystico, doce, puro, 
Dos sonhos de futuro, 
Da paz, do ethereo gozo, 

De tudo nos despe1·ta 
Luz de importuno dia; 

Do amor que tanto a enchia 
Minha alma está deserta. 

A vir!;;Clli da mauhã 

Já todo o ceu domina .... 
Espero- te, divina, 
Espero-te, amanhã. 



CHRYSALlDAS 

EPITAPHIO 1/Q lVIEX:.LCO 

Dobra o joelho :. - é, u~ t~tfllH.l'?. 
Em baixo amortalhn.do 
Jaz o cada.ver tepido 
De um povo l!fllqnilado; 
A prece melam·~).i.ca 
Rezn.-lhe em tor.qq,4. Cl'Uílo· 

Ante o universo attonito 

Abriu- se a e~:tranha liçà, 
Travou-se a. luta fervida 
Da iorça e da justiça ; 
Conb·a a justiça, ó seculo, 
Veucen a espada e o obuz. 

Venceu a força,, indomit!l-; 
Mas a infeli z Ycncida 



CHRY S ALID AS 

A magoa, a dôr, o odio, 
Na face envilecida 
Cuspiu-lhe. E a eterna macu1a 
Seus louros murchará. 

E quando a voz fatídica 
Da santa liberdade 

Vier em dias prosperos 

Clamar á L<..ruanidade, 
Então revivo o Mexioo 
Da. ca~l'~· sut·,;irá. 

15 



_16 CURYSAT.IDAS 

POLONJA 

11 ao terceiro dia a alma deve voltar so 

corpo, e a nação resuacitará. 

MJCKJEWIEZ . 

Como aurora de um rua desejado, 
Clarão suave o hor isonte inuunda. 
E talvez amanhã . A noite amar;;a 
Como que chega ao termo; e o sol dos livm~. 
Cançado de te ouvir o inutil pranto, 
Alfim resurge no dourado Oriente. 

Eras livre, - tão livre como as aguas 
Do teu formoso, celebrado rio, 

A corôa dos tempos 
Cingia-te a c<;~.beça veneranda; 
E a desvell ada mãi, a irmã cuido-:a, 

A santa libet·dade, 



CHRYSALIDAS 

Como junto de ilnl berÇO preéioso, 
Á porta dos teus lares vigiava. 

Eras feliz demais, demais formosa; 
A sanhuda cobiça dos tyranos 
Veiu enlutar teus venturosos dias ... 
[nfeliz ! a medr·osa liberdade 

Em face dos canhõe? espavorida 
Aos reis abandonou teu chão ságrado ; 

Sobre ti, moribunda, 
Viste cau· os duros oppressores : 
Tal a gazella. que percorre os campos, 

Se o caçador a fere, 
Cae convulsa de dôr em mortaes ancias, 

E vê no extrem~· arranco 
Abater-se sobre ella 

Escw·a nuvem de famintos corvos. 
Presa uma vez da ira dos tyranos, 

Os membros retalhou-te 
Dos senhores a explendida cobiçá ; 
Em proveito dos reis a terra livre 
Foi repartida, e os filhos teus - cscravós -
Viram descer um veu de iuto ã patna 
E apagar-se na historia a sioria tua. 

A gloria, não! - É gloria o captiveiro, 
Quando a càlltlva, ooí:no tu, não perde 
A alliança de Dêtis, à fé qüê 'alen'tà, 
E essa união umvêrsál ~ tnuda. 
Q.ue faz coJ:Ililiüü'S 11. alk, é 'O"EÍió, a 'espel·aric;a . 

2 
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18 CHRYSALIDAS 

Um dia, quando o calix da amfil'l,;U:'Il, 
M·artyr, até ás fezes esgotaste, 
Lonl:)O tremor correu as fibras tuas; 
Em teu ventre de mãi, a liberdade 
Parecia soltar esse vagido 
Que faz rever o ceu no olhar materno ; 
Teu coração estremeceu ; teus labios 
Tremulos de anciedade e de espe1~anç.a, 

Buscaram aspir111r a longos tragos 
A vida nova nas celestes auras. 

Então surgiu Kosciusko; 
Pela mão do s ·enhor vinha tocado ; 
A fé no coração, a espada em punho, 
E na ponta da espada a torva morte, 
Chamou aos camp·~s a nação caída. 
De novo entre o direito e a força. br11 i ;t 
Empenhou-se o duello atroz e infausto 

Que a triste humanidade 
Inda verá por seculos futuros. 
Foi longa a luta ; os filhos dessa terra 
A h ! não pouparam nem valor nem sangue : 
A mãi via partir sein pranto os filhos, 
A irmã o irmão, a esposa o esposo, 

E todas abençoavam 
A heroica legião que ia á conquis t~ 

. Do grande ·livramento. 

Coube ás hostes da for~·;t 
Da pugna o alto premio; 
A oppressão jubilosa 

Cantúu essa victoria de ignomini;I ; 



CHRYSALIDAS 

E de novo, ó captiva, o véu de luto 
Correu sobre teu rosto ! 

Deus continha 
Em suas mãos o sol da liberdade, 
E inda não quiz que nesse dia infausm 
Teu macerado corpo allumiasse. 

Resi~ada á. dôr e ao infortunio, 
A mesma. fé, o mesmo amor ardente 

Davam-te a antiga força. 
Triste viuva, o ·templo abriu-te as portas ; 
Foi a hora dos hymnos e das preces ; 
Cantaste a Deus; tua alma consolada 
Nas azas da oração aos ceus subia, 
Como a refugiar-se e a refazer-~;, 

No seio do infinito. 
E quando a força do feroz cossaco 
A casa do Senhor ia buscar-te, 

Era ainda rezàndo 
Q.ue te arrastavas pelo chão da e!51'eja. 

Poh•·e nnção ! - é longo õ teu m ~ 1'1 yrio ; 
A tua. dór pede. vingança e termo ; 

1\[uito.has vertido. em lagrimas e sangue; 
É propicia I}Sta hora. O sol dos livres 

Como que snrge no dourado Oriente. 
Não ama a liberdade 

Quem não chora comtigo as dôres tuas ; 
E não pede, e não ama, e não deseja 
Tua resurreição, finada. heroie<~- l 

19 



Erro é teu. Amcí-fu ui.h rlut 
Com esse amor pasM~eiro 
Que nasbe i:ia phantasia 
E não .che~a áô éôrà.~ão ; 
Nein fdi amor, foi apenas 
Uma ligeira impressão ; 
Um querer irtdiffe'I'ente, 
Em tna présença, Vivo, 
Morto, 81! estavas ausente, 
E sé ora. iné vês esquivo, 
Se, como oiitr' orá, não vê:: 
Meus incensos de poeta. 
Ir eií quéiínar a téus pés, 
É quê,~ i\óinó dlirlt de 'uni dí:., 
Passou-ftie ~sli pl,iantasiá. 



CHRYSALIDAS 

Pa.rn eu a.ma.r-te devias 
Outra ser e não como eras. 
Tuas frívolas chimeras, 
Te.u vão amor de ti mesm:~. 
Essa pendula. ~elada 
Que chama,vas coração, 
Et·am bem fracos liames 
Para que a alma enamorada 
Me consesuissem prender ; 
Foram baldados tentames, 
Saiu contra ti o azar, 
E embora pouca, perdeste 

!>. ~l9ri~ ci~ ~e ~rrastar 
Ao te.u ca.B'O ... Yãs chimeras! 
Para eu amw-te devias 
Untra !;l(lr e não como eraa . .. 



OHI\YSALIDU 

ELEGIA 

lt hfludade choremos innocente 
~.ortada. em flor quo, pela mão do. mone 

1 

"<'"foi arrebatada d'entre &lente . 

r.~ .. ÕES. 

Se, como outr'o1·a, nas florestas virgens, 
Nos fosse dado - o esquife que te encer1·a 
Erguer a um galho de :lil'vore frondosa, 
Certo, não tinhas um melhor jazigo 
Do ·que alli, ao ar livre, entre os perfumes 
Da tlorente estação, ima3cm viva 
De teus cortados ilias, e mais perto 

Do clarão das estrellas. 

Sobre teus pobres e adorados restos, 
Piedosa a noite, alli derramaria 
De seus nesros cabellos puro ot·valho ; 
Á beira do teu ultimo jazigo 



CHRYSALlDAS 

Os alados cantores da. floresta 
Iriam sempre modular seus cantos; 
Nem letra, uem lavot· de emblema humano , 
Relembraria a mocidade morta ; 
Bastava só que ao coração materuo, 
Ao do esposo, ao dos teus, ao dos ami~os, 
Um aperto, uma dôr, mn pranto occulto, 
Dis1>esse : - Dorme aqui, perto dos anjos, 
A cinza de quem foi ~eutil transumpto 

De virtudes e ~raças . 

Mal havia transposto da existencia. 
Os dourados umbraes ; a vida agora 
Sorria-lhe toucada dessas flores 
Que o amo1·, que o talento e a mocidade 

Á uma repartiam. 

Tudo l~e era pt·esa{Çio alegre e doce; 
Uma nuvem sequer não sombreava, 
Em sua fronte, o íris da esperança ; 
Era, emfun, entre _os seus a copia viva 
Dessa ventura que os m011aes almejam, 
E que raro a f01'tuna, avessa ao homem, 

Deixa goza1· na terra. 

Mas eis que o anjo pallido da morte 
A presentiu feliz e bella e pura, 
E, abandonando a região do olvido, 
Desceu á terra, e so:Q a aza ne~a 
A fronte lhe escondeu; o fragil corpo 
Não pôde resistir; a noite eterna 

23 



24- CHRYSALIDAS 

Veiu fechar seus olhos; 
Emquanto a alma abJ•im:lo . 

As azas rutilantes pelo espat;o, 
Foi engolfar-se em luz, per:petu:t:ment.ll, 

No seio do infinii.Q; 
Ta,l 11- assustada pomba, que n:t .aFvore 
O ninho fal.Jricou, - st; a mõ.o do homem 
Ou a impulsão do vento um rlia abate 
O recatado asylo, - abrindo o vôo, 

Deixa os inuteis restos 
E, atravessando airosa os leves ares, 
Vai buscau n'outs-a parte outra guarida. 

Hoje, do que era Íi1da lembra,nça Festa, 
E que lembrança! Os olhos f<tti~-ados 
Parecem ver passar a ·sombra della ; 
O attento ouvido inda lhe escuta os passos , 
E as teclas do piano, em que seus dedos 
'I'ant~ harmonia desperta'Vam antes, 
Cómo que solt&m essas doces notas 
Que outr'ora ao seu contacto respondiam-

Ah! pe«ava-lhe est~ ~r da .terra impura, 
FaHava-lhe esse alento de outra esphera, 
Onde, noi.,.:J. cJ.qs an~,os, a esperavam 

As palmf1.S lia virtude . 

Mas, qua.ndo assim a flor da, mocida,d101 
Toda se e;,telha .;;obre o ·~h.ãP. da P.lOr~, 
Senhor, em que fipmat• .a segtwan.ça 



OHRYSALTDAS 

Das venturas da terra~ Tudo morre; 
Á sentença fatal nada se ·esquiva, 
O que é fructo e o qué é flot·. O homem cego 
Cuida haver lev-antado em chão de bronze 
Um edificio resistente aos tempos, 
Mas lá vem dia, em que, a um leve sopro, 

O castelio se aba i e, 
Onde, doce illusão, fechado havias 
Tudo o que de m~lhor a aima do homem 

Ence~·ra de esperanças. 

Dorme, dorme tranq:túlla 
Em teu ultimo asylo ; e se eu não pude 
Ir espargir tm:riliem algumas flores 
Sobre a lagea da tua sepultut•a; 
Se não pude, - eu que ha pouco te saudava 
Em teu erguer, estrelia, ..-os tristes olhos 
Banhar nos melancolicos fulgores, 
Na triste luz do teu recente oceaso, 
Deixo-te ao menos nestes .pobres 'Versos 
Um penhor de saudade, e lá na esphera 
Aonde approuve ao Senhor chamar-te cedo, 
Possas tu ler nas p.allidas .estroph~ 

A tristo>za elo :uni~o • . 

25 



26 CHR YSALlDAS 

SINHA' 

O teu aome é c8mo o oleo derramado 

Cantico doa CtJnticoa. 

Nem o perfume que expir3 
A flor, pela tarde amena, 
Nem a nota crue suspil·a 
Canto .de sauchtde e pena 
N·as brandas c01·d3s da lyt·a ; 
Neru o murmu1·io da veia 
Que ab1·iu sulco pelo chão 
Entl·e margens de alva :u·êa, 
Onde se mira· e recreia 
Rosa fechada, om botão ; 

Nem o al'l'ulho cutet·neciúo 
Das pombas, nem do at·vot·eLio 
Esse amoroso a1·ruido 
Quando escuta al~um segt·edo 

-. 
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Pela brisa repetido; 
Nem esta saudade pura 
Do canto do sabiá 
Escondido na espessura, 

Nada respira doçura. 
\..o mo o teu nome, Siuhá I 

...... :.. 

' '' 
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HORAS VIVAS 

Noite : abrem-se as flôres ..• 
Que esplendores! 

Cynthia sonha amores 
Pelo céu. 

Tenues os .neblinas 

As campinae 
Descem das collinas, 

Como um véu. 

Mãos em mãos travadas. 
Animadas, 

Vão aquellas fada!.' 

Pelo ar; 

Soltos os cabellos, 
Em novello~, 

Puros, louros, helio;~, 
·A voar 



- • Jiomem, nos teu.s liia.g 
Qne agonias, 

Sonhos, utopias, 
Ambições; 

Vivas e fagueiras, 
As primeit•a.s, 

Como as derradeiras 
lllusões! 

- • Quantas, quantas viaaa 
Vão penliuas 

Pombas mal ferida,::; 
P13lô mal! 

P.nnos apoz annos, 
Tão insano~ , · 

Vem os desen!Oanos 
Afinal. 

~ • Dorme : se os pila!U""..2:' 

Repousares, 
Vês 'z - pot· estes ar88 

Vamos rir ; 
Mortas, não ; festivas, 

E Íascivas, 

~mos - horas oioas 
Do doMDir - p 

i. 
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VERSOS A CORINN A 

;».acendo u· nome di qucsln gciltillniln.. 

DANTJI . 

Tu nasceste de um beijo e de um olhar. O beijo 
·N'uma hora de amor, de ternura e desejo, 
Uniu a terra e o céu. O olhar foi do Senhor, 
Olhar de vida, olhar de sraça, olhar de amor; 
Depois, depois vestindo a fórma pere~rina, 
Aos meus olhos mortaes, surgiste-me, Corinna l 

De um jubilo divino ~s cantos entoava 
A natureza mãi, e tudo palpitava, 
A flor aberta e fresca, a pedra bronca e J"Ude, 
De uma vida melhor e nova juventude. 

Minh'alma adivinhou a origem do Lu ::~er; 
Quiz cantar e sentir ; quiz amar e v h úl'; 
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A luz que de ti vinha, ardente, viva., pu.ra, 
Palpitou, reviveu a pobre creatura.; 
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Do amor grande, elevado, ~briram-se lhe as fontes; 
Fulgiram novos sóes, rasgaram-se horisontes; 
Surgiu, abrindo om flor, uma nova região ; 
Era o dia marcado á minha redempção. 
Era assim quo eu sonhava a mulher. Era assim; . 
Corpo de fascinar , a.lma de cherubim ; 

Era assim : fronte altiva e gesto soberano, 
Um porte de rainha a um tempo meigo e ufano, 
Em olhos senhoris uma luz tão serena, 
E grave como Juno, e bella como Helena! 
Era assim, a mulher que extasia e domina, 
A mulher que reune a terra e o céu : Corinnal 

N'este fundo sentir, nesta fascinação, 
Que pede do poeta o amante coração '! 
Viver como nasceste, ó belleza, ó. primor, 
De uma fusão do ser, de uma effusão do amor. 

Viver, - fundir a ex.istencia 
Em um osculo de amor, 
Fazer de ambas - uma esseucia, 
Apagar outras lembranças, 
Perder outras illusões, 
E ter por sonho melhor 
O sonho das esperanças 
De que a unica ventura 
Não reside em outra vida, 
Não vem de outra creatura; 



Confundir olhos nos olhos, 
Unir um seio li outro seio; 
Derramar as mé~ma:s la~riruab 

E tr~mer do mesmo ehleio, 
Ter o tfiesmo coraçã6j 
Viver Um do outro viver .•• 
Tat era a mí!iha ambição~ 

Donde viria a verrtLU·a. · 

Dest_a vida? Em que j a1·atr:1 
Colliet•iá esta floí.' pura 7 

Em que st>litaria fónte 
Est:1 â.gua iria beber? 
Em qúe eiicendido horisott té 
Podiam meus olhos v'et· 
Tão mei~a, tão viva estrella, 
Abrir-se e i·esplarld'ebet:? 
Só em ti : -em ti que és bella. 
Em ti que a pàixão t'espihtS, 
Em ti ciljo oÍJI.ar sé efubebe 
Na illusão de que deliras, 
Em ti, que únl osculo de Ht~b<? 

Teve· a singular virtude 
De encher, de animar teus dias, 
De vida e ti e juventude .• . 

Amemos I diz a flor á bhsà peregrinll, 
Amemos! diz a brisa, àrfando e.ái 'to:rtio.á flor; 
Ollintemos esta lei e vivamos, Cb.ritma, 
De uni.a fusão do sur, dB únia effüs~b ao ;:'(ljr)!', 
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A minha alma, talvez, não e tão pur~, . 

Como era pura nos primeiros dias; 
Eu sei : tive choradas agonias 
De que conservo alguma nodoa escura, 

Talvez.. Apenas á manhã da vida 
Ahri meus olhos virgens e minha alma, 
Nunca mais respirei a. paz e a calma, 
E me perdi na porliosa lida. 

Não sei que fogo interno me i.mpellia. 

A. conquista da luz, do amor, do goso, 
Não sei que movimento imperioso 
De um desusado ardor minha alma enchia. 

Corri de campo em campo e plaga em plaga. 
(Tanta anciedade o coração encerra ! ) · 

A ver o lyrio que brotasse a terra., 
A ver 3: escuma que cuspisse - a vaga. 

Mas, no areal da praia, no horto agreste, 
Tudo aos meus olhos avi dos fugia. ... 
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Oesci ao chão do valle que se abria, 
Subi ao cume da montanha alpestre. 

Nada! Volvi o olhar ao céu. Perdi-me 
Em meus sonhos de moço e de poeta; 
E contemplei. nesta runb{ção inquieta, 
Da muda noite a pagina sublime. 

Tomei nas mios a cythara saudosa 
E soltei entre lagrimas um canto. 
A terra brava recebeu meu pranto 
E o éco repetiu-me a voz chorosa. 

Foi em vão. Como um languido suspiro, 
A voz se me calou; e do invio monte 
Olhei ainda as linhas do horisonte, 
Como se olhasse o ultimo retiro. 

Nuvem ne~a e veloz corria solta. 
.o anjo da tempestade annunciando ;· 
Vi ao longe as alcyones cantando 
Doidas corre:O.do á flor da a~a revolta. 

Desilludido, exhausto, ermo, ·perdido, 
Busquei a triste estanci.a de abandono, 
E esperei, aguardando o ultimo somnu, 
Volver á terr-a, de que ·foi nascido. 

- «. ó Cybéle l'ecunda, ê no relnâlisõ 
Do teu seio~ que vive a creatura. 
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Chamem-te outros morada triste e escura, 
Chamo-te glor.ia., chamo-te descanso! • 

Assim fallei. E murmurando aos ventos 
Uma blasphemia atroz- estreito abraço 
Homem e terra uniu, e em longo espaço 
Aos écos repeti meus vãos lamentos. 

Ma.s, tu passaste . .. Houve um grito 
Dentro de lliim. Aos meus ólhos 
Visão. de amút· ínfihito, 
Visão de perpetuo goso 
Perpassava e mé attrahia, 
Com um sonho voluptuoso 
De sequiosa fantasia . 
Ergui-me logo· do chão, 
E pousei meus olhos fundos 
Em teus olhos soberanos, 
Ardentes, vivos, profundos, 
Como os olhos da belleza. 
Que da.s escumas nasceu .. . 
Et·as tu, maga visão 
Eras tu o ideal sonhado 
Que em t~da a parte busquei, 
E por quem houvera dado 
A vida que fatiguei; 
Por quem verti tanto pt•anto, 
Pot· quem nos longos espinhos 
Minhas miíos, meus pés sanst·ei ! 

Mas se minh'alma, acaso, é menos pura 
Do que era pura nos primlliros dias. 
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Porque não soube em tantas a!;onias 
Abençoar a mmha desventura; · 

' :::ie a blasphemia os meus labios polluirr , 
Quando, depois de tempo e do cansaço, 
Beijei a terra no mOL-tal abraÇo 
E espedacei desanimarlo a lyra.; 

Podes, visão formosa e pere~ina, 
No amor profundo, na existencia calma, 
Desse passado res~atar minh'alma 
E levanta.r-mP- aos olhos teus. - Corinna! 
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ljuanao voarem minhas e'!oerança11 
Como um bando de pombas fugitivas; 
E destas illusões doces e vivas 
Só me restarem pallidas lembrança8; 

E abandonar-me a minha mãe Cbin1o•·a, 
Que me aleitou :1os seios abundantes; 
E vierem as nuvens flammejantes 
Encher o céu da minha primavera; 

E raiar para mim um triste dia, 
Em que, por completa,· miuha tristeza, 
Nem possa ver-te, musa da belleza. 
Nem possa ouvir-te, musa da harmonia; 

Quando assim seja, por teus olhos juro, 
Voto minh'alma á escura soledade, 
Sem procurar uielh_or Jelicidade, 
E sem ambicionar _pt·azet• mais puro, 

Como o viajor que, da fallaz miragem 
Volta desen!5anado ao lar tranquillo 
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E procura, naquelle ultimo asylo, 
Nem evocar mem01·ias dtt viagem, 

Envolvi do em mim mesmo, olhos cerrados 
A tndo mais, - a ID;inba pbanta.sin 
As azas colhel'á com que al~m di:t 
Quiz alcançar os ciiD.Qs elevados. 

Es tu a maior gloria de minha. almn , 
Se o meu amor pl'ofundo não te alcança, 
De que me servirá. outra esperane(" 'l 
Que glorta ttPa.r~l de aJilBla va1ma 't 
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Tu que ~s bella e feliz, tu que teus v.or dia~em.tt 
A dupla irradiação '!a belleza e ,do amor; 
E sabes reunir, como o melhor poema, 
Um desejo da terra e un1 toque do Senhor; 

Tu que,. como a illusão, entre nevoas desli.;as 
Aos versos do poeta um desvellado olhar, 
Corinna, ouve a canção da.s amoros~s brisas. , 
Do poeta e da luz, das selvas e d~ mar. 

AS BRISAS 

Deu-nos a harpa eo~a íL excelsa melodia 
Que a folhagem desperta e torna aJegre a flor, 
l\la!'! que vai~ ~ta Y,f!z, ó musa da ,h.armonijl., 
Ao pé da tua voz, filha da harpa do amor? 

Diz-nos tu como houveste as notas do ten canto? 
Que alma de serafim vo1teia a:os labios teus? 
Donde houve~te o segre~o e o podero~o encanto 
Que ab•·e ouvido!'! mortaes a haJ'mooia dos ceus'?: 
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.A LUZ 

Eu sou a hl'Z fecunda, alma da natureza; 
Sou o vivo alimento á viva cren.ção . 
Deus lançou-me no espaç.o. A minha realeza. 
Vae até onde vae meu vivido clarão. 

1\fas, se dort·n.mo vida; a Cybelle fecunda, 
Que sou eu ante a luz dos teus olhos'? Melhor, 
A tua é mais do céu, mais doce, mais prol'un'da., 
Se a . vida VFm de mim, t~J-dás a vida e o amor • 

.&.S AGUAS 

Do .nume da bélie7la o berço celebrado 
Foi o mar; Venus bella entre éspumas naS('('U, 

Veiu a idade do ferro, e o nume venerado 
Do venerado altar ba.qucou : - l)eroc~>~· 

M:ts a belleza és tu. Como Venus marinha~ 
Tens a inelfavel g t·aça r <:> inefl'avel ardor. 
Se pát•as, és. um nume; audas, uma rainha, 
E se quebras um olh:w, és tudo isso e és amor 

Chamam-te as agnas, vem! tu inís sobre a vaga 
A vaga, a tua mãe, que te abre os seios nús, 
Buscar adorações do uma pla.ga a outt·a pla3a, 
E das t•egiões da nevoa ás regiões da luz I 
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..l.S SELVAS 

Um silencio de morte entrou no seio ns selvas. 
Já não· pisa Diana este sa~ado chão; 

Nem já vem repousar no leito destas relvas 
A~ardando saudosa o amor e Endymião. 

Da ~ande caçadora a um solicito aceno 
Já não vem, não acode o grupo jovial; 
Nem o éco repete.a flauta de Sileno, 
Apoz o grande ruido a mudez sepulchral. 

Mas Diana apparece. A tloresta palpita, 
Uma seiva melhor circula mais veloz; 
É vida que renasce; é vida que se agita; 
A luz do teu olhar, ao som da tua voz I 

O PO.ETA 

Tambem eu, sonhador, que vi coner meus dias 
Na solenme mudez da grande solidiio, 
E soltei, enterrando as minhas utopias, 
O ultimo suspiro e a ultima oração; 

'I ambc-m eu ,i unto a voz á voz da natureza, 
E soltando o meu· hymno ardente e triumphal, 
Beijarei ajoelhado as plantas da: belleza. 
E Lanharei minh'alma em tua luz, - Idea.l! 
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Ouviste .a natureza.'? Ás supplicas e ás ma~uas 

Tua alma de mulher deve de palpitar; 
Mas que te não seduza o cantico das a~ua.s, 
N:io procures, Connna. "o cam inho rio !Dll1": 
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Guarda estes versps que escrevi chorando 
Como um alivio .á minha soledade, 
Como um dever do meu amor; e quando 
Houver em ti um éco de saudade, 
Beija estes verso!i que esc1·cvi chorando. 

Unico em meio das paixões vul§a1·es, 
Fui a teus pés queimar minh'alma anciosa, 
Como se queima o oleo ant~ os altares; 
Tive a pai..··tão indprnita e fogosa, 
Unica em meio das paixões vulgares. 

Cheio de amor, vazio de esperança., 
Dei para ti os meus primeiros passos; 
Minha illusão fez-me, talvez, criança ; 
E eu pretendi dormir aos teus abmços, 
Cheio de amor, vazio de esperança .. 

Refugiado :í. sombra do myst.erio 
Pude ca.ntar meu }l.ymno doloroso ; 
li: o mundo ouviu o som doce ou fJJnereo 
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- Sem conhecer o coração ancioso 
Refugiado á sombra do mysterio. 

Mas eu que posso contra a sorte esquiva? 
Vejo que em teus olhares de princeza 
Transluz uma alma ardente e compassiva 
Capaz de reanimar minha incerteza; 
Mas eu que posso cOIHra a sorte esquiva 'I 

Como um réo indefeso e abandonado, 
Fatalidade, curvo-me ao teu gesto; 
E se a perseguição me tem cansado. 
Embora, escuta.••ei o teu aresto, 
Como um réo indefeso e abandonado. 

Embora f'uja.s aos meus olhos tristes, 
1\:Iinh'alma irá saudosa, enamorada, 
Acercar-se de ti lfl onde existes; 
Ouvirás minha lym apaixonada, 
Embora fujas :ws meus olhos tristes. 

Twlyez um dia meu amor se extinsa, 
Como fogo de Vesta mal cuidado 
Que sem o zelo da Vestal não vin!?)a; 
Na ausencia e no silencio couuemnada 
TaJ;vez um dia meu amor se extinga. 

Então não busques reavivar a chamma­
-EYoca apenas a lembrança casta 
Do fundo amor daquelle que não ama' 
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Esta. consolação apenas hasta ; 
Então não busques reavivar a chamma. 

Guarda estes versos que escrevi chora!J.do, 
. Como um alivio á minha soledade, 

Como um dever do meu amor; e quando 
Houver em ti um éco ~ ·e saudade, 
Beija estes versos que escrevi choraadú. 
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Em vão! Contr;wío a amor é nada o esforço humano; 
É nada o vasto espaço, é nada o vasto oceano. 
Solta do chão, abrindo as azas luminosas. 
Minh'alma se er~e e vôa ás re~ões venturosas, 
Onde ao teu brando olhar, ó formosa Corinna., 
Reveste a natureza a purpura divina! 

Lá, como quando volta a primavera em flor, 
Tudo sorri de luz, tudo sorri de amor; 
Ao influxo celeste e doce da belleza, 
Pulsa, canta, irradia e vive a natureza; 
Mais lan~da e mais bella, a tarde pensativa 
Desce do monte ao valle; e a viração lasciva 
Vai despertar á noite a melodia extranha . 
Que faliam entre si os olmos da montanha. ; 
A flor tem mais perfume e a noite mais poesia; 
O mar tem novos sons e mais viva a.rdentia ; 
A onda enamorada arfa e beija as arêas, 
Novo san~e circula, ó teiTa, em tuas veias I 

O esplendor da belleza e raio creador : 
Derrama a tudo a luz, derrama l;l Ludo o amor. 
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Mas vê. Se o que te cerca é uma festa de vidà, 
Eu, tão lon~e de ti, sinto a dar mal soffrida. 
Da saudade que punge e do amor que ]acera 
E palpita e saluça e sang,ra e deses'{let·a. 
Sinto em torno de mim a muda natureza 
Respirando, como eu, a saudade e a tristeza; 
É deste ermo que eu vou, alma desventurada. 
Murmurar junto a ti a estrophe immaculada 
Do a~or que não perdeu, co'a ultima esperanc:t 
Nem o intenso fet·vor, nem a intensa lemhranyu. 

Sabes. se te eu amei,· sabes se te amo a1nCÍa, 
D~ meu sombrio céu ah·a est relia hemvinda! 
Como divaga a abelha inquieta e sequiosa 
Do calice do lyrio ao càliée da rósà, 
Divaguei de alma em alma ein lluscá déste amor; 
Gota de mel divino, era tlivina a flor 
Que o devia conter. Elra<l tú. 

Nô deliriô 
De te amar - olvidei as lutàs e o niartyrió; 
Eras tu. Eu só qmz, n'uma ventura calina, 
Sentir e ver o amor atravez dé lllila alui.a; 
De outras bellezas vans não valeu o explendor, 
A bellezá eras w:- tinllas á allna e o amor. 

Pelicano do amor, diláceréi meu peito; 
E com meu proprio sàngue os filhos Ifteus :i.leito; 
Meus filhos : o desejo, a ehitiierà, -li esperança; 
Por elles reparti minlí'aiinll: Na provança 
Elle não fraqueou, antes sursiu mais forte; 
que eu puz neste amor, ne1;1te ultimo 1-J'ansporte. 
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Tudo o que vivifica a minha juventude : 
O culto da verdade e o culto oa virtude, 
A venia do passado e a ·ambição do futuro, 
O que ha de grande e bello, o que ha de nobt•e e pm·o.-

Deste profundo amor, doce e amada Corinna, 
Accorda.-te a lembrança um éco de affiicção'! 
Minh'alma pena e chora á dôr que a desatina: 
Sente tua alma acaso a mesma commoção '? 

Em vão! Contrario a amor é nada o esforço humano, 
É nada o vasto espaço, é nada o vasto oceano! -

Vou, sequioso espírito, 
Cobrando novo alento, 
N'aza veloz do vento 
CorFer de mar en mar; 
Posso, fugindo ao carcere, 
Que á terra me tem prez•>, 
Em novo ardor aceso, 
Vo~r, voar, voar! 

Então,.~ !t hora languit.la 
Da tarde que declina, 
Do arbusto da collina 
Beijando a folha e a flor, 
A brisa melancolica 
Lcvttr-te entre perfumes 
Uns tímidos queixumes 
Echo,, de. masua e dôr; 
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Então, se o arroio ti.miuo 
Que passa e que murmm·a 
Á sombra da espessura 
Dos verdes salgueiraes. 
Mandar-te entre os murmurios 
Que :wlta nas seus ~ros, 
Uns como que susp:\ros 
De-amor, uqs ternos ai~; 

Então, se no silencio 
Da noite adormecida, 
Sentires - mal dormida -
Em sonho ou em visão, 
Um beijo em tuas palpehras, 
Um nome aos teus ouvidos, 
E ao som de uns ais partillos 
Pulsar teu co.ração ; 

Da !lla~oa que consome 
O meu amo;r venceq, ; 
Não-trem;ts : - é teu nome. 

Não fujaii!- qqe sou eut ...... 
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ULTIMA FO LU A 

Musa, dos~e do alto da montanha 
Onde aspiraste o aroma da poesia, 

E deixa ao éco dos sagrados ~rmcs 
A ult.ima harmonia. 

Dos teus cabelJos dé ouro, que beijavam 
Na amena tarde as virações perdid01.s. 
Deixa cair ao chão as alvas r•)Saf! 

E as alvas margaridas. 

Vês'? Não é noite, não, est~ ar ~omhr! o 

Que nos esconde o céu. Inda na poeute 
Não quebra os raios pa:llidos e !'rios 

O sol resplandecente. 

Vús'? Lá ao fundo o valle arido e secM 
A IJI·e-se, como um leito mortual'io; 
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Espera-te o silencio da planicie, 
Como um frio sudario. 

Desce. Virá um dia em que ma,is Lell:.t, 
Mais ale~re, mais cheia de harmonias, 
Voltes a procurar a voz ca.de"ute 

Dos teUS primeiros dias. 

&tão coroat·ás a in~enua. Ji·onte 
Das flores da manhã, - e ao monte a :,; •·este, 

Como a noiva phantastica dos ermos, 
Irás, musa celeste I 

Então, nas horas solemne;; 
Em que o ,lDYfltico hymenl'u 
Une em abJ"a<:l) divino 
Verde a t e•·•·a , a.?.ul o cen: 

Quando, já finda a tormenb 
Que a natureza enlutou, 
Bafeja a brisa suave 
Cedros que o vento abalo11; 

E o rio, a arvore e o campo, 
A arêa, a face do mar, 
Parecem, como um concerlo, 
Palpitar, SOI'rÍr, orar; 

Então sim, alma de poeta, 
Nos teus souhos canlnr.'Ls 
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A gloria da natureza., 
A ventura., o amor e o paz I 

Ah I mas então será mais alto ainda; 
Lá onde a alma do va;te 
Possa escutar os anjos, 

E onde não cl'te~e o vão rumor dos homens; 

Lá onde, ahrirido as azas :unhieiosas. 
Possa adejar no espaço luminoso, 
Viver de luz mais viva e de ar mais pw·o, 

Fartar-se do infinito! 

Mtu;a, desce do alto da montanha 
Onde aspiraste o aroma da poesta. 
E deixa ao eco dos sagrauos ermos 

A ultima narmonm 1 
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FLOR DA MOCIDADE 

Eu conheço a ma i" bella flôr ; 
Es tu, rosa da mocidade, 
Nascida, abe1·ta para o amor. 
Eu conheço a mais bella flôi". 

Tem do' ceu a set·ena. côr, 
E o perfume da virgindade. 
Eu conheço a mais bella flór, 
Es tu, rosa. da mocidade. 

Vive ás vezes na solidão, 
Como filha da hriza ag1·este. 
Teme acaso indiscreta mão ; 
Vive ás vezed na solidão. 
Poupa a raiva do furação 
Suas folhas de azul celeste. 
Vive ás vezes na solidão, 
Como filha Ja b1·iza a;,;resto. 
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Coí.he-se antes que venha o mal, 
Colhe-se antes que che~e o inverno; 
Que a flôr morta já nada val. 
Colhe-se antes que venha o mal. 
Quando a terra é mais jovial· 

Todo o bem nos parece ete1•no. 
Colhe- se antes que venha o mal, 
Colhe-se antes que chegue o invoruo< 
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QUANDO ELLA FALLA 

She speako I 

O npenke egain , brigh\ nngell 

S!IAKl!:SP . 

· Quando ella. fall:~., pa.rece · 
Que a voz da briza se cala; 
Talvez um aujo emmudece 

Quando ella falla. 

Meu coração dolorido 
As suas mágoas ex.hala. 
E volta ao gozo perdido 

Quando ella falia. 

Pudesse en eternamente, 
Ao lado d"ella, escutai-a , 
Omir sua alma innocenie 

Quando ella falla. 
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1\finh'alma, já semi-morta, 
Conseguira ao céo alçai-a, 
Porque o céu abre uma pol'ta 

Quando ella falia. 
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MAN HÁ DE INVERNO 

Coroada de nev.oas, surge a auror;J. 
' Por detrás das montanhas do oriente; 

Vê-se um resto de somno e de pre;;uir;;t, 
Nos olhos da fantastica indolente. 

Nevoas ent:hem de um iado e de outro os mo1·ros 
Tristes como sinceras scpult uras, 
Essas que têm por simples oma.montu . 
Puras capellas, lagrimas mais puras. 

A custo rompe o sol ; a custo in.vade 
O espaço todo brancó ; e a luz bril_hante 
Ful!i(e através do espesso nevoeiro, 
Como através de um veu fulge o diamante. 

Vento frio, maA!I brando, agita as folhas 
Das là.t·anieiras humidas da chuva ; 
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Et•ma de flôres, curva a planta o collo, 
E o chão recebe o pranto da viuva. 

Gelo não cobre o dorso das montanhas, 
Nem enche as folhas tremulas a neve; 
Galhardo moço, o inverno deste clima 
Na vm·de palma a sua historia escreve. 

Pouco a. pouco, dissipam-se no espaço 
Ás nevoas da manhã; j:í pelos mÕntes · 
Vão subindo as que encheram todo o valle; 
Já se vão descobrindo os hor1zontes. 

Sobe de todo o panno ; eis apparece 
Da natureza o esplendido scenat·io; 
Tudo alli preparou co' os sabios olhos 
A suprema sciencia do emprezario. 

Canta a orchestra dos 1>assaros no matto 
A symphonia alpestre, - a voz serena 
Acor·da os écos timidos do vaU9; 

· E a. divina comedia invade a sceaa 
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LA MARCHESA DE MIRAMAR 

A miserrima Dido 

elos pagos reaes Tagl\ ululando 

De quanto sonho um dift povoaste 
A mente ambiciosa, 

GA.RÇÃO. 

Que te resta 7 Uma pagina somb•·ia, 
A escura noite e um turoulo recente. 

Ó abysmo! Ó fortuna ! Um dia apenas 
Viu erguer, viu cair teu fragil throno. 
Meteoro do seculo, passaste, 
O triste imperio, allumiando as somb•·n.s. 
A noite foi teu berço e teu sepulcro. 
Da tua morte os goivos inda áchá.ram. 
Frescas as rosas dos teus breve:;~ dias ; 
E no livro da historia uma só folha 
\ tua vida conta : san~Lle e la~Timas. 
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No tl'anqu illa casLello, 
.\ in!w d'amor, asylo de. es p erancas 

A mão de aurea for tuua prepa r·ára, 
l'r!enina e moça , um tumulo aos .tens diae . 

Junto do amado esposo, 
Outra c'rôa cinJ,;ias mais segura, 
A corôa do amor, dadiva santa 
Das mãos fle Deus. No cen de t ua viJa 
Uma nuvem sequer não son1breava 
A esplendida manhã; extranhos eram 

Ao r ecatado asylo 
Os rumores do seculo . 

Estendia,- se 
Em frente o lar·go mar, tranquilla face 
Como a da conscien~i:1 ulh~i <L ao crime, 
E o céu, cupula uzul do equoreo leito. 
Alli, quando ao cair· da amena tanle, 
No thalamo encantado do occident~. 
O vento melancolico gemia, 

E a onda murmur·ando , 
Nas convulsões do amol' beijava a ar·cia, 
las tu jui-rto d'ellc, <LS mãos travadas, 

Os olhos confundidos , 
Correr as brandas, somuolen1;as a~uas, 
Na gondo!a, dis~eta. &menas l:lôt·es 

Com suas mãos teciam 
As namoradas Horas ; vinha a noite, 
Mãi de amores, solicita descendo, 
Que em seu regaço a todos envolvia, 

O mar, o céo, a l.et·ra , o lenho e os noivo~. 
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Mas além, muito além do céo fechado, 
O sombrio destino, contemplando 
.-\ paz do teu amor, a etherea vida, 
As santas eifusões das noites hellas, 
O tet•rivel scenario preparava 

A mais terriveis lances. 

Então surge dos thronos 
A prophetica voz que annunciava 

Ao teu credulo esposo : 
" Tu serás rei, Macbeth ·! " Ao longe, ao lonr,;e, 
No fundo do oceano, envolto em nevoas, 
Salpicado de sangue, ergue- se um throno. 
Chamão-no a elle as vozes do destino. 

Da 1ranqmlla mansão ao novo imperio 
Colwem flôres a estrada, - estereis flôre:-J 
Que mal podem cobt•ir o horror da mortt>. 
Tu vais, tu vais tambem, victima infa,usta; 

O sopt•o da ambição fechou teus olhos ... 
Ah ! quão melhor te fôra 
No meio d'essas 3.guas 

Que a regi3. nau cortava, conduzindo 
Os destinos de um rei, achar a morte : 
A mesma onda os dous envolveria. 

Uma só convulsão á.s duas almas 
O vinculo cptelmíra., e ambas iriam, 
Como raios partidos de uma estrella , 

Á eterna luz juntar-se. 

~! o ~ o destino, alçando a mão sombri .•. 
Já tl'açá.t•a nas paginas da historia 
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O terrivel mysterio, A li.berdade 
Vela n'aquelle dia a insenua fronte. 
Pejam nuvens de fogo o céo profundo. 
Orvalha sangue a noite mexicana ... 
Viuva e moça, agora em vão procura~. 

No teu placido asylo o extincto esposo. 
I?J.terrogas em ·vão o céu e as aguas. 
Apenas surge ensanguentada sombra 
Nos teus sonhos de louca, e um grito ltpeuas. 
l!Jm soluço profundo reboando 
Pela noite do espírito, parece 
Os échos acordar da mocidade. 
No em~anto, a natureza. alewe e viva, 

Ostenta o mesmo 1·osto. 
Dissipam-se ambições, imporios morrem, 
Passam: os homens como pó que o vento 
Do chão levanta ou sombras fugitivas, 
Transformam-se em ruina o templo e a chot;a. 
Só tu, só tu, eterna natw·eza, 

lmmutavel, tranquilla, 
Como rochedo em meio do oceano 
Vês baquear os seculos. 

Sussurra 
Pelas ribas do mar a mesma briza ; 
O céu é sempre azul, as aguas mansas ; 
Deita-se ainda a tarde vaporosa 

No leito do oecidente ; 
Ornam o campo as mesmas flôres bell11.s .. . 
M"as em teu coração magoado e triste, 
Pqbre Carlota. ! o intenso desespero 
Enche de intenso hot•t·or o horror da mort.e 
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Viuva da razão, nem já te cabe 

A illusão da esperan~. 
Feliz, feliz, ao menos, se te resta, 

Nos macerados olbos, 
O dei'I'adeil'V Lem ; - aJ~umas la.~rimas I 

'. ,, 
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SOMBRAS 

Quando, assentada á noite, a tua l"n1n1c iodlUaS , 

E cerras descuidada as palpehras divinas, 
E deixas no regaço as tnas miios cair, 
.El escuias sem falln.t·, c sonhas sem dormi~, 
Acaso uma lembrança, um ér.o do passado, 
Em teu seio revive? 

O tumulo fechado 
Da ventw·a· que foi, do tempo que fugiu, 
Por que razão, mimosa, a tua mão o a.lJriu? 
Coin que flôr, com que espinho, a imporLuna mcm01·ia 
Do teu passado escreve a. mysteriosa hist01·ia? 
Que espectro ou que visão resurge aos olhos teus? 
Vem das trevas do mal ou cae das mãos de Deus? 
É saudade ou t•emorso? é desej~ ou_ rnn.rty6o? 
Quando em obscuro templo a fraca luz de um círio 
Apenas alumia a nave e o g t·ande atltàr 
E deixa todo o resto elll tt·eva, - e o nosso olhar 



Cnida ver resurgindo, ao longe, a ent".re as pol'tn.. 
As sombras immartaes das creaturas mortas, 
Palpita o coração de assombro e de terror ; 
O medo augmenta o mal. Mas a cruz do Senhot·, 
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Que a lnz do cit·io inrumda, os nossos olhos chama; 
O animo esclarece aquella eterna chamma; 
Ajoelha-se contricto, e murmura-se então 
A palavra de Deus, a divina oração. 

Pejam sombras , bem vês, a escm·1ctao do templo ; 
I 

Volve os olhos á luz, imita aquelle ex:emplo; 
Cone sobre o passado impenetravel vé11 ; 
Olha para o futuro e vem lanca.r-te ao c~ 

., 
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lTE, MISSA EST 

Fecha o m1ssal do amm· e a bençiío la.n(;a 
Á pia muhiuão 

Llos teus sonhos de mo(;o e de cria,nça., 
A benção do perdão. 

Sõa a. hora. fatal, - reza contricto 
As pala. vras elo rito : 

Ite, missa est. 

Foi longo o sacrificio ; o teu joelho 
De <lhrvar-se cançon ; 

E acaso sobre as folhas do Evangelho 
A tua alma chorou. 

Ninguem viu essas lagrimas (ai tantas) I 
Cair nas folhas santas. 

Ite, missa est. 

De olhos fitos no ceu rezaste o c1•edo. .. 
O credo do teu deus ; 
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Oração que devia, ou· tat·de <:>u ~.:edo , 

Travar nos labios teas ; 
Pa!avea que se esvai qual fumo escasso 

E some- se no espaço. 
Ite, missa est. 

Votaste ao ceu, nas tuas mios alçaJa, 
A hostia do perdão, 

A victima divina e profanada 
Que chamas coraçiú. 

Quasi inteiras perdeste a alma e a vida 
1\fa hostia consumida. 

!te, missa est. 

Pobre servo do altar de .um deus esquivo, 
É tarde ; beija a cruz; 

Na Iampada em que ardia o fogo activo, 
Vê, já se extin!,;ue a luz. 

Cubra-te a15ora. o rosto macilento 
O veu do esquecimento. 

Ite, missa esr. 
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fHJINAS 

No bny pájnros oi\ los nidos de a~taf: 1 

PROVERBIO ll.ESPANHOL. 

Cobrem pLantas sem flô'l' cr.estatlós muro!!~· 

Range a port.n ancian ; o ch-ão ele pedra 
Gemer pat·ece aos p és <lo inquieto vaie. 
Ruína é liudo : a casa. a escacla, o horto, 
Sítios caros da infancM;. 

Austera moça 
Junto ao velho portão o vate aguarda; 

Pendem-lhe as tranças solias 
Por sobre as rôxas "estes ; 

Risos não tem, e em seu magoado gesto 
Transluz não sei que dôr oc<'ulta aos olhos, 
- Dôr crue á face não vem, - medrosa e casta:, 
Intima c funda; - e dos cerrados cilios 

Se uma discreta e muda 
Lagt•tma cae, não murcha a flôr do :-osto ; 
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:·.lda,ncolia tacita e serena, 
Que os échos não acorda em seus queixumes, 
Respira aquelle rosto. A mão lhe esteflde 
O abatido poeta. Eil-os percol'rem 
Com tardo passo os relembraclos sitios, 
Ermo·s depois que a mão da fria morte 
Tantos almas colhêra. Desmaia,•am, 

Nos serros do pocntn, 
A rosas dos crepusculo. 

" Quem és? peq~unta o v:tte ; o sol qne fo;;e 
" No teu Janguido olhar um raio deixa; 
" -Raio quebrado e ft·io; - o vento a~ila 
" Tímido. e frouxo as tnA.s longas trançiu;. 
" Conhecem-te estas peJras; das }'uinas 
" A'tma errante pareces cendemnatla 
• A conterp.plar teus insepultos ossos. 
" Conhecem-te estas al'vores, E eu rriesrho 
" Sinto não sei que va~a e ãmot·tec.dn. 

" Lembrança de teu rosto. " 

Desceu de todo a noite, 

Pelo espa~io arrastando o mrunto escuro . 
Que a loura Vesper. rios seus_ homht·os castos, 
Como um diamante, prende, Longas horas _ 
Silencio;;as corrêram. No outra. dia, 
Quttndo as vermelhas rosas do oriente 
Ao já proximo sol a estrada ornava1n, 
Das ruinas s:.11hião lentamente 

Quas J)allidas som bra.m ... 

'/l 
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MUSA DOS OLHOS VERDES 

Musa dos olhos verdes, musa alada, 
Ó divina esperan~.a, 

Consolo do ancião no extremo alento. 
B sonho da criança; 

Tu qnc junto do berço o infante cing-es 
· C' os fulgidos cabcllos; 

Tu que transformas em dourados sonh011 
Sombrios pesadelos; 

Tu q~e fazes pulsar o seio :ís virgens; 
Tu que ás mãis carinhosas 

Enches• o b1·ando, tepido regaço 
Com delicadas rosas ; 

Casta tilha do ceu, vil·gem f0l' IÜOS:I 

Do eterno deva,neio, 
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Sê minha amant-e, os beijos meus rer.ebe, 
í\colhe-me em teu seio ! 

Já canç:.tda de encher languidas flôres 
Com as lagrimas frias, 

. A noite vê surgir do oriente a aurora 
Dourando as serranias. 

Azns baicncfo n luz que as trevas rompo, 
Piam nocturnas aves, 

a tloresta interrompe alegremente 
Os seus silencios graves. 

Dentro de mim, a noite escura e ft·ia 
Melancolica chora; · 

Hompe estas sombras que o meu ser povoam; 
Musa., sê ·tu <1 aurora t 
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NOIVADO 

Vês. querida, o hof·izoiítà m'dentló em chttil'nna.s'"~ 
Além d'esses o1ltêitos 

Vai descambando o sol, e á ter·ra envia 
Os raios derradeiros ; 

A tarde, como noiva que enrubece, 
Traz no rosto um veu molle e trn.nsparente; 
No fundo azul a estrella do lloente 

Já timida app:wece. 

Como um bafo su:J.Yissimo da noite, 
Vem sussurando o vento, 

As arvores a!;ita e imprinie às folhas 
O beijo somnolemo. 

A llôr ageita o c~.lix : cedo espera 
O orvalho, c em tanto exbala o doce m·oma ; 
Do leito do ot·iente a noite assoma ; 

Como uma sombra austera. 
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Vem tu, a.~o'ra, ó filha de meus son·lms, 
Vem, minha· f.l(')r querida; 

Vem contemplar o ceu, pwgina SRnta. 

Que amor a ler convir!~ ; 

Da tua solidão rompe as cadeias; 
Desce do teu sombr io e mudo asylo; 
Encontrat·ás aqui o amor tranquillo ..... 

Quo esperas '? que receias? 

Olha· o templo de Deus, pomposo e gmndo; 

Lá do horizonte opposto 
A lua, como la.mpada., já surge 

A alumiar teu rosto; 
Os círios vão arder no altar sag .. a.do, 
Estrellinhas do céo que um anjo :1ccendc; 

Olha como de balsamos rescencle 
A c'rôa dõ noiva.do. 

h·iio busca1•-te em meio do caminho 
As minhas esperanças; 

E voltat·ilo comtigo, entrelaçadas 
Nas tuas longas t1•anças; 

No emtanlo eu p1·eparei teu leito á sombra 
Do limoeiro em flor; colhi contente 

Folhas com que alastrei o solo at·dmúc 
De Yenle e molle alf'ombt·a. 

p 'elas ondas · do tempo arrebatados, 

Até á mol'te iremos, 
Soltos ao longo do baixei da Yida 

Os esquecidos t·emo~. 
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Firmes, entre o fragor da tempestade 
Gosm·emos o bem que amor encena 
Passaremo!; assim· do sol da terra 

Ao sol aa eternidade. 
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A ELVIRA 

(LAMAR1'1NG) 

Quando, comti~o a sós, a!! mãos unidas, 
Tu, pensativa e muda ; e eu, namorado, 
Ás volupias do amor a alma enkegando, 
Deixo COITer as horas fugidias; 
Ou quando ás solidões de umbrosa selva 
Commigo te arrebato ; ou quando escuto 
- Tão só eu, - teus ternissimos suspiros; 

E de meus lahios solto 
Eternas juras de constancia eterna ; 

. Ou quando, emfim, tua adorada fronte 
Nos meus joelhos tl'emulos descansa, 
E eu suspendo meus olhos em teus olhos, 
Como ás folhas da rosa a vida abelha; 
Ai, quanta vez então dentro em meu peito 
Vas-o terror penetra, como um raio l 
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Empallideço, t1·emo; 
E no seio da glol'la em que me exalto, 
Lagrimas verto que a minha alma assomb•·aml 

Tu, ca,rinhosa e tremula, 
Nos teus braços me cinges, - e asst:..;tada, 
In te•·rogando em vão, commigo choras! 
11 Que dôr secreta o coração te oppPimc? " 
Dizes tu, " Vem, confia as t eus pesams ... 
" Falia ! eu abranda.l'ei as penas tuas! 
11 .Falla! en consolm·ei tua alma afllicta! • 

Vida do meu viver, não me interrogues! 
Quando enlaçado nos teus niveo~ hr·aços 
A confissão de amor te ouço, e levt~uto 
Languidos olhos para ver teu resto, 
Maís ditoso mortal o céu não cobre ! 
Se eu tremo, é porque n'essas esquecidas 

Afortunadas horas, 
Não sei que v.oz do enleio me deflperta, 

E me persegue é lem:hr-n. 
Que a ventw·a co' o tempo se esvaece, 
E o nosso amor é facho que se extingtle 'l 

De um lance, espavorida, 
Minha alma vôa ás sombras do frituro, 
E eu penso então : 11 Ventura que se acaba 

Um sonho va:le a:penas. • 



LAGlUMAS DE CERA 

Passo a ; viu a porta abel'ta. 
Entrou; queria rezar. 
A vela ardia no altar. 
A egTeja estava desel'ta. 

Ajoelhou-se defronte 
Pat·a fazer a oraçílo : 
Curvou a pallicla fronte 
E pôz os olhos no chão. 

Vinha 'tremula e sentida. 
Commettêra um erro. A cruz 
É a ancora ela vida, 
A esperança, a fot'Çll, a luz. 

Que rezou'? Não sei. Benzeu-se 
Rapidameute. Ajustou 

7U 
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O veu de rendas. Ergueus-se 
E á pia se encaminhou. 

Da vela benta que ardêra, 
Como tranquillo fanal, 
Umas lagrimas de cêra 
Caíam no castiçal. 

Ella pot•ém não verti~ 
Umà. lagrima seque1•. 
Tinha a fe, - a chamma a arder, -
Chora1· é que não podia.. 
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LIVROS E FLO llES 

Teus olhos são meus livros. 
Que livro ha ahi melhor, 
Em que melhor sr, leia 
A 1iagina do amor ? 

Flôt·es me são tens labios. 
Onde ha mais bella ilô1·, 
En1 que melhor se beba 
O balsamo do amor'? 
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PASSAROS 

Je veu1 cbanger mer~ peneóofl An uiaonux. 

c. M.-ROT. 

Olha como, cort.ando os leves a1·es, 
Pass:bm do valle ao monte as :1ndm•inhas; 
Vão pousar na verdura dos palmares, 
Que, á tarde, cobre transparente veu; 
Voam tam'nem !""Omo essas ave7.inhas 
Meus sornbl'ios, meus tnstes pensamuatos; 
Zo!Dham da furia dos contrat·ios ventos, 
Fogem ela terra, acercam-se do ceu . 

Porque o ceu é tambem aquella estancia 
Onde respira a doce creatw·a, 
Fill1a de nosso am01·, sonho da infancia, 
Pensamento dós dias juvenis. 
L:í., oomo esquiva tlôr, formosa e pura., 
Vives tu escondida entre a folha~em, 



O ra,nha. ao ermo, ó fresca imtL~em 
Dos meus sonhos de amor calmo e feliz 

Vão para aquella estancia enamorados, 
Os pensamentos de minh' alma á.nciosa; 
Vão contar- lhe os meus dias mal ~osados 
E estas noites de la!;',rimas e dôr ; 
Na tua fronte pousarão, mxmosa, 
Como as aves no cimo da palmeim; 
Dizendo aos écos a canção primeira 
De um livro escripto pela mão do amor. 

Dit·ão tambem como conservo ainda 
No fundo de minh' alma essa lembrança 
De tua ima~em vaporosa e linda, 
Unico alento que me prende aqui. 
E dirão ma;is que estrellas de ésperança 
Enchem a escur1d1to da.s noites minhas. 
Como sobem ao mon-.e as andorinhas, 
Meus pensamentOs voam -para u. 
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ExlstÊj ümà t16t qiie í:lrltltlrrir 
Uele§te ofV:Hf!o e béduifie. 
Ptalitôu-'it ~iti feciitttUi lérr:t 
Mão henetica ue ufu numé. 

Um verme asque•·oso e feio, 
Gerado em lodo mortal, 
Busca esta flôr vir!Pnal 
E vai dormir-lhe no seio. 

Morde, sangra, rasga e mina, 
Suga-lhe a vida e o alento ; 
A flôr o calix inclina ; 
As folhas, leva-as o vento, 
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Depois, nem rest a. o perfume 
Nos a:res da solidão .. . 
Esta flôr é o coração, 
Aquelle verme o ciume 
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UN VIEUX PAYS 

• •• J unto.mente choro e tio. 

CAMÕES. 

li est un vieux pay.s, plein d'ombre et de lumiere, 
Ou l'on rêve le jour, ou l'on pleure le soir; 
Un pays de blaspheme, autant que de priere, 

Né pour le doute et pour l'espoir. 

On n'y voit point de tleurs sans un ver qm Jes ronge, 
Point de mer sans te~pête, ou de. solei! sans nuit; 
Le bonheur y para.it quelquefois da,ns un songe 

Entre les bras du sombre ennui. 

L'amour y va souvent, mais c'est tout un délire, 
Un désespoir sans fin, une énigme s<~~ns mot ; 
Parfois il rit gaí:ment, mais de cet lllffrcux rire 

Qui n'est peut-êtt•e qu'un sanglot. 
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On va duns .ce pays de misere ct d'ivresse, 

fi,J a.is on le voit á pcine, on en sort, on a peur ; 
Je !'habite )JOurtant, j'y passe ma jeunesse .... 

.l-Iélas ! ce pays, c' est ID')D creur. 
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É noite medonha '3 escura, 
M udã como o passamento 
Uma só no firmamento 
Tremula estrella fulgm·a. 

Falla aos écos da espessura 
A chorosa harpa do vento, 
E n'um canto somnolento 
Entre as arvores murmura . 

. ioite que assombra a memoria, 
Noite que os medos convida, 
Erma, triste, merencoria. 

No entanto .. . minh'alma olvida 
Dôr que se transforma em glori:;t.. 

}llorte que se rompe em vida. 
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LYRA CHINEZA 

O POETA A 'R. JF-

T:tça d':1gua p:w~ce o l·:l:g;o· ameno; 
Tem os :bnmbús a fôrma de cabanas, 
Que as at'YOt'eg em flôr, lll(l.is altas, cobt·em 

Com verdejantes tedo>!. 

As ponteag11das roci-!:u, eiJ.t re llôres1 

Dos pagodes o grave aspecto ostentam ..• 
Faz-me rir :ver-te ;tssim, 6 natureza, 

Cópia set·vil dps bom~u~" 
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A UMA MULHE.l\ 

ITchê-Tsi.) 

Canti-gas modulei ao som da fla1tta, 
Da minha flauta d'ahano; 

N'ellas minh'nlma segredava á tua 
Fundas, sentidas má~oas. 

Cert•astc-me os ouvidos. Namorados 
Versos compuz de jubilo, 

Por celebrar teu nome, as graças tuas, 
Levar teu nome aos seculos. 

Olhaste, e, meneando a airosa. fnmte, 
Com tuas mãos puríssimas, 

Folhas em que escrevi meus pobres versos 
Lançaste ás o~das tremulas. 

Busquei então por encantar tu'alma 
Uma saphira esplendida, 

Fui depôl-a a teus pés ... tu descetTaste 
Da tua boca as perolas. 
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HI 

O IMPERADOR 

(Thu-Fu,) 

Olha. O Filho do Céu, em throno de OUI'O, 

E aJoruado com ricos pedrarias, 
Os mandarins escuta : - um sol parece 

De estrellas rodeado. ,,,.. 

Os mandarins discutem grav~mente 
Cousas muito mais graves. E elle? Foge-lh~> 
O pensamento inquietO e distrahido 

Pela ja.nella aberta. 

Além, no pavilhão .de porcellana, 
I3utre donas gentis está sentada 
A imperatriz, qual flôr radiante e pura 

Entre viçosas folhas. 

Pensa no amado esposo, a•·Jc por vél-o, 
Prolonsa-se-lhe a ausencia, agita o leque ... 

~1 
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Do imperador ao rosto um sopro chega 
De rescendeiite b1·iza. 

" Vem dclla este perfume, n diz, e abrindo 
Caminho ao pav.ilhão da amada esposa, 
DP-ixa na sala olhando-se em silencio 

Os mandal'ip:'i pasmados. 
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lV 

6 LEQUE 

(Tan-Jo-Lu.) 

Na perfumada alcova a esposa estava, 
Noiva ainda na vespem. Fazia 
Calor intenso; a pob•·e moça a1·dia, 
Com fino leque as faces ref•·escava. 
Ora, nq leque em lJoa lettra feito 

Havia este conceito : 

• Quando, immovcl o vento e o ai' pesado, 
" A1·der o intenso estio, 

• Serei pot• mão amiga ambicionado;· 

" Mas, volte o tempo frio, 
• Ve•·-mc-hcis a um canto logo abandonado . • 

Lê a esposa este aviso, e o pensamento 
Volve ao joven ma•·ido. 

~ Arde-lhe o c01·ação n'este momento 
• (Diz clla) e vem busca•· enternecido 
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" Brandas aura~ de amoe. Quando mais tartle 
" Tornar-se em cinza f•·ia 
" O fogo que hoje lhe arde, 

" Talvez me esqueça e me desdenhe um dia. • 
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A FOLHA DO SALGUEIRO 

(Tohan·Tiú-Lin.) 

Amo aquella formosa e terna moça 
Que, á janella encostada, arfa e suspira; 
Não porque tem do largo rio á margem 

Casa faustosa e bella. 

Amo-a, porque deixou das mãos mimosas 
Vm·de folha cair· nas mansas aguas. 

Amo a ~riza. de leste que sussurra, 
Não porque traz nas azas delicadas 
O perfume dos vel'des pecc;:;uei•·os 

Da oriental montanha. 

Amo-a porque impelliu co'as tenues azas 
Ao meu batel a abandonada folha. 
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Se amo a mimosa folha aqui tntzida, 
Não é pot·que me lembre á alma e aos olhos 
A t·enas;;centC<, a amavel pt·imavera, 

Pompa e vigot· dos valles . 

Amo a folha por vct·-lhe um nome cscripto, 
Escripto, si·m, pot' (llla, e esse . .. é meu nome. 
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Vl 

AS FLORES E OS PINHEIRO~ 

(Tin-Tun-Sing.) 

Vi os pinheiro!' no alto da montanh" 
Otu·içados e velhos; 

E ao sopé da montanha, abrindo 11s Hóre!'l 
Os calices vermelhos. 

Contemplando os pinheiros da montanha, 
As flôres tresloucadas 

Zombam d'elles enchendo o espaço em torno 
De alegres gargalhadas. 

Quando o outono voltou, vi na montanha 
Os meus pinheiros vivos, 

Brancos de neve, e meneiando ao vento 
Os galhos pensativos. 

Volvi o olhar ao sitio onde escutára 
Os risos mofad01'es ; 

Procurei- as em vãg ; tinham mort•iuo 
As zombeteiras flôres. · 

7 
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UEPLJ>:XOS 

(l'àu-l'u.) 

Vou rio abaixo ''O~a.ndo 

No meu batel e ao luar; 
Nas clat•as aguas fitando, 

Fitando o olhat·. ~ 

Dns aguas vejo no fundo, 
Como por um branco· veu 
lntensó, calmo, pt•ofundo, 

O azul do ceu. 

Nuvem que no ceu tluctna, 
Fluctua n'agua tambem; 
Se a lua cohre, á outra lua 

Coh·il-a vem. 

Da amante que rrie extasia, · 
Assim, na ardente paixão, 
As •·a•·as g t'aças copia 

l\Jeu coração. 
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VIII 

CO~AÇÃO TRISTE FALLANDO AO SVL 

(Su-Tol.to11.) 

No ar,•oredo ~<ussurra o vendaval do outono, 

Deita as folhas á terra, onde não ha florir 
E eu contemplo sem pena esse triste abandouo; 
Só eu as ,.j nascer, vejo-as só eu cair. 

Como a escura montanha, esguia e pavorosa 
lfaz, quando o sol descamba, o ·valle ennoitecer, 
Esta montanha da alma, a tristeza amorosa, 
Tambem de i §Dota sombra enche todo o meu ser. 

Transforma o :frio ·inverno a agua em pedra dm·a 
Mas tol'na a pedra em agua um raio de ve1·ão; 
Vem, ó sol, vem, assume o throno teu ua altm·a. 
Vê se pódes fundir meu triste coraçãó. 

.. 
\ 





UMA ODE DE ANACREONTE 

(A MAl'iUEL DE MELLO) 



... 

... 

PERSONAGEN!:; 

LYSIAg. 

CLl.:ON . 
MYJITI) . 

fRES ESt:R .\VOS . 
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Sala do festim em essa do J .. ysins. A csrp;ortln ~ mosn do [o:::Lim; t\ ri i­

rotta uma. mosa tendo om cin1a uma lampnt.lo. ;q,ngilCJn, o juulo du 
!lo.mpndn um rolo do pnf\J'TO. 

SCENA 1· 

LYSIAS, CLEON, M1"rt1'0. 

(F.st~io uo fiq1 do UD" ~otv~'J(' ln~ oe dous homens deitados it mnn oir1• 

nntig:n, l\Jyrtu sout111ln entro os dvus loilus. Trca o~crnvus .) 

LYSIAl:!. 

Melancolica .estás, bella Myrto. Bebamos I 
Aos pra.zeres I 

CLEON. 

Eu bebo á memoria de Samos. 
Samos vai terminar os seus dourados dias; 
Adeus, terra em que achei consolo ás agonias 
Da minha mocidade ; adeus, Samos, adeus I 

MYRTO. 

Querem-lhe os deuses mal 1 
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CLEON. 

Não; dou;; olho;;1 os 1 en~ 

LYSIAS •• 

llmvo, Cleon I 

1\'l YnTO. 

Poeta ! os meus olhos'? 

S:io ln111e:; 

Capazes de abra:;:ti' a.té os pt·opeios unnms. 

Samos é nova Tt·oya, c tu és outra Helena, 
Quando Lesbos, a míi:e de Sappho, a ilha amena, 
Niio vit· a hella. Myrto, a ale;p·e col'lczã., 

Annar-se-ha contra nós. 

LY SIAS. 

J.eshos é boa. it·mã. 

MYHTO. 

Ouü·as bcllezas tem, di~nas da louea Vcuus. 

CLEON, 

.Menus u iguas que, tu. 

MYftTO , 

Mais do que eu. 

LYSIAS. 

.M uilo Uleuu:;;. 



PHALENAS 

CLEON. 

Teu" ver;,:,ouna ue ser formosa e festejada, 
Myrto? Venus não quer belleza enYergonhàda.. 
Pois que dos ·immortaes houveste esse cond.\i:o 
Oc inspirar quantos Yés, inspit·a-os, Myrto. 

MYrtTO. 

Não· 
::iiio teus olhos, poeta ; eu não tenho a bollcza 
Que arrasta. corações. 

CLE.ON. 

Divina sinl;eleza I 

LYSIAS (á purte). 

\'ojo através do manto as g;tlas da. vaidade. 

(Alto . ) 

Vinho, escravo! 

(O escravo deita vinho na faça do Lyai •• .) 

Poeta, um brinde á mociclatlc. 
Tt·ava da lyra e invoca· o deus inspirador. 

CLEON. 

lC3 

" Feliz quem junto a ti, ouve a tua falia, amor ! .,. 

MYllTO. 

Versos de Sapho I 

CLEON . 

Sim. 
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LYSIAS. 

Vês? é modestia pura. 

Elle é na poesia o que és na formosura. 
Paz versos de primor e esconde-os ao profano; 
Tem vergonha. Eu não sei se o vicio é lesbiano .. 

MYRTO. 

Ah I tu és ..• 

CLEON . 

Lesbos foi miuha pat1·ia tambem, 
Lesbos. a llõ1· do Egeo . 

MYRTO. 

Já não é'/ 

CLEON. 

Lesbos tem 
Tudo o que me fascina e tudo o q11e me mala: 
As fe!'ias do prazer e os olhos de uma ingrata . 
Fugi da patria e achei, j á. curado e tranquillo, 
Em Lysias um irmão, em Samos um asylo. 
Bem hajas tu que veus encher-me o comção! 

LYSIAS. 

Insaciavel! Não tens em Lysias um irmão'? 

MYUTO, 

\'oi lu á patria. 
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CLEO~, 

P<>is que ! t.u vu.is '? 

~IYRTO. 

Em poucos di as .. 

LYSIAS. 

Fazes mal ; icns :tqui os !lloços e q.s rolia:, 
U ~oso, a adot·ação; que te falt.a '? 

~lYRTO. 

Os meus at·cs. 

CLRON . 

A que vieste entíío'? 

MYRTO, 

Successos singulares. 
Vitn por aoomp:wha1· Lysiclcs, mer·cttdOl• 
De Naxos; tanto póde a cons1ancia no amor! 
Conemos todo o Egeo e a costa ionia ; fomos 
Compra1· o vinho a C1·eta e a Tenedos os pomos. 
A h ! como é doce o amot· na solidilo Lhts aguas! 
Tem-se vida melhor; esquecem -se-lhe as mágoas. 
Zepltyro ouviu po1· t:e1·lo os osculos feb1·is, 
Os jubilas do aO'ccio , as fallas juvenis; 
Ouviu-os, delatou ao rlcus que o ma1· g01·crna 
A indiscJ>el:t ventu ra, a efl'usão doce o terna. 

Para a furía aealma1· !la somh1•i:t cleitlade, 
Nave e Lcns v:tt'J'Cn tndo a hOI'l'Ível tempestade. 
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!"oi as:'Hlll qu~ eu perdi a, "Lysicles, a,ssim 
Que eu semi- morta e f1 ·ia á tua plaga vim. 

CLEON. 

Ó coitada I 

LYSIAS. 

O infortunio os animos apura; 
As f01·idas que faz o mesmo Amor as cura; 
Brandem armas iguaes Achilles e Cupido. 
Queres ver n'outro amor o teu amor perdido'? 
Samos o tem de sobra. 

CLEON. 

Eu, Myrto, eu sei amar·; 
Não fio o coração da inconstancia do mar. 
Não tenho saleões rompendo o seio <L Thctys, 
E::;trada tanta vez ao torvo e obscuro Lethes. 
Acpli me tens ; sou teu; escreve a minha• sorte; 
Pódes doa1•- me a vida ou decretar-me a mo1·te. 

MYUTO. 

Mas, se eu volto ... 

CLEON. 

Pois bem ! aonde quer que te vás 
Irei comtiso; a deusa indomita e fallaz 

Ser-me:-hllo hospede amiga; ao pé de ti a escura 
Noite pa1·ece aurora, e é barço a sepultura. 
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MYRTO. 

Quando falia o tle ,·e.·, a vontade obe<lece; 
Eu devo ü· só ; tu fica, ama-me um pouco e esquece. 

LYSIAS. 

fens t'ttzão, bella Myrto; escuta o teu dever. 

GLEON. 

Ai I é facil. amar, dillicil esquece..-: . 

LYSIAS (n ~!yrto). 

Queres pôt• termo á festa'? Um bt·inde :1 Venus, filha 

Da mar azul, bclleza, encanto, mar·:..' lllla; 
Nascida para ser pat•petuamente amada. 
A Venus! 

lDupois do brinde o~ CRCrllvos trozom os vnsos com ngua porr'umndn em 

quo os convivà's lavam ns mãos; os eecrRvos aaBm levando tJN re~toa 

do banquete. Leva..atom·se todos.) 

Queres tu, mimosa nauft·agada., 
Ouvir de bemouia sei·va, em iyra de mat•lim, 
Uma alegre canção 'I Preferes o jardim 'I 
O portico talvez'? 

MYRTO. 

Lysi:~~. Rou indisct·eta; 
Quizera antes ouvir a voz ao teu poeta. 

LYSIAS. 

Nume não pede, impõe. 
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cr,Eo;-~, 

O mando é lisQn$ cis">· 

LliSlAS. 

Pois começa. 

SCF.NA H 

OS ~11,; S~iüS, UM E S C HA VO, 

ESCRAVO . 

p,.(ICUJ"a a Mrrto um mensageil·o . 

MYRTO. 

mensageiro ! a mim I 

IAYSIAS. 

~anda-o entrar. 

Não quer. 

LYSIAS. 

Vai, Myrto. 

MYRTO lBtunaJ)-

VaftO já. (Sne escraTo). 
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LYSIAS, Ci..EON. 

~Gl!:tando pun o lugar pnr onde I\lyrto sniu . ) 

Oh l deuses! quo mulhet· ~ 

LYSIAS. 

Ah ! que perola rara ! 

CLEON. 

Onde a encontraste 7 

LYSIAS, 

Achei-a 
Com Parthenis . que dava uma esplendida ceia ; 
Parthenis, ex-bonita, ex-joven, ex-da moda, 
Sabes que vê fugir-lhe a enfastiada roda ; 
E, pat·a não perder o grupo adorador, 
Fez do templo deserto uma escola de amor. 
Foi ella quem achou a nanfraga perdida, 
E'(_posta ao vento e ao mat•, qua3i a expirat•-lhe :t vida. 
A belleza. pagava o emprego de uma esmola;­
Denit'o em pouco era Myrt9 a t1ôr de toda a escola. 

CLF.O>'/, 

Lembrou-te convidal-a então pat•a um fc.>10tím? 
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LYSIAS. 

F'oi um pouco por el la. e um Jlf!•Ir.o mais po•· u1i m. 

Cl.CO~ . 

Tambem amas 7 

LYSIAS . 

'Eu '1 niio . Q,ui·r ter a mm11a méa 

Venns e o louro Apollo, a poesia e a belleza. 

C'LEO.'I . 

Oh ! a belleza, sim! Viste já tanta graça, 
Tiio celestes feições'? 

LYSIAS. 

Cuidado l Aqnella cn,~a 
Zombn dos tiros viios de ingenuo caçador! 

CLEOl'j. 

lncrednlo! 

LYSIAS. 

Eu sou mestre em ruate1·ia de amor 
Se tu, attento e calmo, a narração lhe ouvisses 
Conhecêras melhor\) engenho d'esta Ulysses. 
Aquelle at·dente amor a Lysicles, aquelle · 
Fundo e intenso pesar que ir sua patria a impel le, 
At·mas são com que a ast111ta os animas seduz. 
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OLEON, 

LYSIAS, 

Porqne'? 

N.ão vês cornü 1 be. luz 
Tanta expt·essão sincera em seus olhos divinos 1 

LYSlAS. 

Sim, tem muita expressão ... para illudir meJtino::.. 

CLEON. 

Pois tu não crês '! 

LYSIAS, 

Em qne 1 No naufra~io? De certo; 
Ern Lys tcles? Tnlvez. No amot·1 é mttis incerto. 
Na intenção de voltar a Leshos '! isso não !· 
Sabes o que el1'1 que1· 'I Prendet· um coração. 

CLEON. 

ln1pussiyell 

LYS.IAS. 

Poeta! estás na aJe:,:;re idade 
En1 qun a 8:-Jiencia da vida é a cretllllídade. 
Vcs tudo a.zul e em flô1·; en j.á me não i!lttdo. 
Pois amat· cortezãs! isso demanda esiludo, 

8 
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Não vai assim, que as taes abelllitas do arnõt· 
l':onem de bolsa em bolsa e n:lo cle llõt• em tlôr. 

CLEON. 

Mas não as amas tu? 

LYSIAS. 

ne certo ... i minhá mod:>; 
.)\'leu !,;L'ande eot:ação co' os vicias se accommoda; 
·Sacrilicios de ttiDOL' não sonha nem pt·ocm·a; 
Não lhes pede illusões., pede-lhes só ternura. 
Não me em11enho em achat· alma ungida no céo : 
Se é crime este senti I'; confesso-me, sou 1·éo. 
Não peço amor ao vinho; ü·oi poilil-o ás dam:ts'? 
D'ellas ·e cl'ollo exijo apenas estas chammas 
Que ardem sem consumir, na pyra. dos uesejos. 
Assim é quo eu estimo os amphoras e os Leijos. 
L:'t p1·otestos de amor, eternos o leaes, 
Tudo isso é fumo vão. Que qtteres? Os moL'la es 
Somos todos assim. 

CLEON . 

Ai, os mortaes ! dize antes 
Os philosophos máos, ricliouJos pedantes, 
Os que uão sabem crer, os fartos já de amores, 
Esses sim. Os moPtaes! 

LYSIAS. 

Refreia os teus fui'OI'CS, 
l'oeta; eu não quizera amar!5nrar-te, e omlirn 
Não pouia suppôr que a amasses tanto assim. 
Caspilkl Vais depressa! · 
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CLEON . 

Ai, Lysias, e verdad(} 
.-\mo-a, como não amo a vida e a mocidade; 
De que modo nasceu esta all'eição que encerra 
Todo o meu ser, ignoro. Acaso sabe a terra 
Porque é mais bella ao sol e ás auras matlnaes 

Amores estes são terríveis e fataes. 

LYSIAS. 

Vês com olhos do céu cousas que são do mundo; 
Acreditas acha•· esse affecto pt•ofundo, 
!\!'estas fi'lhas do mal! Se a todo o tra;nse quere<3 
Obter a casta llôr dos celicos pmzeres, 
Deixa a alegre Corintho e tod~ o luxo seu; 
Outro porto achara,; : procura o gyneceo. 
Escolhe a.quelle amor doce, innocente e puro, 
Qne inda não tem passado e vive elo ful·uro. 
l'at·a mim, já t'o disse, o caso é dill'et·ente; 
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'fào me imporia um nem ·outro; eu vivo no presente. 

CLEON. 

Oeu-te amiga Fortuna um grande cabedal : 
Viver, ~;em illusões, no bem como no .mal; 
Não conhecer o amot· que morde, que se nutre 
Do nosso sangue, o amor funesto, o amor abnt•'e; . 
Não beber gotta a gotta; este brando veneno 
Que requeima e destróe; não ver em mat· sereno 
Subitamente erguet·-se a voz dos aquilões. 
Afortunado és tu, 
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L;\lSIAS. 

Lei .de compensações! 
Sou philo..sopho máo, ridículo pedante, 
l'vlas invejas-:me a sorte; oh! logica de am:.~n te . 

.CLEON. 

·E a do coração. 

LYSIAS. 

Terrível mestre! 

CLEO~. 

E ns ina 
Dos seres immor.taes ~.transfusão djvina! 

LYS1'AS . 

A lição é p t·ol'und.a e escapa ao meu s<J,bet•; 
C>utra escola ,PJ'Ofesso~ a escola do prazer·! 

Tu não tens coração. 

LYSH<I.S . 

T.enJ10, ma.p ,gjip .m!l ,illu.do 
. É Cit·ce rpl!l !}lende.u ,o .enc.a.nio .e a -~u,,~ntl.lU.e. 

CLEON. 

Velho Satyro '! 

<Justo ': um semi-€leus syl'ltesfu-e. 
N' esLas cousas do amor nunca tive •eu'~IJO ;mo>rtwe 
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Tu gostas de chot·ar; eu cá. prefit·o ril·. 
Tt·c<; arti~os da lei : gozar, hebec, c!Ot·mir. 

CLEON. 
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Compras com isso a paz; a mtm co11be:me o tedio 
A solidão e a dôr. 

LYSIAS. 

Queres um bom remedio, 
Um philtro da Thessalia, um balsamo infallivel '? 

Esquece emprezas vãs, não tentes o impossível 
Pt•cnde o "teu cot•açiio nos laços de Hymenêo; 
Casa-te; encontrarás o amor no gynccêo. 
'Mas col'iczã;;! jámais! São Gorgones! Medusas ! 

CLEON. 

Essas que conheceste e tão severo accusas 
- Pobres ·moças! - não são o universal modelo; 
De outras sei o quem coube um cot•ação singelo, 
Que pt•efet·em a tudo a glot·ia singular 
De conhecer sómente a sciencia de amar; 
Capazes de sentir o ardot· da intensa chamma 
Qtw eleva, que resgata a vida que as infama. 

LYSLlS. 

Se achares tal milagre, eu mesmo irei }>eLUr-t'o. 

CLEON. 

Dasta um passo, achai-o-hei . 

LYSIAS. 

Bravo! chama-se'? 
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CLRON. 

Que pt'>dc conquistai· até o amor de um deus~ 

LYSIAS. 

Cn~s n·isso'? 

CLI!:ON. 

Porque não? 

LYSJAS. 

Tu és um noscio ; ndcu!:'! 

SCENA lV 

CLEON. 

Vai, sccptico! tu tens o vicio da 1·iqneza 
Farto, não crês na fome ... A minha singeleza. 
Faz-te rir; t.u não vês o amor que absorve e mata.; 
Myl"lo, vin!;a-me tu da ·ca.lumnia insensata.; 
Amemo-nos. É ella I 

SCENA: V 

CLEON 1 M YRTOo 

.~IYRTO. 

Estú~ triste~ 



PIIALE:'>IAS 

cu:o:'l: 

Oh I qne não 

\l:Js tleslurnlwado, ,;1m, como se uma visão . . • 

MYRrO. 

visãH vai pat·tit•. 

CLEO:'i. 

i\lns mnito tarde . .• 

)1\:'RTO. 

CLE"O:< . 

'J ''"m te cha rnn. '? 

:\TVnTO, 

O do:-;tino. E sahcs rp:cm me eSl!I'C\'( í 

CLE0:-1# 

Tua rnãe. 

MYWNl. 

,lfl OlOl't'CU. 

CLEON . 

Algum antt!;O amante'? 

\UYP.TO, 

LysiclPs. 



!c:. O PllALI::.i'<AS 

CLEON. 

MiTtTO. 

Sim . Depois ele andar m·ranie 
N'um:J. ta.boa, á mercê uas ondas, qaiz o ccu 
Quo v iesse encontrai-o um barco do Pyt·eu. 
i'oi;~·e Lysicles! t eve em tiio cruenta lid R 
A uôr ela m inha. mol'te e a dôr da pl'Opt·ia viJa. 
Em viio inf ctTO~a.v;~ o mat· cioso e mudo 
P:wrlera, de uma vez, n' um a só noite, tudo, 
A _ventura., a esperança, o :unoe, e perd~u mais 
Naui'ra~árão com elle os pouco;; ca.bedaes. 
Entrou em Samos pobre, inquieto, semi-morlo, 
Um barqueit·o, crue a tempo aÍI'avessava o p01·to, 
Disse-lhe que eu vivia, e contou - lhe a aventura 
Da malfudada Myrí.o. 

CLEON . 

É isso, a sorte escura 
Votoú-se contra mim; nii.o consente, ' não quer 
Que eu me Ütrte de amor no amor de uma mulher. 
Vejo em cada pa ixiio o fado que me opprime; 
O amar é já sotfl·et• a p ena do meu ct·ime. 
Ixiou foi m:tis ancla.z amando a d eusa august:r; 
'fl'anspóz o obscuro lago e sofft·e a pena justa,; 
M ... s eu não. Antes de ir às regiões infernaes 
Sãu as graças commigo E umcnides i'alaesl 
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MYRTO. 

Caprichos de poeta! A mot• não falta ás damn,s; 
Damas, tem-las aqui; irrspira-lfle essas ciHtmn, ~s. 

OLEON. 

Impõe-se leis ao mar? O comção é isto; 
An)a o crue lhe convem; convem amar a Egisth o 
Clyternoostra; convem a Cp1thia Endymião; 
iJ: ca.prici!Oso e livre o ma.r do. coração; 

1: 2'1 

De outras sei qne eu. houver:Lem meus vorsos canbdo; 
Não lhes quero ... não posso. 

MYRTO. 

Ai, triste eu:tmoratlo 

CLEON. 

l? tu zombas de mim! 

· 1\fYRTd 

Eu zombar'? Não ; lament.o 
A tua acerha dôr, o teu fatal tox:mento. 
Não conheço eu tambem esse cruel penar'? 
SÓ d~us remedios tens; esquecer, esper:w. 
De qmvnto :vlmeja e quer o a.mor nem tudo alcans·:1 ; 
Contenta-se ao nascer co' as auras da esperança; 
Vive da propria mágoa; a llropria dór· o alenta .. 

CLEON. 

l\1 ;; ::; , se a vida: t\ tão C[llrta, a agonia é tão lenta! 
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1\'IYRTO. 

Nii.o sabes esporar? Então cumpre es.quecer. 
Escolhe entre um e outro; é preciso escolher. 

CLEON . 

Esquecer? sabes tu, Myt•to, se a alma esquece 
.O prazer que a fulmina, e a dôr que a fortalece? 

MYRTO. 

Tt'ns na a,usencia e no tempo os velhos pais do olvido , 
O bem ·não a.lca.uç;LJo é· como o bem perdido, 
Pouco a pouco se esvai na mente e coraçiio ; 
Põo o mar entt·e nós .. . di~sipa-se a illus:lo . 

OLE@N, 

I in possivell 

MYRTO. 

Então espera; algumas vezes 
A fo t•ttma transforma em glorias os revezes 

OLEON . 

Myrto, valem bem pouco as glorias .1á tardias. 

MYRTO. 

Um só di!!. de amor compensa estareis dias. 

CLEON. 

Com pensará, mas quando'? A mocidade em nôr 
Bem cedo mo1Te, e é essa a que convem a amor. 
Vejo cair no occaso o sol da. minha vida. 
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i\1YHTO. 

Cabeça de poeta, exaltada e perdida I 
Pensas estar no occaso o sol que mal desponta. 'l 

CLEON . 

A clepsydra. do amor não cont.a as horas, conta 
As illusões; velhice é perdêl-n.s :tS!>im; 
B1•eve a noite abrirá seus véus po1· sobn~ .~im. 

MYI!TO. 

Não h as de envelhece~·; as illusõos comtr:, .' 
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FlôrAs são quo r espeit;t Eolo b1·anrlo o amigo. 
Gu;u·da-as , talvez um Llia, o não tarde, as colhamos. 

CLEON. 

Se ou a Lc;; J, ,..,, n ~u \·uu. 

MYUTO. 

Podem colher-se em Samos. 

CLEON, 

Volta:> b1·eve't 

MYRTO 

l'liâo sei. 

CLEON. 

Oh! sim, deves voltar! 

MYRTO. 

Tenho medo. 
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CLEO>I • 

. D0 f(.ue? 

Wll'l'<"I:Q. 

Ten·ho medo ... do m:tr, 

CLEON. 

-Teu sepulc1·o já foi; o mecto é justo; fica. 
Lesbos é para. ti mais formosa e mais. rica. 
Mas ?. patria. é o wrno1'; o amot· transmuda os :w..::;. 

Muda.-se o coração'?, Mudão- se os. nossos lares. 
Da importuna memo1·ia o teu passado exclue; 
Vida nova nos chama, outro céu nos influe. 
Fica; eu disfarçM·ei com rosas este exílio ; 
A vida é um sonho máu : façamo-la um it.l'ylio. 
C:uitarei a teus pés a nossa mocidade. 
A beUeza que impiiie, o amor que persuade, 
Venus que faz arder o fogo da paixiio, 
Teu olhar, doee luz que vem do coraçãC'. 
Pericles não amou com tanto ardor a Aspasia, 
Nem esse que moiTeu entre as pompas da Asia, 
A Lais siciliana. Aqui as Horas bellaf'. 
Teceráõ pat·a ti vivíssimas capellas. 
Nem morrerás; teu nome em meus versos ha de ir, 
Vencendô o tempo e a morte, aos seculos po1·vir. 

MYRTO. 

Tanto me queres tu I 
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CLEON. 

Immensamente. An\~eio 

Po1· sentir, hella 1\fyrte, arfar teu brando seio, 
Bater teu cOI·aç.ão, tremer teu labia puro, 
1'odo viver de ti. 

ntYRTO. 

Confia no futm·o. 

CLT~ON. 

Tilo lou;,;e! 

MYRTO. 

Não, bem pertQ. 

CiLEON. 

A h! que dizes? 

1\I,Yl'\TO. 

Adcu:; l 
fPnssn jt:nlo dn mesa. d.n .direita e -vê o rolo de pnpyro.) 

Cu~wsa que sou! 

CLEON. 

São "-'~rsos. 

MYRTO. 

Versos teus'? 
(Lysine nppnroce no fundo.) 

CLEON. 

Oc Anam·eonte, o vc~lho, o :tmavel, o c..hvino. 
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MYRTO • 

.-\ musa é toda iuni~, e o esti-o e pa•·eg•·ino. 

{Abre o P•PF• o I<! . ) 

" Fez-se Niobe em pech·a e Philomela em passa•·., 

"Assim 
u [.'oJg;trÍa eu tambem me tl'ansformasse Jupitel' 

11 A mim . 

11 Quizcra se•· o espPiho em que o teu •·osto ma~ico 

" Suni; 
" A t;!llica feliz que semp•·e se está proxima 

" De ti; 
11 O banho de et·ystal que esse teu corpo cantliJo 

" Contém; 
" O aroma de teu uso e d'onde eflluvios magicos 

H Provêm; 

" Depois esse listão que de ten seio tw·gido 

" Faz clous; 
11 Depois do teu pescoço o rosicler de perolas; 

" Depois ... 
• Depois ao ver-te assim, unica e tão sem emula-" 

" Qual és, 
" Até quizera ser teu calçado, e pisassem- me 

u Teus pé!:~ . ~ (*) 

Que magníficos são! 

CLÉON . 

Minha alma assim te fa.Jh. 

l 'i Veja oota oo fim 

I 
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,\lYRTO. 

Attendendo ao poeta eu pensava escutai-a. 

CLEON. 

Eco do meu senti!· foi o velho amadot·; 
Taes os desejos são do meu profundo amor. 

1-t.l 

Sim, eu quizera ser indo isto, -o espelho, o banhu . 
O calçado, o collar ... Desejo acaso extranho, 
Louca ambição talvez de poeta exaltaJo .•. 

MYRTO. 

Tauto sentes por mim 'l 

SCENA VI 

CLEON, 1\lYHTO, L ·YSIAS. 

LYSIAS (onLrqndo.) 

Amot·, nunca sonlmdu. 

Se a musa d' elle es tu ! 

CLJl(J:>(, 

Lysias! 

~1YI·:TO. 

0uviste'l 

LYSIAS, 

Ouvi 

Versos que Anact·eouto houvera feito a ti, 
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!:Se viYcsscs no tempo em. que, pulsando n lyt·a, 
Est.a.s·odes compôz. que a vel'1a Gret: i:.t admira. 

{A Clcon.) 

Quet• fallar-te um sujeito, um C1inias, um co1lc;;. 
Ex-mercador, como eu. 

MYRTO . 

Ai, que importuno! 

LYSIAS. 

Allcga 
Que nuo póde esperar, ([UO isto uiio póde sm·, 
Que um processo ... A final não n'o pud~ entender. 
Póde sm· que comtigo o homem se accommode. 
Pl"omettesto talvez compôr-lhe al~ma ode'? 

CLF.ON. 

~iio. Adeus, bella l\'fyrto; espera-me um instante. 

MYRTO. 

Niio t:u·des I 

Indis<:J"eta! 

CL.EO:'<. 

\..YSI.AS (á parto.} 

Petulante! 
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SCENA VIII 

1\fYRTO, LYSIAS. 

MYllTO. 

Sou curiosa. Q.unm é Cliuias, ex-mercatlol'? 
Amigo d'cílo~ 

LVRTAS. 

Mais do que isso ; e um credm·, 

MYRTO. 

Ahl 

LYSIAS . 

Quo Le1lo rapaz I que alma fogosa e pura, 
Bem digna d~ aspirar-te um hausto de ventura! 
Queira o ceu pôr-lhe termo á profunda a~onia, 
Surja emlim para. elle o sol de um novo dia. 
Merece-o. Mas vê Já se ha destino peior : 
Quer o alado Me•·cut·io obsttLr o alado Amor. 
Com beijos não se }Jaga a pomp<t do vestido , 
O expectacnlo e a mesa; e se o ~cntil Cupido 
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G.or,ta de ouvir cauções, o out.·o não vai com ell;;,~ 

Vale U:ma d•·achma só vinte oúezinhas IJellas. 
Um poema nãe compt·a um simples borzeguim. 
'Versos! são bons de ler, mais nada; eu penso as,iru 

MY!l.'I'O. 

Pousas mal! A poesia é sempre um dom celeste; 
Quanllo o senio o possue quem ha que() não requeste1 

9 
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Het•mes, com ser ú deus dos gt·avcs mercadot·cs, 
Tocou lyra tambem. 

LYSIAS, 

Já sei que est:.í.s de an.ores. 

MYRTO. 

Que esperança! Bem vês que eu já n:J.o posso :una•·. 

Perdeste o cOI·ação'? 

1\lYRTO. 

Sim; perdi-o no mar. 

LYSIAS. 

·Pesquomol-o; talvez essa perola fina · 
Venha ornar-mo o cx.isteucia a:;çetu·ada e mofiua,. 

n1YRTO. 

Mofina'/ 

LYSIAB. 

Pois ent~e'l Elnfarão-me estas beHas 
Da terr-a. samiana; assaz vi\'Í por ellas. 
Outras .desejo .amar, filhas do azul Egeo. 
Varia de feições o Am01·, como Pt:othco. 

MYRTO. 

Seú ·caracter me~hor foi sempre o ser constante. 
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LYS IAS . 

Se~:ei menos fiel , não sou menos amante. 
Sacla belleza em si toda a paixão resume. 
Pouco me im1wrta a flô t·; importa-me o perfume. 

~1\'RTO. 
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Mas quem quer o ..Perfume afaia um põuoo a. flôr; 
Nem ~ere o objeeto amado a mão que implora o o mor: 

LYS).AS . 

'ü.ff'endo-te com ísto? Esquece a minha ofi'ensa. 

M YRTO. 

Já a esqueci; passou. 

LYSIAS. 

. Quem falla como pensa 
Arrisca-se a perder ou por sobt·a ou por min~oa. 
Eu confes~o o meu mal; não sei tenteat· a língua. 
Pois rrue me perdoaste, escuta-me. Tu tens . 
A graça das feições, o summo bem dos bens; 
Moça, trazes na fronte o doce beijo de Hebe ; 
Como um philtro de amor que, sem sentir, se bebe, 
De teus olhos distilla a eterna juventude ; 
De teus olhos que um deus, por lhes dar 'mais virtude, 
Fez azues como o ~éu, profundos como o mat·. 
Quem taes dotes reune, ó 'Myrto, deve amà.r. 

~JI.'ro. 

Falla.s como um po~ta, e zombas dà. poesíá I 
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LYSIAS 

Eu, poeta? jámais. 

MYRTO, 

A tua fantasia 
Hespirou certamente o ar do monte Hymetto. 
Tem a expressão tão tloee! 

LYSIAS. 

É a c~xpr·essi'io do a.lTecto. 

· Sou em co usas Je A pollo um simples amador. 
A minha gr:wJe musa -t\ Vcous, mãi de amO!'. 
No mais não app•:endi (os fados meus adversos 
Vedárão-m'ol) a cantar bons e sentidos versos. 
Cleon esse é que sabe acceocler tantas almas, 
Conquistar de um só lance os corações e as palmas. 

~ITR TO. 

Conquistar, oh! que não! 

LYSIAS. 

Mas agradar? 

MYl~TO. 

Talvez. 

LYSIAS. 

Isso mesmo; e já muito. O que o poeta tez 
Fal-o-hei j áma:is? Com tudo, ind11 tentai-o quero; 
Se não me inspira a musa, alma filha de Homero, 
Inspira-me o desejo, a musa que delira, 
E o seu canto concerta aos sons da eterna lyra. 
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MYRTO. 

Tambem desejas ser alguma cousa 'l 

LYSIAS. 

Não; 
Eu caso o meu amor ás regras da razão. 
Cleon quizera ser o espelho em que teu rosto 
Sorri; eu beiJa Myrto, eu tenho melhor sosto. 
Ser espelho! ser banho! e tunica! tolice! 
Esteril ambição! loucura! criancice! 
Por Venus! sei melhor o ctue a mim rne convem. 
Homem sisudo e grave outros desejos tem. 
Fiz, a este respeito, apt·ofnndado estudo; 
Eu não quero ser nada; eu quero dar-te tudo. 
Escolhe o mais pel'feito espelho de aço fino. 
A tunica melhor de panno tarentino, 
Vasos de oleo, um collar de perolas, - emfim 
Quanto enfeita uma dama aceital-o-h:1s de mim 
Brincos que vlto urnat·-te a orelha gracwsa; 
Para os dedos o annel de pedt·a preciosa ; 
A tua fronte pede aureo, rico anadema; 
Têl- o-has, divina Myrto. É este o roeu poema. 

MYRTO. 

E lindo i 

LYSIAS. 

Queres tu, outras estropbes mais 'r 
Dar-t'as -hei quaes as teve a celebrada Lais. 
Casa, rico ja1·dím, servas de toda a pa~·te; 
E e.statua~ e p~ineis, e quantas obras d'al'te 

1J3 
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Podem servir de ornato ao templo da helleza, 
Tudo haverás de mim. Nem !;Osto nem riqueza 
Tu ha de faltar, mirqpsa, e só quero um penhor. 
Quero .. . quero-te- a ti. 

~ITRTO. 

Pois que! já quer a fiôr, 
Qnem desàenh·ando a flôr, só lhe p,ede Q p!lrf·ume 

LYSIAS. 

Esqueceste o perdão? 

MYRTO. 

Ficpu-me este azedume. 

LYSIAS. 

Vonus póde apagai-o. 

~R'i'O. 

Eu sei! creio e não creio. 

i.YS!AS. 

Hesita,· é ceder : a!5rada-me o receio. 
Em assumpto de a.mor vontade que tluctna 
Está prestes a enüegar-se. Entregas-te? 

MTRTO. 

Sou tua! 
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SCENA VIII. 

LYSIAS7 MYRT07 OLEOI'f. 

CLEON. 

Demorei-me de mais? 

LYSIAS. 

A penas o bastantfl 
P ara que fosse ouYido um coração amante. 
A Lesbiana é minha. 

CLEO C'I . 

Es d'elle, Myrtol 

!VlYRTO. 

Sim 
Eu ainda hesitava; elle fallou por mim. 

CLEON. 

Quantos amores teus, filha do mal'? 

LYSIAS. 

Presinto 
Uma lamentação inutil. " A Corintho 
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Não vai quem quer, " lá diz aquelle velho adagio. 
Nave~avas sem leme; era certo o nauf1·agio. 
Não me viste sulcar as mesmas aguas '1 
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CLEON. 

Vi, 
Mas contava com ella, e confiava em ti. 
Mais du:1s i!Jusões! Que importa'? Inda são poucas; 
Desfação-se uma a uma estas chimeras loucas. 
Ó a,rvorc bcmdita, ó minha juvent·ude, 
Vão-te as Bôres c.'tindo ao vento aspct·o e rude! 
Não vos ma.ldi!;o, não; Cl~ não malcü~o o ma•· 
Quando a nave sossobm ; o erro é confiat•. 
Adeus, fot·mosa Myt·io; adeus, Lysias; não quero 
Perturbar vosso amor, eu quo já nada r>spero; 
Eu que vou a.tTancar as profundas ra.izm; 

D'esta paixão funesta; adeus, sede r.:>JV.es l. 

Adeus r Sauderuos nós a Vonm• e a Lyeo. 

A~mos. 

'o Pceari I ó 13accho! Hymeueo ! Hym<'~nôo I 
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i_lALLIDA ELVIHA 

(A FRANCISCO PAZ) 

IDyose, jetó our les rives d'Ithoquo, no 

les rer.oualt pos et pleure •• potrio. 
A in si t\nomme dana lo bonheur posséc.ló 

na reoonnail po.s aon rôTo. ot soupiro. 

DANIEL SrERN. 

1 

Quando, leitora amiga, no occidente 
Surge a tarde e.:.mai&da e pensativa.; 
E entre a verde folhagem rescenctente 
La.n~ida. geme viração lasciva; 
E já. das tenues somhr.l3 do oriente 
Vem apontando a noite, e a casta dioa 
Subindo lentamente pelo espaço, 
Do ceu, da terra. observa o estreito abraço; 
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N'ess:t hora de :1mo1· c de kisteza, 
Se acaso não amaste e acaso esperas 
'\ler coroar-te a juvenil belleza 
Casto sonho das tuas primaveras; 
Não sentes escapar tu~ alma aet:esa 
Par·a voar ás lucidas espheras? 
Nilo sentes n'cssa mágoa e n'esse enleio 
Vir morrer-te uma lagrima no seio? 

m 

Sêntel-o? Então entenderás Elvira, 
Que assentada á janella, erguendo o rosto, 
O vôo solta á alma ouc delirll. 
E mergulha no azul do um céu de agosto; 
Entenderás entiio porque smrpir31, 
Victima. já de um intimo desgosto, 
A meiga virgem, pallida e calada, 
Sonhador·a, anciosa e namorada. 

Mansão ele riso e paz, mansão ne amores 
Era. o valle. Espalhava a natureza, 
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Cora dadivosa miío, palmas e fiôres 
De agreste aroma e virginal belleza; 
Bosques sombrios de immortaes verdores, 
Asylo proprio á inspiraÇão accesa, 
V alie de amor, aberto ás almas ternas 
N'este valle de Jaarimas eternas. 

v 

A casa, junto á encosta. de um outeiJ:o, 
Alva pomba entl-e folhas parecia; 
Quando vinha a manhií, o olhar primeiro 
In beijar-lho a verde gelosia; 
i\Iais tarde a f1·esca sombra rle um coqueiro 
Do sol quente a janella protegia; 
Pouco distante, abrindo o solo adusto, 
Um fio d'a~a mm·murava a custo. 

VI 

E1·a uma join a alcova em que sonhava 
Elvira, alma rle amor. Tapete fino 
De apurado hwor o chão forrava. 
De um lado oval espelho crysta.Uino 
~nclia . Ao fundo, iL sombra, se occultav:J 
Elegante, engraçado, pequenino 
Leito em que, t•epousando a face hella, 
De amor sonhava a pa.llida donzella. 

13() 
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vn 

Não me censure o critico exigente 
O ser pallida a moça; é meu costume 
Obedecer á loi do toda a gente 
Que uma obra compõe de algum volume. 
Ora, no nosso caso, é lei vigente 
Que um descorado rosto o amor resume. 
Não tinha Miss Smolen outras côres ; 
Não as possue quem sonha com amot·es. 

Vlll 

Sobre uma mesa havia um livro aberto; 
Lamartine, o cantor aereo c vago, 
Que enche de amor um coração deserto ; 
Tinha-o lido; era a pagina do Lago. 
Amava-o; tinha-o sempre. alli bem perto, 
Era-lhe o anjo bom; o dous, o orago; 
Chorava aos cantos da divina lYl·a ... 
E que o grande poeta amava Elvira l 

IX 

Elvira! o mesmo nome ! A moça os lia, 
Com lagrimas de amor, os vei.·sos santos, 
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Aquella eterna e lan(Ouida harmonia 
Formada com suspit·os e com pratüos ;. 
Quando escutava a musa da elegia 
Cantor de Elvira os magicos encantos, 
Entrava-lhe a voar a alma inq·uieta, 
E com o amor sonhava de nm poeta. 

X 

Ai, o amor de um poeta! amor subido 1 
Indelevel, puríssimo, exaltado, 
Amor eternamente convencido, 
Que vai além de um tumulo fechado, 
E que através dos s~culos ouvido, 
O nome leva do ohjecto amado, 
Que faz de Laura um culto, e tem por sort~ 
Negra fouce quebrar nás mãos da mot·te. 

XI 

Fosse eu moça e bonita ... N'este bnce 
Se o meu leitor é já homen sisudo, 
Fecha trauquillamente o meu romance, 
Que não serve a rect·eio nem a estudo; 
Não entendendo a força 11em o alcance 
De semelhante amor, condemna tudo ; 
Abre um volume seria, farto e enorme, 
Al&wnas folhas lê, boceja .•. e dorme. 
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XII 

Nadas perdes, leitor, nem perdem nada 
As esquecidas musas; pouco importa 
Que tu, vul~a.r materia condemnada, 
Aches que um tal amm· é let-tra m orta. 
Pódes, cedendo á opini1io honPada., 
Fechar á minha .Elvira a esquiva porta 
Almas de prosa c'hã , quem vos daria 
Conhecer todo o amo1· que ha na poesia'! 

XIII· 

Ora, o tio de Elvira, o velho Antero, 
El'Udito e philosopho profundo, 
Que sabia de cór o veJho Homero, 
E compunha os annaes da Novo Mundo ; 
Que escrevêr·a uma vida de Severo, 
Obra de grande tomo e de alto fuudo; 
Que resnmia em si a Grecia e -Lacio, 
B n'um salão faHruva como HoraclG~ ; 

Disse uma noite á pa~liél.a sôbrin'ha : 
I Elvira, sonhas tanto! devaneias! 
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" Que andas a procurar, querida m.inh[L'I 
Que ambições, que desejos ou que idéas 
Fazem gemer tua alma innocentiuha 'I 

• De que esperança vã, meu anjo, anceias'l 
,, Teu coração de m·dente amor suspira; 

• Que tens'!- Eu uaJ.a, » respondia Ehira,. 

XV 

" Alguma cousa tens! ,, tot·nava o tio; 
" Porq11e oll1as tu a,s nuvens do poente, 
" Vertendo ás vezes lagrimas a fio, 
Ma~oada expressão d'alma doente'! 

" Outrati vezes olhando a agua do rio, 
" Deixas cot•t•er o espit·ito indolente, 
• Gomo uma 'IMr que ao vento alll to.•ubá.t·a, 

E. a onda mm·ruurando aíToLàtá1·a. • 

XVI 

« - Latet:anguis in herba ... "Neste instante 
-Entrou a tempo o chá ... perdão, leitores, 
Eu bem sei que é preceito dominante 
Não misturar comidas com amores ; 
Uas eu não vi, nem sei se algum amante 
Vive de orvalho ou petalas de t1õt·es; 
Namorados estomagos consomem; 
Comem Romeos, e Julietas coíntlm. 
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XV li 

Entrou a tempo o ciJ:i, e foi sen·il-o, 
:::iem responder, a moça intel't·ogada, 
C'um ar tão soberano e tão tranquillo 
Que o velho emmudecm.1. Ceia acabada, 
Fez o esct·iptor o <·ostrimado chylo, 
Mas um chylo de especie pouco usada. 
Que cousistia em ler um livro velho; 
N'ess noi-te acel'lou ser o Evangelho. 

XVIII 

Abrira em S. iiiatheus, n'aquelle pa::;so 
Em que o filho de Deus diz quB a açucena 
Não labora nem fb., e o tempo escasso 
Vive, co' o ar e o sol, sem dôr nem pena; 
Leu e estendendo o j:'t tremulo braço 
A triste, á melancoJjca pequena, 
Apontou-lhe a passagem da Escriptura 
Onde Jêra lição tão recta e pura. 

XIX 

• Vês'? diz o velho, escusas de cansar-te: 
• Deixa em paz teu esp1rito, criança : 



1t Se existe um coração que deva amar-te, 
" Ha de vir ; vive só d'essa esperança. 
a As venturas do amor um deus reparte ; 
« Queres têl-as 7 põe n'elle a confiança. 
« Não persigas com supplicas a sorte; . 
« Tudo se espera ; até se espera a morte I 

XX 

« A doutrina. t:fa vida é e~>tl!- ; espera, 
" Confia, e .colherás a anciaqa palma, 

Oxalá que eu te apague essa chlmera 
" Lá diz o bom Demophilo que á alma 
• Como traz a andorin)m a primavera, 
• A palavra do sabio traz a calma, 
• . O sabio aqui sou eu. Ris-te, pequena? 
« Pois rnelhor; quero ver-te uma açuc-ena ! • 

Fallava aq~elle velho como falta 
Sobre côres um cego P,e nascença. 
P~ó!ar a juventude I Co'ndemna.l-a 
Ao som no da ambição vivaz e intensa , 
Co' as le~es azas P,;t ~sperança. ·oi-nal-a 

145 

E não querer que rompa a e&phera immensa ~ · 
Não consent~r que t?óit;t Ipil-n!lã. !ie amor~ 
Encha ()Otp. frescas la.grimas a..<o flôres! 

10 
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XXll 

Mal o velho acabava c justamente 
Na rija porta ouviu- se uma pancada. 
Quem seria '? Uma serva · diligente, 
Travando de uma luz, desceu a escada. 
Pouco depois ransia brandamente 
A chave, e a porta. aberta dava entrada 
A um rapaz embuçado que trazia 
Uma carta, e ao doutor fallat• pedia. 

XXIll 

Entrou na sala, e lento, e gracioso, 
Descobriu-se e atirou a capa a um lado ; 
Era um rosto poetico e viçoso 
Por soberbos cabellos coroado ; 
Grave sem gesto algum pretencioso, 
E lesante sem ares de enfeitao o; 
Nos labios frescos um sorriso amigo, 
Os olhos ne~·os e o perfil antigo. 

niV 

Demais, era. poeta.. Era-o. Traz1a 
N'aquelle olhar não sei qn& luz extranha. 
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Que indicava um alumno da poesia, 
Um morador da classica montanha, 
l,Jm cidadão da terra da harmonia, 
Da terra que eu chamei nossa Allemanha., 
N'uns versos que hei de dar um dia a lume, 
Ou n'alguma ~azeta, ou n'um volume. 

XXV 

Um poeta ! e de noite I e de capote I 
Que é isso, ami~o autor'? Leitor amigo.­
Imagina que estás n'um camarote 
Vendo passar em scena um drama anti~o, 
Sem lança não conheço D. Quixote, 
Seu.. espada é apocrypho um Roch·igo ; 
Reróe que ás regras classicas escapa, 
Póde não ser heróe, mas traz a capa. 

XXVI 

Heitor (era o seu nome) ao velho entrega 
Uma carta lacrada; vem do norte. 
Esct·eve-lhe um philosopho collega 
Já quasi a entrar no thalamo da morte. 
Recommenda-lhe o filho, e lembra, e allega, 
A prov1tda amiza.lie, o esteio forte, -
Com que outr'ora, acudindo-lhe nos transes, 
Salvou-lhe o nome de tel'l'Íveis lances. 
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Dizia a carta mais : « Crime <'AI virtude, 
" É meu filho poeta ; e corre fama 
" Que já faz honra á nossa juventude 

Co' a viva inspiraÇão ·de etherea chamm:1.; 
• Diz elle que, se o genio não o illude, 
" Camões ~eria se encontrasse um Gama .. 
• Deus o fade ; eu perdôo-lhe tal sestro.; 
• Guia-lhe os pí1ssos, cuida-lhe do astro. 

xxvm 

Lida a cavj;a, o philosopho erudito 
Abraça o moço e diz em tom pausado: 
« Um sonhador do azul e do infinito! 
" É hospede do ceu, hospede amado. 
" Um bom poeta é hoje quasi um mytho, 

. " Se o talento que tem é já provado, 
" Conte co' o meu exemplo e o meu conselP.o, 
" Boa liçã<' é sempre a voz de mp velho. " 

XXIX 

E tra~ a,,!he da mão, e hrandamen«­
Le,.v:..o.junto d'Elvi.-n. A moca. ~!'lta:va 
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Encostada á janella, e a esquiva mente 
Pela extensão dos ares lhe vagava. 
Voltou-se disteahida, e de repente 
Mal nos olhos de Heitor o olhar fitava, 
Sentiu . . . Inutil fôra relatal-o ; 
Julgue-o quem não pudet· experimental-o. 

XXX 

Ú sa:ata e pura iuz do oihar primeiro l 
Elo de amor que duas almas liga ! 
Raio de sol que rompe o nevoeiro 
E casa a flõr á flô1·! Palavra ami~a 
Que, trocada um momento passageiro, 
Lembrar parece uma existeucia antiga ! 
Língua, filha do ceu, doce ·eloquencia 
Dos melhores momentos da existencia ! 

XXXI 

Entra a leitora n'uma sala cheia ; 
Vai isenta, vai livre de cuidado : 
Na cabeça gentil nenhuma idéa, 
Nenhum amor no coração fechado .· 
Livre como a andorinha que volteia 
É corre loucamente o at· a:wlado . 

149 

Venham dous olhos, dous, que a alma buscav;t 
Eras senhora'? ficarás esct•lJ.va 1 



150 PHALENAS 

xxxn 

C'um só olha1' escravos elle e ella 
Já lhes pulsa mais forte o sangue e a vida; 
Rapida corre aquella noite, aquella 
Para as castas venturas escolhida ; 
Assoma j á nos labios da donzell.a 
Lam1Jejo de alegria esvaecida. 
Foi milagre de amor, prodígio santo. 
Quem mais fizera 'I Quem fizera tanLo 'I 

xxxm 

Preparára-se ao moço um aposento. 
Oh ! reverso da antiga desventura! 
Têl-o perto de si! viver do alento 
De um poeta, alma languida, alma pura t 
Dá-lhe, 6 fonte do casto sentimento, 
Aguas santas, baptismo de ventura! 
Emqua,ni:o o velho, amigo de ouka fonte, 
Vai me•·gulhar-se em pleno Xenophonte. 

XXXIV 

Devo a goro contar, dia po1· dia, 
O romance dos dous 'I Inutil fôra; 
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A historia é sempre a mesma ; não varia 
A paixão de um rapaz e uma senhora. 
Vivem ambos do olhar que se extasia 
E conversa co' a alma sonhadora; 
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Na mesma luz de amor os dous se inflammam · 
Ou, como diz Philinto : • Amados, amam. • 

XXXV 

Todavia a leitosa curiosa · 
Talvez queira saber de um incidente; 
A confissão dos dons ; - scena espinhosa 
Quando a pab:ão domina a alma que sente. 
Em regra, confissão franca e verbosa 
Revela um coração independente ; 
A· paz interior tudo confia, 
Mas o 'amor, esse hesita: e balbucia. 

O amor faz monosyllabos ; não gasta 
O tempo com analyses compridas; 
Nem é proprio de boca amante e casta 
Um chuveiro de phrases estendidas ; 
Um volver d'olhos languido nos basta 
A conhecer as chammas compt·imidas ; 
Coração que discorre e faz estylo, 
Tem as chaves por dentro e está tranquillo. 
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XXXVII 

Deu-s~ o caso uma tarde em que chovia, 
Os dous estavão na varanda aberta. 
A chuva peneirava, e além cobria 
Cinzento veu o occaso; a ta1·de incerta 
já nos braços a noite a recebia, 
Como amorosa mãe que a filha aperta · 
Por enxugar-lhe os prantos magoados. 
Er/l.m ainbos itfimovei§ e calados. 

XXxVíiJ 

Juntos, ao parapeito da. varanda, 
Viam cair da chuva as gottas finas, 
Sentindo· a viração fria, mais branda, 
Que balançava as fwuxas casuarinas. 
Raras, ao longe, de uma e de out ra banda, 
Pelas do ceu tristíssimas campinas, 
Viam correr da iempestade as aves 
l'le=:~·as, serenas, luguhres e g1·aves. 

XXXiX 

De quando em quando 'vinha uma rajada 
Borrifar e agitar a Elvira as tranças, 
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Como se fôt·a a Lriza perfumada 
Que á. palmeira sacode as tenues J'I·anças. 
A fronte gentilissima e engraçada. 

Sacuclia. co'a chuva. as más lembranças ; 
E ao passo que choi·ava a ttwde cscw·a 
Ria-se n'ella a aw'ora da ventura. 

XL 

• Que triste a tarde vai! que veu de morte 
• Cobri!· parece a teri"d.! (o moço exclama). 
• Ropr·ot.lucção fiel da minha sorte, 
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• Sombra e choro . - Porque? pergunta a dama; 
• Diz que teve dos ceus uma alma forte ... 
• - É forte o cedro e não resiste á chamma ; 
• Leu versos meus em qüe zôtnbei do fado 7 
u Illusões de poeta tíiàllográ.iid ! • 

• Somos todos assim. E nussa glona 
• Cont t•a o destino oppôr alma de fel'l'o; 

" Desafiar o mal, eis nossa. histori a., 
• E o tremendo duollo é semp t·e um erro. · 

Custa-nos caro uma fallaz victoria 
• Que nem consola as mágoas do desterro, 
« O desterro, - esta vida obscura e rude 
• Que a dôr eufeih e a.S victimas \Ilude. 
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XLll 

Contra esse mal tremendo que devc.ra 
• A seiva toda á nossa mocidade, 

Que remedio haveríamos, senhora, 
• Senão versos de affronta e liberdade 7 
« No emtanto, bastaria acaso um'hora, 
~ Uma só, mas de amor, mas de piedade, 
u Para trocar por seculos de vida 
• Estes de dôr acerba e envilecida. • 

XLIII 

AI não disse, e, fitando olhos ardentes 
Na moça, que de enleio enrubecia, 
Com discursos mais fortes e eloquentes 
Na exposição do caso proseguia ; 
A pouco .e pouco as mãos intelligontes 
Traváram-se; e não sei se conviria 
Accrescentar que um osculo ... Risquemos. 
Não é bom mencionar estes extremos. 

XLIV 

Duas sombrias nuvens afastando, 
Tenue raio de sol rompêra os ares, 
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E, no amoroso grupo desmaiando, 
Testemunhou-lhe as nupcias singulares. 
A nesga azul do occaso contempla.ndo, 
SentÍt·am ambos irem- lhe os pezares, 
Como nocturnas ~ves agoureims 
Que á luz fogem medrosas e ligeiras. 

XLV 

Tinha mágoas o moço? A causa d' e lias 'I 
Nenhuma causa; fantasia apenas ; 
O eterno devanear -das ;tlmas bellas, 
Quando as dominam fervidas camenas ; 
Uma ambição de conquistar estrellas, 
Como se colhem lucidas phalenas ; 
Um desejo de entrar na eterna lida, 
l!Jm querer mais do que nos cede a vida. 

XLVI 

Com amores sonha v a, ideal formado 
De celestes e eternos esplendores, 
A ternura de um anjo destinad• 
A encher-lhe a vida de perpetuas flôres. 
T inha-o emfim, qual fôra antes creado 
Nos seus dias de mágoas e amargores; 
Madrugavam-lhe n'alma a luz e o riso; 
Estava á. porta emfim do paraiso. 
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XI.vn 

N'essa noite, o poeta namorado 
Não conse~u dormir. A alma fugira 
Para ir velar o doce objecto amado, 
Por quem, nas ancias da paixão, suspira; 
E é provavel que, achando o exemplo dado, 
Ao pé de Heitor viesse a alma de Elviva: 
De maneira que os dous, de si ausentes, 
Lá se achavão mais vivos é pt•esentes. 

XLVill 

Ao. romper da manhã, co'o soi ardente, 
Briza fresca, entre as fólhas sussurrando, 
O não-dormido vate acorda~ e a mente 
Lhe foi dos vagos sonhos at·rancando. 
Heitor contempla o vaile resplendente, 
A flôr abrindo, o passaro cantando ; 
E a terra que entre risos acordava, 
Ao sol do esLÍQ as roupas enxugava. 

XLIX 

Tudo entãó lhe sorria. A natureza, 
As musas, o futili'ó, o amor e a vidà; 
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Quanto sonhára aquella mente acce~a 
Dera-lhe a sorte, emfim, compadecida. 
Um paraíso, uma gentil belleza, 
E a ternura castíssima e vencida 
De um coração m·eado pa1·a amores, 
Que exhala affectos como aroma as flô1·cs. 

L 

E el!a '? Se conheceste em tua vida, 
Leitora, o mal do amor, delir.io santo , 
Dôr que eleva e conforta a alma abat.ida, 
Embriaguez do ceu, divino enca,nto, 
Se a tua face ardent~ e cnrubecida 
Pallejou com suspiros e com prantos, 
Se ardeste emfim, naquellq. intensa elJarn!l)a1 

Entenderás o amor de ingenua daJlla. 

LI 

Repara que eu não fallo desse enleio 
De um11. noite de ba.ile ou de palest1·a : 
Amor que mal agita a llôr do seio, 
E ao chá termina e acaba com a o1·chestra; 
Não me refiro ao simples galanteio 
Em que cada menina é velha mestra, 
Avesso ao sacrificio, :\, dõr e 11-9 chpro; 
Fa.Ilo do amor, 11M fal.lo dQ nt' •oro. 
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LII 

Eden de amor, ó solidão fechada, 
Casto asylo a que o sol dos novos dias 
Vai ·mandar, como a furto, a -luz coada 
Pelas frestas das verdes gelosias, 
Guarda-os ambos ; conserva-os recatada. 
Almas feitas de amor e de harmonias, 
Tecei, tecei as vividas ca.pellas, 
Deixai correr sem susto as horas bellas. 

Lill 

Cá fóra o mundo insi pido e profano 
Não dá, nem póde dar o enleio puro 
Das almas novas, nem o doce engano 
Com que se esquecem males do f·uturo. 
Não busqueis penetrar n'este oceano 
Em que se agita o temporal escuro. 
Por fugir ao na.ufragio e ao soffrimento, 
Tendes uma enseada, - o casamento. 

LlV 

Resumamos, leitora, a narrativa. 
Tanta strophe a cantat• ethm·eas chammas 
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Pede compensação, musa insensiva, 
Que fatigais sem pena o ouvido ás damas. 
Demais, é regra certa e positiva 
Que muitas vezes as maiores famas 
Perde-as uma ambição de tagat•ella ; 
Musa, apprende a lição; musa, cautela! 

LV 

Mezes depois da scena relatada 
Nas estrophes, a folhas, - o poeta 
Ouviu do velho Antero uma estudada 
Oração ciceronica e selecta ; 
A conclusão da arenga preparada 
Era mais agradavel que discreta. 
Dizia o velho erguendo olhos se1·enos : 

-• _ _ -• Pois que se adoram, casem-se, pequenos,! 

LVI 

Lagrima santa, lagrima de gosto 
Vertem olhos de Elvira; e um riso aberto 
Veiu in.undar-lhe de prazer o rosto 
Como uma flôr que abrissA no deserto. 
Se iam j:i longe as sombras do desgosto ; 
Inda até li era o futuro incerto ; 
Fez-Ih' o certo o ancião; e a moça grata 
Beija· a mão que o futuro lh!'l resgata. 
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LVII 

'Correm os banhos, tiram .pe dispens:ts, 
Vai-se buscar um padre ao povoado; 
Prepara-se o enxoval e outras pertenças 
Necessarias agora ao novo estado. 
Notam-se até algumas differ.enças 
No modo ele viver do velho honrado, 
Que sacrifica á nqiva e aos deuse::; hwe& 
Um estudo dos classico::; jantare& . . 

LVlll 

u Onde vás tu'?~ Á serra! -Vou comtigo. 
• -Não, não venhas, meu anjo,~ l(m!?ja a estrada. 
«. Se cansares 'I - Sou leve, ' meu amigo ; 
• Descerei nos teus hombros carregada. 
• - Vou compôr encostado -ao cedro antigo 
« Cànto de nupcias. - Seguirei calada ; 
« Junto de ti, ter-me-has mais em lembranç11; 
" Musa serei sem verturbar. -Criança I • 

LIX 

Branda:rp.ente repelle Heitor a Elvirl!-; 
A moça fica ; q poet:j. lejl.fa,mepte , . .' 

• t 
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Sobe a. montanha. A noiva repetira 
O primeiro pedido inutilmente. 
Olha-o de longe,. e tirnida suspira. 
Vinha a tarde cahindo frou:xamente, 
Não triste, mas risonha e fresca e bell:i, 
Corno a vida da pallida donzP.ll~ 

LX 

Chegando, emfim, á c'rôa da collina, 
Viram olhos de:Heitor o mar ao largo, 
E o sol, que despe a veste purpurina, 
Para dormir no eterno leito amargo. 
Surge das aguas pallida e divina, 
Essa que tem por deleitoso enc111rgo 
Velar amantes, proteger amores, 
Lua, musa dos candidos palores. 

LXI 

Respira Heitor ; é livre. O ·casamento '1 
Foi sonho que passou, i'ugaz idéa 
Que não pôde dura•· mais que um momento 
Outra amhição a alma lhe incendeia. 
Dissipada a il lusão, o pens111mento 
Novo qua.dro a seus olhos patenteia, 
Não lhe basta aos desejos de sua alma 
A enseada da vida estreita e calma. 

11 
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LXII 

Aspira ao brgo; pulsam-lhe no pe~t-c 

Uns irnpetos de Vida ; outro hot·izonte, 
Tumidas vasas, tempo1·a.l desfeito, 
·Quer com elles lutar fr!1nte por fronte. 
Deixa o tranquillo amor, casto e perfeito. 
Pelos brodios de Venus de Arnathonte; 
A existenpilJ- eptrp i1 Ql'll>i !3Squepjga 
Pelos rqrp.oue::~ !ie mais .ampl!t vidll:· 

LXIII 

Nas mãos do noite dcsmaiá.ra a tarde; 
Descem ao valle as sombras vergonhosa!' , 
Noite que o ceu, por mofa ou por alarde, 
Torna propicia ás almas venturosas. 
O derradeiro olhar frio e covarde 
E umas não sei que estrophes l:!!mentosas 
Solta o p.Q.e.t~, emqu:vnto a triste B!vit':h 
Viuva antes d,e noiva, em vã;o :;u.spira I 

LXIV 

Transpõe 9 mat· Heitor, transpõe montanhas; 
Tu, curiosidade, o ingrato levaa 
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A ir ver o sol das regiões extranhas. 
A ir ver o amor das peregrinas Evas. 
Vai, em troco de· palmas e façanhas, 
Vi. ver na morte, bracej:.r nas tt-evas; 
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Fazerdo amor, !ple é livro aos homens dado, 
Copioso a4nanac4 r: arnorl!-do. 

LXV 

Jnscreve n'elle a moça de Sevilha; 
Longas festas e noites hespanhohs, 
A indiscreta e diabolica mantilha 
í~ue a fronte cinge a amantes e a carolas. 
Quantos encontra corações per·filha, 
Faz da bolsa e do amor largas esmolas; 
Esquece o antigo amor e a antiga m11sa 
Ent·re os beijos da lepida and;Liuza. 

LXVI 

Canta no seio turgido e macio 
Da fogosa, indolente Italiana, 
E dorme junto ao laranjal sombrio 
Ao soro de uma canção napolitana. 
Dão-lhe para os serões do ardente esiio, 
Asti, os vinhos; mulheres, a Toscana. 
Roma ad01·a, embriaga-se em Veneza, 
E ama a a1·te n'ls brac;,os da belleza. 
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LXVII 

Vê Londres, vê Paris, terra das ceias, 
Feira do amor a toda a bolsa aberta; 
No mesmo laço, as bellas como as feias, 
Por capricho ou razão, isuaes aperta ; 
A idade não per~unta ás taças cheias, 
Só pede o vinho que o prazer desperta ; 
Adora as outoniças, como as novas, 
Torna-se heróe de rua e heróe de alcova.s. 

LXVill 

Versos quando •os compõe, celebram antes 
O ale!:)re vicio que a virtude austera ; 
Canta os beijos e as noites delirantes, 
O esteril gozo que a volupia gera ; 
Troca a illusão que o seduzia cl' antes 
Pot· maior e trisÍissima chimera; 
Ave do ceu, el\tre osculos creada, 
Espalha as plumas brancas pela estrada. 

L"XIX 

Um dia, E>mfim, cansado e abonecido, 
Accorda I-leitor; e olh:Lndo em roda e ao largo, 
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Vê um deserto, e do prazer perdido 
Resta-lhe unicamente o gosto amn:rgo ; 
Não achou o ideal appetecido 
No lon~o e profundissimo lethal'go ; 
A vida exlmusta, em .festas e esplendores, 
Se alt;;umas tinha, eram já murchas flôres. 

LXX 

Ora, uma noite, costeando o Rheno, 
Ao luar melancolico,- buscava 
Aquelle gozo simples, doce, ameno, 
Que á vida toda outr'ora lhe bastava; 
Vo:~: remota, cortando o ar se1·eno, 
Em derredor os échos acordava; 
Voz aldeã que o largo espaço enchia, 
E uma canção de Schiller repetia~ . 

LXXI 

• A gloria! diz Heitor, a ~loria é vida! 
Por<rue busquei nos gozos de outra sorte 
Esta felicidade appetecida, 
Esta resurreição que annu!.la a morte'? 
Ó illusão fantastica e perdida! 
Ó mal gasto, ardentíssimo transporte I 
Musa, restaura as apagadas tintas I 
Revivei, revivei, chammas extinctasl " 
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LXXII 

A gltn1ja.'l Tat•de -l•eh~, pobte exilado I 
A gloria IJede as illl.tsões viçosas, 
Estro em flôr, coração electrisado, 
M1ios que possam colher ethereas rosas; 
Mas tu, filho do ocio e db peccado, 

~ Tu que perdeste as forças portentosas 
Na agitação que os animos abate, 
Queres colher a palma do combate'? 

:LXXIII 

Chamas em v ãó aíl musas ; dcslembradas, 
A tua voz os seus ouvidos cet't'airt ; 
E nas paginas vit·gens, p1'eparadas, 
Pobre poeta, em vão teus olhos erram ; 
Nega-se a inspieação ; hãs despregadas 
Cordas da velha lyra, os .sons que encerram 
Inertes dormem ; teus causados dedos 
Correm debalde; esquecem-lhe os segt·ec\os. 

LXXIV 

Ah ! se a taça do a;mor e dos prazeres 
Já não guarda. licor que te embriague; 
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Se nem musas nem languidas mulhere:;; 
Têm coração que o teu desejo apague; 
Busca a sciencia, estuda a lei dos sêres, 
Que a mão divina tua dor esmague; 
Elntra ' em ti, vê o que és, observa em roda, 
Escuta e palpa a natm·eza toda.. 

LXXV 

Livros compra, uiii plHld!iópllô l\fdcúila; 
Revolve a creilçiio, p t:esâüt:i :1 v leU ; 
Vê se espancas a lon!;\a noite escm·a 
Em que a ester·Ü razão andou me!.!.icla; 
T~Llvez aches a palma da ventu.ra 
No campo das sciencias escondida. 
Que a tua mente as ilusões esquéça 
Se!!. coração motreu 1 vive a cabefia.! 

LXXVI 

Ora, por uãó bdgãt' co' os meus leitores, 
Dos (iúaes, cónforme a curta ou longa visla. , 
Uns pertencem aos grupos novadores, 
pa fria communhão materi:tlista ; 
Outros, seguindo exernpioil dos melhores, 
Defendem a t!Jeo1·ia idealista; 
Outros, emfim, fugindo armas extremas, 

Vão c•U·aralb Pf''" ambos os systert1as. 
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LXXVII 

Direi que .o uesso Heitor, após o estudo 
Da natureza e suas harmonias, 
(Oppondo a consciencia um forte esctulo 
Contra divagações e fantasias); 
Depois de ter aprofundado tudo, 
Planta, homem, estrellas, noites, dias, 
Achou esta 'lição inesperada : 
Veiu a saber que não sabia nada. 

LXXVIII 

'' Nada! exclama um philosopho amarellc · 
Pelas longas vigíl ias, afastando 
Um livro que ha tle dar um dia ao prelo 
E em cujas folhas ia trabalhando. 
Pois eu, doutor de borla e de capello, 
Eu que passo os meus dias estudando, 
Hei de ler o que escreve penna ousada, 
Que a sciencia da vida acaba em nada 'l • 

J..XXIX 

Aqui convinha intercalar com geito, 
Sem pretenção, nem pompa nem barulho, 
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Uma arrancada apostrophe do peito 
Contra as vãs pretenções do nosso ot·gulho ; 
Conviria mostrar em todo o elfeito 
Essa que é dos espíritos entulho, 
Sciencia vã, de masnas leis tão rica, 
Que isuora tudo, e túdo ao mundo explica. 

LX_;'{X 

Mas, ut•gindo acabar este romance, 
Deixo em paz o pbilosopho, e p•·ocm·o 
Dizer do vate o doloroso trance 
Quando se achou mais 1Jecco e mais cscut·o. 
Valêra hem n'aquelle triste lance 
Um sorriso do ceu placido e puro, 
Haio do sol eterno da verdade, 
Que a vida a-quece e alenta a 1HmJaniúaJe. 

LXXXl 

Que! nem ao menos na scieuc:.t havia 
Fonte que a eterna sêde lhe matasse? 
Nem no amor, nem no seio da poesia 
Podia nunca repousar a face ; 
At!'á.s d'esse fantasma cort·eria 
Sem que jámais as fórmas lhe palpasse? · 
SCI·ia acaso a sua iugt·ata. sorte 
A ventura encontrar nas mãos da morte? 

• 
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LXXXI! 

A morte I Heltol: pêhsái·a !i! !;;UnS momtmios 
N'eSslL sombt•ili ptll•ta aberta~ viela; 
Pallido archanjo dos finaes alentos 
De alma que o ceu deixou desilludida; 
!Vlão <rue, fechando os olhos somnolentos, 
Põe o termo fatal á humana lida; 

Templo de ~lm·ia ou res-ião do medo, 
Morte, quem te arrancára o leu se~l'edo'l 

LXXXlll 

Vasio, inutil, ermo do esperanças 
Heitor buscava a noiva Í(i;DOÜL e fria, 

Que o envolvesse então nas longas tntn<~as 
E o conduzisse á camara sombria, 
Quando, em meio de pallidas lembmnça<:>, 
Sm·gin-lhe a idea de um remoto dia, 
Em que cin~do a candida capella 
Estava a pertencer-ihe uma donzella. 

LXXXIV 

Elvira! o casto amor I a esposa amante! 
Rosa de urna· estação, deixada ao vento I 

• 



Riso dos ceus! estrella rutilante 
Estruecida no azul do fit·mamento ! 
Idéal, meteoro de um instante! 
Gloria da vÍda, luz do pensamento! 
A gentil, a fo1·mosa realidade! 
Unica JiLa e unica verdade l 

LXXXV 

Ah! porque não ficou tel'llo e traucruillo 
Da in:,;enmt moça nos divinos braços 1 
Porcrue fugú:a ao casto e alegl'e asylo? 
Porque rompê1•a os mal formados laços'? 
Quem pudera jámais restituil-o 
Aos estreitos, fortissi.mos abraços 
Com que Elvira apertava entemecida 
Esse que lhe era o amor, a alma e a vida'? 

L~UVI 

Será tempo'? Q.uétn sabe'? l-Ieitol· hesita; 
Tardio pejo lhe enrubece a '\..,!l; 
Punge o remorso; o co1 ~ção palpita, 
Como se vida nova o reanimasse ; 
Tenue fogo, entre a cinzâ, arde e se agita .•. 
Ah ! se o passado alli resuscitasse 
Reviviriam illusões viçosas, 
E a !if:1Súa v idll. rebentára em rosas! 
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Lxx.x:vu 

Resolve Heito•· voltar ao valle ami~o, 
· Onde ficára a noiva abandonada. 
Tra,nspõe o mar, atrronta-lhe o perigo, 
E chega emfim á tel'l'a desejada. 
Sobe o monte, contempla o ced•·o antigo, 
Sente abrir- se-lhe n'alma a tlor murchada 
Das illnsões que um dia concebêra; 
Rosa extincta da sua primavera I 

LXXXVIII 

Era a hora em que os serras do oriente 
'Fot•ma•· parecem luminosas umas; 
E abre o sol a pupilla r·esplenden!e 
Que ás folhas sorve as lagTimas noctumas; 
Frouxa briza amorosa e diligente 
V ai acordando as sombras taciturnas ; 
Surge nos bmços d'essa au1·ora estiva 
A alegre uatw·eza rediviva. 

LXXXIX 

Campa era o mar; o vrulle estreito berço; 
~ um lado a morte do outro lado a vida, 
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Canto do ceu, resumo do universo, 
Ninho para aquecer a ave abatida. 
Inda nas sombras todo o valle immerso. 
Não acordára á costumada lida ; 
Repousava no placido abandono 
Da paz tranquilla e do tt·auquillo somno. 

XC 

Alto já. ia o sol, quando descêra 
Heitor a opposta face da montanha; 
Nada do que deixou desparecêra ; 
O mesmo rio as mesmas hervas banha. 
A casa, como entii.o, garrida e austera, 
Do sol nascente a viva luz ap:wh:1 
Iguaes flôres, nas plantas renascidas ... 
Tudo a.lli falia de perpetuas vidas I 

XCI 

Desce o poeta cauteloso ·e lent(). 
Olha de longe ; um VLilto ;tO sol erguia 
A venerauda fronte, monumento 
De grave e celestial melancolia. 
Como sulco de um fundo pensamento 
Larga ruga na testa abrir se via, 
Era a ruina talvez de uma esperança ... 
Nos braç-os tinha uma gentil criança. 
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XCII 

Ria a criança; o velho contemplava 
Nquella flôr q~e ás auras mat11tinas 
O perfumoso calix. desbrochava 
E entrava a abrir as petalas diVinas. 
Triste sorriso o rosto 'lhe animava, 
Como um raio de lua entre ruínas. 
Alegria infantil, tristeza austera, 
O i_nverno torvo, a alegre primavera I 

xom· 

DC'ISCP- o poeta, desce, e preso, e fite 
Nos hellos olhos· do gentil infante, 
',J'reme, comprime o peito ... e apÓs um s-rito 
Cone -alegre, exaltado e delirante, 
A h ! se jámais as vozes do infinito 
Podem sair de um coração amante, 
Teve-as aq:uelle . .. L;:tgt·ima~ S!)nt.idas 
Lhe inundij,rã.c> as face& rer;;e([l!i~ 1 

XCIV 

• Meu filho ! » exclama, e subito parando 
Ante o grupo ajoelha o libertino; 
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Geme, soluça, em la~rimns beijando 
AS mãos do velho e as tranças do menino 
E1·gue-se Antero, e frio e venerando, 
Olhos no ceu, exclama. : ·" Que destino! 
Murcha,r-lhe, vi-v;t, ll !'O~~ da veiJtm·ª; 
Morta, insult.ar-L[lp \1. pa;z.; d11< !lflpulfnra.! B 

XCV 
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« Morta! -Rim I - A h! seu hor I se arrependi do 
Posso alcançar perdáo, se com meus p.rantos, 
Posso apiedar-lhe o coração ferido 
Por tanta mágoa e lon~os desencantos ; 
Se este infante, entre lagrimas nascido, 
Póde 1 nfluir-me os seus afl'ectos santos ... 
É meu filho, não é? perdão lhe imploro! 
Veja, senhor! eu soffro, eu ct·eio, eu choro! • 

XCVI 

Olha-o com frio orgulho o velho honrado; 
Depois, fugindo aquella scena extranha, 
Entra em casa. O poeta, acabrunhado, 
Sobe outra ' 'ez a encosta da montanha ; 
Ao cimo che~a, e desce o opposto lado 
Que a vaga azul entre soluços banha. 
Como fria ironia a. tantas mágoas, 
Batia o sol de chapa sobre as ~uas, 
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XCVII 

Pouco tempo depois ouviu-se um ~rito, 
Som ele um corpo nas a~as resvalado ; 
Á tlôr das va~as veiu um corpo afllicto. 
Depois ... o sol tranquillo e o mar calado 
Depois . .. Aqui termina o manuscripto, 
Que ora em lettra de fôrma é publicado. 
Nestas estrnphfls pallidas e mausas. 
J~ara te divertir de ouJTas iembraneas 
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POTYRA 

Os Tamoyos, entre outras presas que fizeram, 
levaram esta india, a qual pretendeu o capitão 
da empreza violar: resistiu valorosamente dizendo 
ern lingua brasilica : cc Eu sou christã e casada ; 
não heidc fazer treição a Deus e a meu marido ; 
bem pódes matar-me e fazer de mim o que quize-
1'P..~. » Deu-se pot· affrontad0 o ·barbaro, e em via 
',iança lht: a•:aL• .u a vida com grande crueldade. 

V~c. Chr. da Gomp. de Jes'W! , liv. 3• . 
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I 

Moça christã das solidões anti~as, 
Em que aurcu. fo:ha rovivou teu nomo? 
Nem o eco das mattas seculares, 
Nem a voz das sonoras cachoeiras, 
O transmittiu aos seculos futuros. 
Assim da tarde estiva ás auras fi:ouxas 
Tenue fumo do colmo no a1· se perde; 
Nem de outra SOl'tc em moribundos Jabios 
A h:oJ.mana voz expira. O horror e o sangue 
Da miseranda scena em que, de envolta 
Co'os lon!óos, magoadissimos StlSIJiros, 
Chr.istã Luc1·ecia, abriu tua alma e voo 
Para suhir ás re:;;.iões celestes, 
Mal deixada memor.ia aos homens lemut·a. 
Ísso <tpenaS ; nao mais ; teu nome obscUl'O, 
Neln tua campa o bra·ziieiro os sa.he. 

Ja da férvida luta os a1s e os gritos 
Extinctos eram. Nos baixeis li~eiros 
Os tamoyos incolurnes embarcam ; 
Ferem co'os remos as serenas ondas 
Até sur~irem na remota aldêa. 
Atrás ficava, luctuosa e triste, 
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A nascente cidade brazileira, 
Do inop inado assalto espavorida, 
Ao ccu mandando em córo inuteis vozes. 
Vinha já pel'to rar·eando a noite, 

Alva aur on t, ~rue á vida accorda as selvas, 
Quaj:!dp a a)dêa sw·gii.J aqs pll]QS tp,r·vo'i 
Da e'}pr-dição· noctnrna. Á pmi<J. <q<J.liaru 
Os venceçlol'es e]U tropel ; transportam 
Ás cabanas despojos e vcpqiçl_qs, 

E, da vigília f11-j;igiJ.dos 1 ]).usc:pjl 
Na cury~, levj:l reP.fl. ~.migq somno, 
Excepto o chefe. Oh ! et~SI'l l!ÍÍP çlorq1ir'a 
Longas noites, se a trqcp ç!a viptQria 
PrecÍSf!.S fossel!l, Traz CPlllRigq o preJ!liO, 
O desejado premio. U!lSJil.aiaQ.a 
·Conduz nos brn.~tos tremulps a mpçf!. 
Que renegou Tupan, c as I'Uçles crepçiJ.S 
Lavou mr.J> agpas do haptisrnQ Si!-nto, 
Na rede muadn. de amarelJas penpas 
Brandamente a depõe. Leve tecidQ 
Da captiva g!'lnti l as fórmas cobre ; 

Veste- as de rn;tis a somJJra dc:i prepusr:u1fl, 
Sombra que a t ibia luz da alva nasceale 
De todo não r•om1Jeu. Inquieto sa.ugue 
Nas veias fet·ve do índio. Os olhos luzem 
De concentrada raiva triumphante. 
Amor talvez lhes lança um leve toque 
De termu·a, ou já soffte~o desejo ; 
Amor , como ellc, aspel'rimo e selvagem. 
Que outro não sente o heroe. 
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lli 

Heroe lhe chamam 

Quantos o hão visto no fervor da guerra 
Medo e morte espalha-r entre os contl·arios 
E avantajar-se nos certeiros golpes 
Aos mais fortes da tribu. O arco e a flet:ha 
Desde a infancia os meneia ousado e aíl'ouio · 
Cedo apprendeu nas solitarias lJI'enhas 

. A pleitear ás feras o caminho. 
A força oppõe á força, a astucia á aslucia, 
Qual se da onça e da serpente houve1·a 
Colhido as a1·mas. Traz ao collo os dentes 
Dos contr3Jrios vencidos. Nem dos <tonos 
O numero supera o das victoPias ; 
Tem no espaçoso rosto a flor da vida, 
A juventude, e goza entre os m:JJis bel los 
De real p1·imazia. A cinta e a ft·onte 
Azues, vermelhas plumas alardeai)'l, 
lngenuas gaJas do gentio inculto. 

IV 

D• uptiva. gentil oerraàos olhos 
Não se entreabrem á luz. Morta parece. 
Uma só contracção lhe não pertUil'ba 
A paz serena do mimoso rosto, 
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.Junto della, cruzados sobre o peito 
Os braços, Anagê contempla e espera; 
Soff1•ego espera, em quanto ideias neg t·as 
Estão a revoar-lhe em torno e a ench et·-Ihe 
A mente de projectos tenebrosos. 
Tal no cimo do velho Corcovado 
Proxima tempestade engloba as nuvens. 
Sul>ito ao seio tm·gido e macio 
Anciosas ~ãos estende; inda palpita 
O coração, com desusada força, 
Como se a vida t..J({a alli buscasse 
Refugio cm·to e ultimo. Impetuoso 
O vestido christão lhe despedaça, 
E á luz já viva da manhã recente 
Contempla as nuas fó1·mas. El'a 1waso 
A syncope chegada ao termo p1·op1·io, 
Ou, no pejo offendida, ás mílos extt·anhas 
A desmaiada moça despe1·tá.I·a. 
Poty1·a accorda, os olhos lança em t01·no, 
Fita, vê, comprehende, e inquieta busca 
Fugir do vencedor ás mãos e ao crime ... 
1\>lisera! oppõe-se-lhe o irritado gesto 
Do aspenimo gue1Teiro; um ai lhe sobe 
An;,;us!.ioso e triste aos labios trmTIIdos, 
Sobe, mm·mw·a e suJfo'caclo expi1·a. 
Na rede envolve o corpo, e, desviando 
Do tenivel tamoyo os lindos olhos, 
Entrecortada prece aos eeus envia., 
E as faces banha de serenas lagrimas. 
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Longo tempo C!Jprcu~:J. . Amplo sjlencio 
Reinou entrtJ amb.o~. De J.:J.mo~<o a l'nopte 
Pouco 1!, p.ouco despir11. o t.orv.o a,specto. 
Ao trabalhado espit·it.o, n~v.olto 
De m il sini!'!tnOIJ p.~m~amcnti).s, vo]yc 
Benigna calm:).. Tal de um rio cJigeoss:). 
O volume !;}~t~nsissimo d~J.s n.gu:~s 

Que. vão eqche!'ldp de pavor os ecos, 
Vencendo n.Q !1-rruido o v!'lotn e () I'Q.Ífl, 

E pouco a poPilP atten:qq.ru;iQ as YO<\eE~, 

Adelga!)audo :).ê oP.da.s, tor.p.am mansas 
Ao primitivo leito. EH!l !'1!1 inclina, 
Pa•·a torqlJ,r no!l J.!rq,çps 1J. fq1·mos~ 

Por cujo amor i n.:çnd j;p·a ~~ ;1lcl~IJ. 

Dac!lwllas geqt~~ }JíLlJida& de Elli'QP<~· · 

Sente-lhe a JllOÇ!l- a~ rníi.o!!, e erg~lCIJQo 9 ~·nRto. 

O ro~?t.o inçla de l!lgl'Üil&S molh!J.dp, 
Do coJ·ação estas plJ.lavrl).S §olt!!- : 
" - L~ eqtre .os wens, sqg,~·~ e n.p'J.igu. !llQI'te, 
Ah! porque me níig def3t~7 H'lll:!Vern. :to me[los 
Quem esqutlJ.~!Ie de JllCl!S la.bit'ls fr ios 
A p•·ect;l q~nradei11a ; e lJ. s;tnta ]JeiiÇiiQ 
Levaria minhJI. ~t-111la aos pAs do Etet•po ... 
Não, não te. Pl'lÇQ a vida; I} tl!a, ~xting~Ifl'ª; 

Um só allivie implone . Não veoeies 
Embeber no meu sangue a ervada. setta ; 
Ma.ta- me, sim ; mas leva-me onde eu possa 
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Tet· em sagrado leito o ultimo somno! • 
Disse, e fitando no índio avi.dos olhos, 
Espe1·ou . Ana~ê sacodE! a fronte, 
Como se lhe pesara ideia triste; 
Crava os olhos no chão; lentas lhe saem 
Estas vozes do peito. 

" Oh I nunca os padr·es 
Pisado houvessem estas plagas vü·gcns ! 
Nunca de um qeps extranho as leis ignota.s 
Viess#lm permrha~ as kilnts 1 como 
Perturba o vento as agnas! Boslo a rosto 
Os ~el'l'eú,os pelejam; matam, monem. 
Ante o fulgor das armas mimigas 
Não descora o tamoyo. Assaz lhe pulsa 
Valov nativo e I'Ul'p em peito liv.-e. 
Armas, deu-lh'!l.S Tupan novas e eternas 
Nestas mattas v'as1ii ~simas. De sangue 
Extranh()§ nÍQi! hão de, ao D1'1-l' COl' nendo, 
Tristes nQvas leYfW á pa.j;uia dell es, 
Pr·imeiro que o t:J.nw~·o a f•·ente incline 
Aos inimi-~p~ peit.oEh 0tJtm1. fol•ça, 
Outra e maior nos move a gueura crua ; 
São elles, são os. p;J.c4·es. El.sses mosl:1·:un 

Cheia c!e riso ª' bpC(l. e o Pll'll nas vozes, 
Sereno o rosto e as b rancas míios inermes ; 
Ot·dens não t razeiJl de çacique alheio, 
Tudo nos levl).m, mdo. Uma pol' uma 
As filhas de Tupan oorr·em t r·ás e11es, 
Com ellas os (i;l.tei•reir0s, e cqm tõdas 
A nossa [!.ntiga fe. Vem perto o dia 
Em que, na immensidão destes rleSfllltos, 
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'Ha de ao frio luar das lo,ngas noites 
O pa~é suspirar sozinho e tl'iste 
Sem povo nem Tupan ! • 

VI 

Silenciosas 
Lagrimas lhe espremeu dos olhos· negvos 
Esta lembrança de futuros males . 
" - Escuta! » diz Potyra. O indio estende 
Imperi<;~so as mãos e assim prosegue : 
" - Tambem com elles foste, e foi com I i ;;;I) 
Da minlm vida a flor I Teu pai mandara, 
E com elle mandou Tupan que eu fosse 
Teu esposo; vedou-m'o a voz dos p:trlres, 
Que me perdeu, levando-te comsigo: 
Não morri; vivi só para esta atl'ronta; 
Vivi para esta insolita tristeza 
De maldizer teu nome e as graças tuas, 
Chorar-te a vida e desejar-te á morte. 
Ai I nos rudes comba-tes em que a tribu 
Rega de sangue o chão da virgem term 
Ou tinge a tlor do mar, nunca a meu lado 
Teu nobre vulto esteve. A aldêa toda, 
Mais que o teu coração, ficou deserta. 
Duas vezes, mimosas t'ebentaram 
Do lacrimoso cajueiro as Hores, 
Desde o dia funesto em que (leixaste 
A cabana paterna. O extr'emo lume 
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Expirou de teu pai nos olhos tristes ; 
Piedosa chamma consumiu seus restos 
E a aldêa toda o lastimou com p.:-antos. 
Não de todo se foi da nossa vida ; 
Parte ficou para sentir teus males. 
Antesque o ult imo sol á melin.clrosa. 
Fl01· do mal·acujá cerrasse as folhas 
Um sonho tive. M:e•·encorio vulto, 
Triste como uma fronte de vencido, 
Cor da lua os cabellos venerandos, 

O vulto de te'u p~te~ '' Guerreiro (disse), 
" Col"l"e á vizinha habitação dos brancos, 
• Vai, arranca Potyra á lei funesta, 
11 Dos pt'LIIidos pa~és; Tnpan t'o ot·dena; 
11 Nos brac;os traze a fu~tiva corça ; 
11 Vincula o teu destino ao clella ; é iua. » 

- 11 Im.possivell Que vale um vago sonho'! 
Sou esposa e christã. lmpio, respeita 
O amor que Deus protege e sanctifica: 
Mata-me ; a minha vida te pertence : 
Ou, se_ te pesa derramar o sangae 
Daquella a quem amaste, e po•· qliem fosto 
J"ançar entre ·os christãos a dor e o susto, 
Faze- me escrava; servirei contente 
Emqnanto a vida allumiar ·meus olhos. 
Toma, entre(;o-te o san~e e a liberdade. 
Ordena ou fere . Tua esposa, nunca! • 
Calou-se, e reclinada sobre a rede 
Potyra murmurava ignota p1·ece, 
Olhos fitos no proximo arvoredo, 
Olhos não ermos de profunda ma~a. 

187 
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vn 

Ó Ghristo, em que alma penetrou teu nome 
Que lhe não désse o lmlsamo dn vida '1 

Pelo vento dos setmlos levado, 
Vidente e cego, o maximo dos SOPeS, 
Que forn. d0 homem nost;L escassa te•·•·a, 
Se ao mystcrio da vida J1Je não désses, 
Ó Christo, a ctemn. chave da cspe1·ança? 
Philosophia stoica, ardua. virtude, 
Creação de homem, tudo passa e épira. 
Tu só, filha de Deus, pala.v•·a amiga, 
Tu, suavíssima voz da eternidade, 
Tu perduras, tu vales, tu confortas. 
Neste sonho iriado de outl'os sonhos, 
Val'ios como as .feições dí1 natureza, 
Nesta confusa agitação da vida, 
Que alma transpé'íe a derradeira edade 
Farta de algmi!:1S passageii,as glorias? 
Torvo é o ar do sepulchro ; alli não viç<tm 
Essas cansa.das msas d!t existencia 
Que ás vezes tantas lagrimas nos custam, 
E tantas mais antes do occaso expiram. 
Flor do Evangelho, nuncia de alvos dias, 
Esperança christã, não te ha murchado 
O vento 31rido e secco; és tu viçosa 
Quando as da ten·a la.nguidas inclin~m 
O seio, e a vida lentamente exhalam. 
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Esta ;t consoütç[io ultima e doce 
Da esposa irulian;t foi. CapLi v a. ou IÍI.OI'ta, 
Aulev i:~. a celeste recompensa 
Que aos humildes reserva a mão do Eterno. 
Naquelle rude coração clas brenhas 
A somente Eivwnge'liea bretara. 

VIII 

Da.s duas concJ.ições deu-lhe o g;nel'l'eiro 
A pe01·, -fel- a escràva; eil-a app<>rece 
Da sua aluea aos olhos espantados 
Qual fora erri dias de ~e1hor ventura; 
Despida vem das roupa,s que Hie ha posta 
Sobre as pGlidas i'ií'1·mas uso extranhot 
Não sabido ja•mttis d<UC[uelles povos 
Que a uaLuret.la i~enuw doukÍua-t·a. 
Veuc~ na· gcntile:oa ás· mai:s da tribm,. 
E i.cm de sobr<~> um. sentimEinto· nevo·, 

Pudor de esplesa e de cht-ish~, ~ r ea.lce 
Que ao iudió accendé a n~J>tural vohrpia. 
Simulada ale~·ia lhe descerra-
Os ·labios; riso á flor, escasso e dubio, 

18\:J 

Que mal lhe encobre as vergonhosas maguas. 
Á voz do seu senhor ãAcol're humilde; 
Não a assns~a o labor; nem dos perigos 
Conhece os nl'ecl-os. Nrus· ruidosas fesi.<~~$, 
Quando ferve o- «ali>i-m,, e 0' at: atrôat 
Pocem:t de Mega·ia ou cl-e• eom'liJate,. 
Como que se I:he feeha, a -fio1· do rosto. 
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Ja lhe clescae entü:o no seio oppresso 
A graciosa fronte; os olhos fecha, 
E ao ceu volta;ndo o pensamento })Uro, 
Menos por si, que pelos outTos pede. 
Nem só o ardor da fé lhe abraza o p_eito; 
Lacera-lh' o tambem ag:ra saudade; 
Chora a sepa1·ação do amauo ·esposo, 
Que, ou cedp a esquece, ou solitario !5eme. 
Se, alguma vez, fugindo a e"'iil.·anhos olhos, 
Não já crueis, mas cuh.içosos della, 
Entra desatinada o bosque antigo, 
E a dor expande em lohregos soluços, 
Co' o doce nome accorda. a.o longe os écos, 
Fa~·ta de amor e pro~ga de vida, 
Ouve-as a selva, e não lhe entende as ma~tta~! 
Outras vezes pisando a ruiva areia 
Das praias, ou galgando a penedia 
Cujos pés orla o mar de nivea espu~a, 
As ondas murmurantes interroga : · 
Conta ao vento da noite as dores suas; 
Mas. .. fieis ao destino e á lei que às t·ege, 
As preguiç.osas ondas vão caminho, 
Crespas do vento que sussurra e passa. 

IX 

Quando, · ao sol da manhã, partem ás vezes, 
Com seus arcos, os destros caçadores, 
E alguns da rija estaca desatando 
Os nós de embira ás rapidas igaras, 
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!\ .pesca vão pelas ribeir·as pro" i mas, 
Das esposas, das mães que os lat·es velam, 
Grata alegria os corações innunda, 
1\'Ienos o della, ~1ue suspira e geme, 
E não aguat·da doce esposo ou filho. 
Triste os vê na pat'tida e no 1:egresso, 
E nessa melancholiett postura., 
Sime1ha a acacia langue e esmorecid:t, 
Que já de orvalho ou sol nã.o pede os beijo!'!. 
As outras ... - Raro om labios de felizes 
A1heia.s ma.guas travam. -Não se pejam 
De seus oll•os azues e· alegres pennas 
Os s:this sobre as arvores pousados, 

Se ao perto voa na campina verde 
De a;nuns luc~uoso bando ; nem os trillos 
Das andorinhas interrompe a nota 
Que a j,mity suspira. - As outr;Ls fol~a;m 
Pelo arraial disper·sas; vão-se á terra 
.Arrancar as rnizes nutritivas, 
E fazem os p1·eparos do banquete 
A que hão de viL· mais tarde os destemidos 
Senhores do a,rco, a,le~res vencedores 
De quanto vive na agua e na Uoresta. 
Da captiva nenhuma inquire as ma~uas. 
Comtudo, algumas vezes, curiosas 
Virgens lhe dizem, apiedando o gesto 

iH I 

- u Pois que á taba voltaste, em cpte _temr oihos 
Pl'imoir·o viram luz, que magua funda 
Lhes distilla tão longo ~ amat·go !"'auto, 
Amargo mais do que esse que ~>ão busca 
Recatado silencio 7 • - E ás doces v Jzes 
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A christã desteuada assim responde : 

~- " Potyra ó co~o aquella flor t{UC clwt·u 
La~t·imas de alvo leite; se do ~alho 
Mão Cl'Uel a cortou. Oh! nlio permltta 
O ceu que ímpia fortuna vos sepat·e 
Daquelle que esco!herdes. Dor é essa 
Maior crue um pobre coray:io de esposa, 
Hsperanças ... Deixei-as nessas aguas 
Que me tt>ouxeram, complicas do cl'lme, 
Á taba de Tupan, não allumiad-a 

Da palavra celeste. Algumas vezes, . 
Raras, alveja em minha noite escut•a 
Não sei que tibia aurol'a, e penso : A:caso 
O sol que vem me guarda um raio a.migo, 
Que hade aecender nestes canSa~o~:; dllws 
Ventm·a que j~, foi. As a.x-as colhe 
Guanumby, e o agúçado bico embebe 
No tronco, oride repousa adormecido 
Até que -volte uma esta:9ão de flores. 
Venttmt imita o ~udm!mhy dos cam1ras : 
A.ccordal'Ít co'as Bares de outros di·as: 
Doce illus5'd que rap.ido se escoa, 
Como o piuge ·de orvalho m~1l fechado 
N'uma folha liJ.Ue o vento agita e entorna, 
-E as virgens dizem, apred:.vt;rcle 0 gesto : 
- « Potyra é cemd acprella Hol· que ch.ara 
• Lagrimas de alvO' leite, sê de ga1bo 
• Mão c1·uel a cortlilu 1 • 
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X 

Et·a chegado 

O fatal pt·azo, o desenlace tt·iste. 
Tudo morre, - a. tristeza como o ~ozo; 
Hosn.s de amot· ou lyrios de saudade, 
T~u·de ou cedo os esf'oÍha. a m5.o do tempo. 
Costeando as longas praias, ou transpondo 
Extensos valles e montanhas, correm 
Meusageil"Os que ás tabas mais vizinhas 
Vão couviclat· á festa as ~entes todas. 
Era a fesia da morte. Inclio guerreiro, 
Tt•ez luas ha captivo, o iustante a~arda 
Em.: que ás mltos de inimigos vencedores, 
Cá.ia. expirante, e os vínculos rompendo 
Da vida, a alma remonte :üém dos Andes. 
Cort·e de boca em boca e de eco em eco 
A aJegr·e nova. Vem descendo os montes, · 
Ütl abicnndo ás povoada_s p!'ias 
Gente da raça illus:tre. A onda immensa 
Pelo at·t·aial se estende pressurosa. 
De quantas côt·es natureza fertil 
Tinge as proprias feições, copiam elles 
l•;ngr·açadas, vistosas louçanias. 
Vat·ios ua edade são, varios no aspeito, 
Todos cguaes e il·mãos no he!'claclo bt·io. 
D:tdo o amlllexo de amigo, acompanhado 
De suspiros e pesames sinceros 

13 
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Pela fadi(ilas da viagem lon!:)a, 
Rompem ruidosas dansas. Ao tamoyo 
Deu o lbake os seg1·edos da poesia ; 
Cantos festivos, moduladas vozes, 
Enchem os ares, celebrando a festa 
Do sacrificiÓ i:n·o,-xilno. Ah ! não cubra 
V eu de nojo oh tristezá o rosto adS íi.JhiJ;; 
Destes polidos wrtlpos I RuUes eram 
Aquelles hórllens de aspéres costumes, 
Que ariUé ·o s'arigüe dé u·mãos fo'lgavtit11 .!>i ;··,·cs, 

E ú'Ós, soberbos 'filhós de otlil•a edade, 
Que a voz fàliatnoS lia l:azãb ·seve'rli. 
E na lw.~: nos hahh:tmos do Cwlvario, 
Que somos ·nós :n:ta.is que ol·fes ? Raça triste 
De Caiús, í'àça ·clé}fl':.i ..• 

XI 

'OS m\.ntns ·cessam. 
Calou-se o mar'acá. As i;óuc<l:s vi'>i"els 
Dos fél;v'id<is 'guer~·eiros já 'í.1éiila.mam 
o brutal sacrlficiõ. Ás mã'o's das 'servas 
A taça do caulln passara ex:háustà. 
Inquieto aguá'rda o prisióheir'o a morte. 
Da nação guayánaz Üõs rutres >c:1mpos 
Nasceu. Nos 'canipos Un sa'údosâ patÍ'ia 
Industdosa mão nãó san'e ':1índà 
Alev':\.ntá.r as 'tabas. 'éov~ fuhii.il. 
Da terra, mãe comrüuní, nó stlio abb'rlá, 
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Os acolhe e pl'·otege. O chão lhes fona 
A pelle do tapir; continua chamma 
Lhes suppre a :luz do sol. É uso antigo 
Do guayanaz 'que chega a extrema edade, 
Ou de mortal doença accomettido, 
Não expirar aos olhos de outros homens ; 
Vivo o guat·dam no bojo da igaçaba, 
E: á fria terra o dã·o, corll'o se fôra 
Pasto melhor (melhor!) aos frios verme:;. 
Do almo, doce licor que extrahe das l1ol'C::l 

l\lãe do mel, iramàya, l111r~a cópia 
Pelos robustos rflemb~:os lhe coaram 
Seis anciãs da t ribu. Rubras ,t1ennas 
Na. vasta. f1·ohte e nos néi'Vos·os braços 
Gauidamente o enfeiil:1m. Len~a e fw·te 
A mussura.nna os rins lhe cinge e a.pe•·ltt. 

Entra na praça o fun ehre ctiriejo; 
Olhar tranquillo, in'da que fero, es1xdh·a 
O indomado ·captivo. Em pé, defrenie, 
Grave, silendoso, ae sol -mes'traudo 
De feias cores e vistosas plum-as 
Sin~,jular harmonia-, ;~.gulllrda ·a victima 
O executor; Na:S mãos lhe pende a. enerme 
Taga.pema enfeitada, arma cértei.ra, 
Arma triumphal de morte e 'de extermínio. 
Medem-S'e rosto a rósoo os dons c'ont.·:wi0s 
C'um soniso feraz. Confusas vozes 
Enchem suhito e espaço. Não -lhe é dado 
Ao vencido guerreiro haver a· mm·te 
Silencwsa e triste em que se passa 
Da cw·va ;:ecle á fria. sepultura. 

Hl5 
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Meigas aves que vão de um clim~ a outro 
Abt•em placidamente as azas leves, 
Não tu, guet·l·eiro, que enc:waste a morte, 
Tu combate! Vencido e vencedores 
Derradeiros escarneos se anemessam ; 
Gritos, injurias, convulsões de raiva. 
Vivo clamor accorda os long-os ecos 
Das penedias proximas. A clava 
Do executot· girou no ar tres vezes 
E de leve caiu na grossa espadua 
Do at·quejante captivo . .Já na boca, 
Que o desprezo e o furot· n'um riso entt·eabrem. 
Ol'la de espuma alveja. Avança, cot-rc, 
Estac.'. ... Não lhe dá mais amplo espaço 
A mm;surana, cujas poHtas l.il'a.m 
Dons mancebos t•obustos. Nas cavernas 
Do -longo peito lhe ?'lurmw·a o odio, 
Surdo, como o rumor da term inquieta, 
rcjada de vulcões. Os labios mOI·de, 
E, como derradeira injuria, á fa<.:e 
Do executor lhe cospe espum11. e sangue. 
Nfío vibra o arco mais veloz o tiro, 
Nem mais segura no aterrado cervo 
Feroz succuriuba os n6s em·osca, 
Do crue a pesada, enorme ta.gapoma 
A cabeça de um golpe lhe esmigalha. 
Cae fulminad.a a victima na ~ct•t•a. 
E alegt·e o povo longamente applauda. 
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XII 

Na voz universal pe,·dt:m-,se um g rito 
Do piedade e terror : tão fundo ontr:í,·a 
N;tquella a lma roubada :i. uuite oscur.t 
R<tio ele sol christ.ão! PotFa foge, 
Pelos bosques atonita se enil'a.niia 
E piu·:t á tn.a~·gem de nm pequo1 o 1·io; 
Pousa na relva os tremulos joell.os 
E: nas ULimosas mãos esconde o I'Os lo . 
Não de lagrimas ent aqttelle s ít io 
Ou só ele doces lagt·imas chomdas 
De o i h os que amor veneeu : - rmwi;t rr~l 1 a. 
Leilo de sesla a amores l'ugitivos . 
Da verde, rara abobada de folhas 
T epida e doce a Júz coava a ü·ouxo 
ne sol, que além elas arvores ti·:tnqui llo, 
Met:.Lde rla jornada ia transpondo. 
Longo e1·a ainda a hora m~lancholir·a 

Em que a get·emma cerra a miuda folha, 
E o lume azul o pyl'ilam po a.ccencle. 
De pé, a um velho 'tronco descoroado 
Da copada r amagem: resto ''penas, 
"esttgio elo t uJiio, a indiana mor. a 
Languidamente encosta o esbelto IJO rpo. 
Neste amcnc recesso tudo ó t1·iste, 
Pm·que é alegt·e tudo.. Não mui lon~e 

!V7 
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Um desfolhado ipê conserva e guarda 
Fl01•es que lhe fic:J.ram de outro estio, 
Como espet·ança de folhagem nova, 
Flores que :1 desventura lhe ha negado, 
A ú!Ja, alma esquecida nesta tel'l'a, 
Que nadru espera d:JJ estação vindom·a. 
Olha, e de inveja o coração lhe estalla · 
Pelo tronco das arvores se enroscam 
Parasitas, osposa.s do a1·voredo, 
Mais fieis não, mn.is venturosas que ella. 
Mot·rer'? Descanço fôra ás maguas suas, 
Mais que descanço, perduravel gozo, 
Que a nossa eterna patria aos infelizes 
Deste desterro, guarda alvas capellas 
D~ não-murclw.ndas e cheirosas flores. 
Tal lhe fa.Uava no intimo do peito 
Desespero cruel. Alguns instantes 
Pela cansada mente lhe vagaram 
De voluntaria, abreviada morte 
Luctuosas icleias. Mal comprehende 
Esses desmaios da creaiura humana 
Qnem nã9 sentiu no coração rasgado 
;\batimento e enôjo; ou, mais elo quo isto. 
l ~sse contraste immenso e il'l'eparaveJ 
Do amor interno e a solidii.o da vida. 
Ha.pido espa.ço foi. Prompio lhe volvo 
Doce resi~nação, christã vil'tude, 
Qne desaiia e que· assober·ba os malci;. 
As debeis mãos levanta . .Já dos labioE; 

S~lta nas azas de oração singella 
Lastimas suas ... Na folhagem secca 
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Onvc de cautos pés rumor sumid;, 
Vol.ve o cabeça ..• 

XIII 

Tremulo, calad(.-, 
Anag ~ erava n~ell a os olhos turvos 
Dl)s vapores d;t festa. As mãos inermes 

19.S 

Lho pendem ; mas o peito - ó miset'a !· - esse, 
;:;;sse de '11al coniido amor tr.a.nsbprda. 
Longo inst-ante passou. AHim : " Deixaste 
A !'esta nossa (o barharo murmura); 
l\fysteriosa vieste. Dos gtJerreiros 
Ncn hum te viu; mas eu senti teus passos , 
E vim comtigo ao ermo. Ave mesquinha, 
Inntil foges; gavião te espreita, 
Minha te fez Tupan . " Elm p é, sorrindo 
Escutava Potyt'a a voz severa 
De Anagê. B1·eve espaço abria entre ambos 
i\ lcatifaclo chão. A fatal hora 
CbegnJ·a nlfim? Não o prescruta a moça; 
Tudo acceita cl-ts mãos do seu destino, 
Tudo, excepto ... No proximo arvoredo 
Ouve de uma avo o pia melancholico; 
Em a --i•oz de seu pae ?- a voz do esposo'? 
De ambos talvez. No :m imo da escrava 
Hostos havia d'essa m·ença antiga, . 
Anti!;Ça e sempt•e nova : o peito humanc 
Raro de obscuros elos se liberta. 
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XlV 

N~sc<'ste par·a S!W Sf,\nh;ra e dona : 

Anagê não te vecl:t <t liber·daele ; 
Qneura tu mesma os nós elo c:tptiveir·o . 
Faze-te esposa. Vem coroar meus dias; 
Vem, tudo esqueço. A fr·oote elo guer·1·eiro, 
Adornada ·por ti, será mais nobr·e ; 
Mais forte o brar;.o em que pousa1· teu 1·osto. 
Sou menos bello cp.Íe esse esposo ausente'? 
Rudes feições compensa <tmor sobejo. 
Vem; set·- me-h<ts companheira nos enmhatc~. 
E, se inimiga f1·echa entt'ar meu seio , 
Mol'l'e1·ei a teus pés. Tens medo aos paclr·es? 
Outwo destino escolhe. Cauteloso, 
Tece o japú nos elevados ramos 
Das elevadas arvores o ninho, 
Onde o inimigo lhe não roube a p:·ole. 
Ninho h a na serra ao nosso amor· ]Jl'opieio; 
Viveremos alli. Troveje em baixo 
A inubia conv ielando a-!;\uel'!'<t os povos; 
Leva de arcos tr:tnsforme estas aldéa:; 
Em campos de combate, - ou já disper·s,,s 
As fu~,;itivas tribus vão buscando 
Longes sertões para chorar seus mal es 
ViveromC'S alli. T<J-lvez un1 dia 
Quando eu _passar á, myster·iosa estan<'IO/o 
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Das <IP.Iicin.s ete!':Jt.s, m o pe•·gtmto 
Meu velho pai : - " Teu a•·co de ~ne•·•·eit·o 

l!;m que deserta p•·aia o abandonaste'? 
Salva.r-me-ha teu amor do eterno pejo. " 

XV 

Do..:e e ra a voz e triste. Rasos d'agua 
Os olhos. Foi desmaio de tt·isteza 
Qne o ·gesto dissipou da esquiva moça. 
Volve ao Tamoyo vin gatiYa ideia. 

201 

- " Minh:t (di7. ell e) ou mol'l'es ! " Est•·cmece 
Potyra, como qu:tndo :t b•·isa passa 
Ao tle leve na folha Lla p:dmeir·a, 
E logo f•·Í U; ao b:u·ha•·o •·esponde : 

·-"Jaz esquecida em nossas velhas 1abaf' 
O •·espeito da esposa? Acaso é dign <t 
Do sangue do Tamoyo esta am e:u;a? 
Que eles valia aos ·olhos teus me coube, 
Se a outl·o me liga.•·am natm·eza, 
Religiiio, destino? A lib01·d~r!e 
Nas tuas mãos depnz; com e lla a vit.la. 
~ t udo, quasi tudo. Ilo111·a de esposa., 
Oh! essa deves. resp~> i tal -a· ! Vai - te! 
ücva teu oclio nas sangrentas ca•·nes 
Do p•·us~rado · captlYO. Aqni cho•·ando, 
Na soidão d'estes bosques mal Jecl\ados, 

As maviosas b1·isas meus sus pi1·os 
P.ntrega•·ci; levai-os-hão nas azas 
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La onde geme solitm~io esposo. 
V, ai-te ! " E as mjmosas mãos aol•henclo ao rosto 
Alçou a Deus o pensamento amante, 
Como ~ scentelha "Miva que a fogneira 
Extincta aos ares sobe. Immovel, muda. 
Longo tempo ficou. Diante cl'ella, 
Como eUa immovel, o tamo~·o estava . 
Amo•·, odio, ciume, orgulho, pena, 
.Oppostos scnl i mentos se combatem 
No tt1:tr-ibulado peito. Generoso 
Et·a, mas não domado am01· lhe dav:t 
lnspimção ele crimes. Não tnais prompto 
Cae sohrc a tr·iste co•·ça fugitiva 
.Jag·uar delonga f0me cspo•·eado, 
Do que elle as mãos lançeu a!) collo e :í f't·onte 
Da misera Potyra. Ai l não, nãe tliga 
A minha voz o la;rpcntosf!l instante 
Em que ella, ao seu algoz volvendo anciosa. 
Turvos olhos : "Perdoo-te! " murm11ra, 
Os labios eet•t·a e immaculada expira I 

XVI 

[i;stro maior teu nome obscur-o cante 
Moça clwistã das solidões antiga5', 
E eterno o cinja de virentes flores, 
Que :rs mereGes. De nãp sabido banlo 
Estes gemidos são. Lauguidas bt·isas 
No aquaeal á noite sussut'rando, 
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Ou enru~ando o molle dorso ás vagas, 
Não tem a voz com que domina os cchos 
Despenhada cachoeira. São, comtudo, 
Mas que clebeis e tristes, no COl1r.erto 
Da orchestra. universal cabidas n0tas. 
Alveja a nebulosa entre as es1 relias, 
~ abm ;tO pé do r-osal a flo1· da murt.a. 
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NIANI 

\HISTOR!A GUAYCURU) 

Desde então cobriu-se Nanine de uma mortal 
nelancolia, sendo . seus olhos sempt·e c lwrosos. 
1\.ssim se passaram trez mezes, quando um dia, 
;stando deitada na sua rustica cama, lhe deram a 
10ticia 1ue seu desleal marido se tinha casado com 
1ma rapa1·iga de menot· esphe1·a. Senta-se e11 bu 

'i anin1-: na cama, como arrebatada, chama para 
,unto ele .:5Í uri"l pequeno índio que era seu cap.tivo, 
e diz-lhe na presenç,:'l. de varios antecris : « És meu 
:aptivo ; dou-t e a liberdade, com' a eondição de que 
te cham:;trás todo a viela Panenioxe. >> 

r.<' RonR!GUES PaADO, Hist. elos Indios Cctvallei 
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quo piagua 

Vodovu sola. 

1J•Nl'a,. 

Contam-se historias antigas 
Pelas terras de além-ma~·, 

De moças c de Jll' incczas, 
Que arno1· faúa matar. 

Mas amor que enh·anha n'alma 
úl a vida soe acabai", 

Amor é de todo o clima, 
Bem como a luz, como o ar. 

l\Iorrem delle nas tlorestas 
Aonde .habita o jasuar, 

~as m:u·gens dos gt'al1lles rios 
Que levam troncos ao mar. 

Agora dil·ei um caso 
De muito penalisar, 

Tão tt-iste como os que contam 
Pelas terras de além-mar. 
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IJ 

Ü<tb:.tmt que esteira cobre 
De junco trançado a mão, 

Que tt!?; itaç1io vae por ella ! 
Que ledaa horas lhe v1io I 

Pauenioxe é guerl·eil·b 
Da velliá, . dü.m nação, 

Cayava,ba líà j a s·ent.id'o 
A sua lanca e facão. 

Vem de lon!?;e, che!;a á por! a 
Do afamado capitão ; 

Deixà a l1Hiça e o ca.vallo, 
Entra com seu coração. 

A uoiva que elle lhe !;jUarda 
Moça é de nobre feição, 

Ait•osa como agi! corça 
Que corre pelo sertão. 

Amores eram nascidos 

· Naquella tenrru estação, 
Em que a flor que hade ser fio!1' 

Inda. se fech<~, em botão. 
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Muitos agora lhe querem, 
E muitos que f01·tes são; 

Niani ao melhor delles 
Não dera o seu coraçKo. 

Casal-os agora, é tempo ; 
Casal- os, nobre an?iiio ! 

Limpo sa.ngne tem o noivo, . 
Que é filho de capitúo. 

III 

' - Traze a minha 'l'âil.ça, esci'à.Vó, 
Que t:~nto peito abà:teu ; 

Traze aqui 'o meu c:tvaJló 
Que l:wg-o.s ·campos correu. • 

• - Lança tens e tens dà Válló 
Que meu Vél'ho i.~Ía:ê te d:é'u ; 

Mas aonde te 'vá'S 'a:gora, 
Onde váêi, ·esl)os'ó 1iÚM 7 

• - Vou-me li. cá.ça, j.u:níro ·á cova 
Onde á onçà se íneL1:eu .. . " 

f! - iVIontad<t no meu Ca'vallo; 
Vou comti:go , ósposo meu. • 

" - Vou- me ás ribas do Esc-opil, 
Que a minha lança var1·eu .. . • 
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• - h·ei pele,ia.•· na ~e•·ra, 
A teu lado, esposo meu. 

" - Fica-te ahi na cabana 
Oncle o meu amor nasceu. • 

d - Melho•· não haver nascido 
Se j:í. de todo morl'eu . " 

E nma la~Tima,- a prímei•·a 
De muitas que el la ve•·t<m, -

Pela l'ace cob•·eada 
Lenta, lenta lhe COI' I'Cu. 

Enxu!;al-a, não a enxu~a 
O esposo que jú perdeu, 

Que elle no chão fita os olhos, 
Comq que a YOz llie mo•·•·Pu. 

T1·az o escravo o seu cavallo 
Que o velho so~•·o lhe deu ; 

l'•·az-lhe m ais a sua lança 
' Que tanto peito abateu. 

Então, recobrando a alma, 
Que o remorso esmoreceu, 

Com esta uura palavra 
Á esposa lhe respondeu· 

• -A bocayuva trez vezes 
No tr':mco amaúureceu, 



Desde o di~ ~m que ó gue!'rjliro 
Sua espo~a f~C!'!Rt1q. 

c Trez v~z~s! 4Ifl~V ;sobpjp, 
Nossa vida toda encheu. 

Fastio me entrou no sei?, 
Fa<:~tio que ~e perdeu. • 

E pulando no cavall<?, 
Sumiu- se ... despa1·eceu ... · 

Pobre móça sem _ marido, 
Chora o amor que lhe moereu! 

IV 

Leva o Paragtmr q.s a~as, 
Leva-as no !llesmo. COI'!"I~r, 

E as aves descem ~o ca.mpo 
Como usavam de descer. 

Tenras ifores, que outro tempo 
Costumava.m de nascer, 

Nascem ; vivem de egual vida; 
t'vlon·em do mesmo morrer', 

Niani, pobre viuva, 
Viu"l[a El~m bem o ser, 

Tanta lagr!JPJI. çhorada 
J11- te não _póde valer. 
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Olhos que amor desmaiara 
De um desmaiar que é nvt~;·, 

O chôro empana-os agora, 
Como que vão fenecer. 

Corpo que fôra robusto 
No seu cavaMo :1 cor·r·or. 

De continua dor quebr·ado 
1\olal se pócle já suster. 

Gollar de prata não usa, 
Como usava de trazer; 

Pulseir·as de finas contas 
Toda~ as veiu a romper. 

Que ella, se nada hn mudado 
Dnquelle eterno vi~·er, 

Com crue a natureza sál>e 
Renascer, permanecer, 

Tod:t é "outr·a; a alma lhe morre, 
Mas ele um continuo morrer, 

E não ha magua mais t.r·iste 
De cruantas podem doer. 

Os que out'rora a desejavam, 
Antes della mal haver; 

Vendo que chora e padece, 
~indo se 'PÕem a dizer ; 
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• - Rema.dm· vae na. canoa, 
Canoa vae a desce •· . . . 

Piranha espiou do fundo 
Piranha, que Ó vae comer. 

• Ninguem se fie da braza 
Que os olhos veem at·cle•o, 

!::iereno que cae de noite 
lia de fazel-a morrer. 

Paneuioxe, Panenioxe, 
Não lhe sabias que•·cr. 

Quem te pagá.ra esse golpe 
Que lhe vieste fazer ! • 

v 

Um dia, - era sobre tat·de, 
Ia-se o sol a afunda•· ; 

Ca1umby cerrava as folhas 
Para melhor as gua1·dar. 

Vem cavaUeiro 'de longe 
E á porta vae a.pear. 

TraMo o rosto carregado. 
Como noite sem luar. 

Chega-se á pobre da moça 
E assim >:liiDêÇJL a fallar 1 
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• - Gqa_y.our.ú doe-lhe no peito 
TrisL~za de envergonhar. 

c Esposo que te ba fugido 
Hoje se vae a o~srw ; 

Noiva não é de alto sangue, 
Porém de sangue vulgar. ,. 

.Ulrgue-se a moça de um pulo, 
Arrebatada, e no ~1 h ar 

Rebenta-lhe umá faisca 

Como de luz~ exp~~r. 

Menino escravo que tinha 
Acerta de ali passar ; 

Niani attentando nelle 
Chama-o para o seu Jogar . 

• - Capt~vo ~~ t-q : s~~·ás livf~~ 
Mas va;e~ o qome troca;r ; 

Nome avesso te pozeram ... 
Panenioxe h~ d~ fi~ar. " 

. ·" ., (1' . • 

Pela face coi.}L'eulta 
Desce, despe com Vl).g~~· 

Uma IagL·ima : ~!.11-lJ- l~Himl!­
Que lh~ rl)St:j.V:J. ~;pon11 . 

Longo tempo alli ficát'a., 

Sem se w.ove~ nem f.all~r~ 
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Os que a veem naquella mag-na 
Nem ousam de a consol:u·. 

Depois um longo suspiro, 
E ia a moça a expirar .•• 

O sol de todo morria. 
E en negrecia--se o a.1· • 

. Pinta.m-n'a de vivas cores, 

E lhe lançam um collar ; 
Em fina esteira de junco 

Logo a vão amortalhar. 

O triste pae suspirando 
Nos braços a vae toma,r, 

Deita-a sobre o seu cavallo 
E a leva. para entenar. 

Na terra em que dorme agora 
Justo lhe era desca;nçar, 

Que pagou foro da viela 
Com m_uit_o ê inuitó penak 

Que assim se moí·re de aniord 
Aoride liabita b jagliar, 

Como as pl'iúcêzas morrí:ihi 
Pàliis tei·ras rle a1ém-m:ir. 
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A CH RISTÃ NOVA 

.. ~ osaa mosinn fui le vada 

capLivn para uwu. torra. cxlrunbn . 

NAUUM, cnp. lU, V, ~U . 

PARTE I 

I 

Olhos fitos no ceu, sentado á pr)l'ta, 
O velho pae estava. Um lna•· fl·ouxo 
Vinha bei.ia•·-lhe a vene1•anda. ba.J"!Ja 
Aha e longa, qu~ o peito_]he cobr·ia, 
Como a nevoa na encosta da montanha 
Ao destoucar da aurora. A1J;a ia a noite. 
E silenciosa : a p1·aia eJ"3J dese•·tu 
Ouvia-se o bat e1· pausado e longo 
Da somnolenta vaga, - unico e tristf 
Som que a mudez quebn1va á natureza . 
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ll 

~ssirn talvez nas solidc'íes ·;ombrias 
Da velha Palestina 

Um p1·opheta no espírito volvera 
As desg1·aças da patria. Quão remota 
Aquella; tle seus paes sagrada tel'J';t, 
Quão dil:l'erente desta ém que ha vivído 
Os seus dias melho1·es! Vago e doce, 
Este luar não allumia os serl'OS · 
Estereis, nem as ultimas ruínas, 
Nem as e1·mas plaHicies, nem aquello 
Morno silencio da re~ião que fôr:t 
E que a histo1·ia de todo amol'tal hára. 
Ó tm·rentes antigas ! aguas s;1ntas 
De Ceru·on! Já talvez o sol que passa, 
E vê nascet· e vê mOI'l'Cr as flores, 
Todas no leito vos seccou, em quanto 
Estas·mm·muram placidas e cheias, 
E vão contando ás deleitosas praias 
Esperanç-as futt1ras. Longo e Ion~o 

O devolver dos seculos 
Será, primeiro que a memoria do homem 

Teça a mortalha fria 
Da.resião que inda tinge o albor da auroi'.:O, 



216 . .UmRlCANAS 

Talvez, talvez no CS1Jirito fechado 
Do ancião vague~vil.tn lentl.Htl.ente 
Estas ideias tri~tes. Junto ú, praia 
E1·a a austeí·â iha,nsuo, dol1de se via 
Desem·olarem- se as set·el1íi.s vágus 
Do nbsso gólpl10 àZul. Não a eJÜ'eitavam 
As galas Uâ. opulericia, hem os olhos 
Ent1·istecia ~o'b medtlnho as~ectO 
Da miseria; íião pródiga hem surda 
A fm·tuna llie f'õi·a, mas aquella 
Mediania sobria; qtie às desejos 
Contenta do pliilôsophó, lhe havia 
Doirado os tcctos. Guahablii'a ainda 

Não erà ·. flbi• alierta 
Da nossa ídáde; íwa litl ao apenas; 
Que rompia do hàstil, nascido :1 beil·a 
De. suas dnüas m:ihsas. Si111p!e e t·udc, 
Ia brotaridb a jtiveitil cidade, 
Nestas inéultas teiTas, que á lcmbmn!}a 
Recordava talvez db.antigo povo, 
:E b guáu alegre; e ás i·ispidas pelejas, 
Toda -essá. vidá cjue riiorreu. 
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IV 

Sentada 
Aos pés do velho estava a amada filha, 
Bella como a açucena dos Cantares, 
Como a rosa dos campos A cabeça 
Nos joelhos do pae recHna a moça, 
E dei:~o:<J. resvalar o pensamento 
Rio abaixo das long-as esperanças 
E namorados sonhos. Negros olhos 

Por entre os mal fechadós 
Cilios estende á. serra que recorta 
Ao longe o ceu. fvlorena é a face linda 
E levemente pallid,a. ~!ais betla, 
Nem mais suave era a formosa Rúth 
AÚte o rico Booz, do que essa vii·gem, 
Flor que Israei brotou do antigo tronco. 
Corada ao sol da jnYcnii Ámeríca. 

v 

MudQs v1am correr aqueUas ho1·as 
Da noite, os dous : elle vollando o J'OSto 

Ao passado, elia os ol i1os aos Íuti:u·d. 
C:tnçam-lhe emlim ao I?ensamento as aias 
De ir voando, atrazez da espessa trévá, 
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FI'Ouxas as colhe, e desce ao campo exi~.uo 

Da realidade. A delicada vir!;;"em 
Pt·imeit·o volve a si; ós lintlos dedo-. 
Cone-lhe :1.0 longo da nevada Lacb ,, 
E : - " Pae amigo, que pensar vos leva 
Tão longe a alma? " Estremecendo o velho. 
- « Cw·iosa I - lhe disse, - o pensamento 
E como as aves passageiras : voa 
A buscar melhot· clima. - Opposfo rumo 
Ias tu, alma em flor, aberta apenas, 
Tã.o longe ainda do calor da sesta, 
Tão remota da noite... Uma esperança 
Te sorria talvez? Talvez, quem sabe; 
Uns namorados olhos que me roubem, 
Que te levem ... Não có•·es, filha minha! 
Esquecimento, não ; lembt·ança ao menos 
Fica1·- te-ha do paterno alfecto; e um dia, 
Quando eu na tel'l·a descançat· meus ossos, 
Have1·ás doce balsamo no seio 
De aiTeiçã.o juvenil... Sim; não te accuso; 
Ama: é a lei da natm·eza, eterna! 
Ama : um homem será da nossa raça ... 

VI 

Estas palavras taes ouvindo a moça, 
Turbada os olhos descaiu na terra, 
E algum tempo ficou calada e triste, 
Como no azul do ceu o astro da noite, 
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Se uma nuvem lhe empana a ineio a face. 
Subito a voz e o POsto alevantando, 
Com dissimulação, - peccado embet•a, 
Mas innocente : - " Olhai, a noite é linda! 
O vento enCL·espa mollemonte as ondas , 
E o ceu é todo azul e todo estrellas ! 
Fol'mosa, oh! cruão fot·mosa a tel'l'a minha! 
Dizei : além desses compt·idos senos, 
Alóm daquelle mar, á orla de outt·os, 
Outras como esta vivem'? " 

VII 

F•·csca e pni"a 
Et:a-lhe a voz, voz d'alma que sabia 
Enü·ap no COJ'ação patm·no. A f•·onte 
Inclina o velho so1J1·e o •·nsto amado 
De Angola. -Na cabeça osculo santo 
Imp•·ime á filha; e suspii"ando, os olhos 
Melancholicarnente ao a•· levinta, 

Desce-os c assim mut•rnnt•a : 
" Vaso é digno de ti, ly1·io dos valle!:<. 
TetTa solemue e IJella. A natm·eza 
Aqui pomposa, compassiva e grande, 
No •·egaço recebe a alma que ch01·a 
E o cOJ·ação que tumido suspi1·a . 
Corntudo, a somb1·a pesa•·osa e e1·•·auü:. . 
Do povo que acabou pt·anteia ainda 
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Ao lon~o das a1·eias, 
Onde o mar bate, on no cerrado bosque 
f nda povoado das rei i qui as suas, 
Qu..e o nome de Tup::1.11 confessar podem 
No proprio templo au ~usto. Ultima e fOJ'I c 

Consolação é esta do vencido 
Que viu tudo penlet·-se uo passado, 
E unico salva do naufrag io immenso 
O seu Deus. Patt·ia não. Uma ha na terra 
Que eu nunca vi. .. Hoje é ruína tudo, 
E viuvez e morte. Um tompo, emt.anto, 
Bella e forte ella foi ; mas lous-e, lonse 
Os dio.s vão de fortaleza e g1m·ia 
Escoados de todo como as aguas 
Que não volvem jamais. Oleo que a unge, 
Finas telas que a vestem, atavios 
De ouro e prata que o collo e os braços lhe ot·nam, 
E a flor de trigo_ e mel de que se nutt·e, 
Sonhos, são sonhos do pt•opheta. É morta 
Jerusalem! Oh ! quem lho dera os dias 
Da passada ~rando7.a, quando a planta 
Dtt senh01•a das sentes SOb1·e O peito 
Pousava dos vencidos, qu:tndo o nome 
Do que ha salvo lst·ael, Moysés ... " 

« - Não ! Christo, 
Filho de Deus! Só elle ha salvo os homens! • 
Isto dizendo, a delicada virgem 
As mã.os postas ergueu. Uma palavra 
Não disse mais; no COI'ação, emtanto, 
Mut·mw·ava uma prece silenciosa, 
Ardente e viva, como a fé que a anima 
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Ou como a luz da alampada 
A que não faltou ole.o. 

Taciturno 
Esteve lon;;-o tempo o anciã~. AcplClla 
Alma infeliz ~e~ ' toda era de Ch1·Ü;t? 
Nem toda de Moyses; ouvia attento 
A palavra da Lei, como nos dias 
Do el~ito povo ; m~ a doce nota 
Do Evan~elho não raro lhe batia 

No alvoroçado peito 
Solemuissima e pura ... Descambava 
No entanto a lua. A noite ora mais linda, 
E mais augusta a solidão. Na alcova 
Entm a pai lida moça. Da parede 

Um Christo PmJ.de; ~l!9- ~s jp!'Jthr>s dpl~ri'­
Os detlos R!'l!ZiJ. e l't}Za, - n~o sewna, 
Nem alegr9 tl!-~H!111!, s:9~9 costuma, 
Mas a tremer-lhe nos formosos olhos 
Uma .Ju.grim:~ .. 
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IX 

A lampada accenclida 
Sobt·e a meza do velho, as largas folhas 
Allumia de um livro. O maximo el'a 
Dos livros todos. A escolhida laud:t 
Et•a a do canto dos capti vos que iam 
Pelas· l'iiJas do Euphrates, relembrando 
As des;,;raças da pa1-t·ia. A sós, com elles, 
Suspit·a o velho aq uclle psal mo anti!õo : 

Junto aos rios da terra amaldiçoada 
De Bah-ylonia, um dia nos sentamos, 
Com saudades de Sião amada. 

As harpas nos salgueiros penduramos, 
E ao relemhrarmos os extinctos dias 
As lagnm.:1s dos olhos desatamos. 

Os que nos davam cruas agonias 
De captiveiro, alli nos perguntavam 
Pelas nossas antigas harmonias. 

E dizíamos nós aos que fallavam : 
" Como em terra de exilio am3l'go e duro 
Cantnt' os hymnos que ao Senhot' lotl\·a.vam 1 



AMERICANAS 

Jet•usalem, se inda n'um sol f·utut·o, 
Eu desviar do ti meu pensamento 
E teu nome entregar a olvido escuro, 

A minha clextra a frio esquecimento 
Votada seja; ape~ue-se -á gm·ganta 
Esta lingua in!iel, se um só momento 

Me não lemh•·a•· de ti, se a grande e srtnta 
.Jerusalom não for ininha alegt,ia 
Melhor no meio rle miscria tanta. 

Oh! lembra-lhes, Senhor, ·aquelle dia 
Da abatida Sião, lembra-lh'o aos dm·os 
Filhos ele Edom, e á voz que alli dizia : 

Arruinai-a, arruinai-a; os muros 
Arrazemol-os todos ; só lhe baste 
Um montão de de8troços mal se~ros. 

Filha de Babylonia, que peccaste, 
Aben~.oado o crue se houver contigo 
Com a mesma oppressão que nos mostraste I 

Abençoado o bal'baro inimigo . 
Que os tenros filhos teus ás mãos toma.ndo, 
Os for, por teu justíssimo cast.is-o, 
Contra um cluJ'O j)Cnedo esmig:Llbando I 
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PARTE 11 

I 

E1·a naquella doce e amaxel hora 
Em que vem branqueando a alva celeste, 
Quand~ parec~ T,-le rmpoça. !1. vi !la 
E toclq. dO e~pp~gujça a natur~za. 
Alva neplina qq~ espa~hára a noite 
Frouxamente nos ares se dissolvo, 

Como de uns olhos tristes 
-1 f - •t 1·, • • .. 

Foge co' o tempo ~ já lig~il·a sorrt.mt 
De co~!lojadas ~flSUfi.S. Viela ~ j.udo. 
E pompa e ~,Va.ça nattu·al da terra, 

?yfas que nii() s~jl!- no ermo, 
Onde seqs <>lhos rntjlos espraia 
Livres ~ aP.t:p,rlJ', se~ ~ca1· vestígio;> 
Do obras caducas do homem, onde as aguas 
Do rio bebe a fpgitiva corça., 
Vivo aroma nos ares se difl'un<!e, 
E aves, e aves de infinita.s cores 
Voanqo vão e revoanlto j.ornq.rn, 
lnd:t senhoras da. amplicl:io que e sua, 
Donde as hade fusir o homem um dia 
Quando a ·agreste soidão entrar o passo 
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Creador que derruba. Já de todo 
Nado eJ·a o sol ; e á viva luz que innuuda 
Estes meus patrios morros e estas praias, 

Sorrindo a terra moça 
Noiva pat·ece que o virgineo seio 
Entrega ao beijo nupcial do amado. 
E hade os funebres veus lançar a morte 
Na verdm·a do campo'? A natureza 
A nota vibrará da extrema an;,;ustia 
Neste .festivo cantico de graças 
Ao sol que nasce, ao Creador que o envia, 
Como renovação de juventude 'I 

n 

Coava o sol pela miuda e fina 
Gelosia da alcova em que se apresta . 
A recente christã. Singclas roupas 
Traja da ingenua cor que a natureza 
Pintou nas plumas que primeit·o brota 
O seu pati·io guat·á. Vinculo f1·ouxo 
Mal lhe segura a luzidia trança, 

Como ao desdem lançada 
Sôbre a espadua gentil. Joia nenhuma, 
Mais que seus olhos meigos, e essa doce 
Modestia natural, encanto, enlevo, 
Casta flor que aborrece os mimos do horto, 
E ama livre nascer no campo, Ít larga, 
Rustica, mas fonnosa. Não llte ensomhl'".m 
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As tristez~ 4.1J. v~~P.~r~ ~ !!ll~Bl~9t.e1 
Nem !l~t fl~<:r~ta \(l,grirnit P.l!: fa,cfl 
Fic_p]l VflSt~g!ç, - PeêC'Qiçlo!lfl. e ~legrp, 

Ri-se, murqn~n~: ~ma, Cf!-qfi~q. 1 ~u pensa, 
E repete b:-1-i;.:iPRQ l.jiD I)Op,l~ · · · 0/J. l \l~ ~Jlll 
Espreita\,!~< puP,.~sfje . f!'ll rj ~o~!1a, 

A sól:l 1>9~Eiisg, ~~tr~ ~ ílt;q. Çh,rj~tQ p íl-~ thwes 
Colhidas ap. tpll!l:lay 4:t e~tjncta I).flit~. 
E vecejaptes in,d,~ I 

lU 

De repente, 
Aos ouvidos da moça enamorada 
Che~a um surdo rumo_r de soltas vozes, 
Que ora crescendo vae., Qra se 11pagl}, 
Bxtranho, de~usado. E11am ... Sã.o clle.a, 
Os francezes,1 que v~Jl!- de Jeqge._s pr.ai~s 
A cubiqar a perola mimosa, 
Nicthe.uoy, na alva-<J-zul concha nascida 
De suas a~as recatadas. Rege 
O atl-evido Dqclerc a flor dos noques., 

· Cliia tez hranoa .vequeimára ~fogo 
Que o ;vi;vo sol das ti'OpÍee!)s dard.e,ja, 
E a lufadà dos ventos de eooano. 
Cobiç'!-m- .te elJes, minha terra amada, _ 
flomo quàndo nas_ faixas semp•'!k -ve•·des 

· Bras e~;veita; e rud.e, inda··qtre hellq, 

O aSJ}eçf,o havias que peliu mais t.a.rd' 



·~EJlJP~N~~ 

A, o)l!!f~ W~O. IW ~11WJ?-º · Jn~ll- rl'lpet!'IW 
Os \l-!ll?fil d9 ro()OIJf;:LYO qs ~H!>pÍrP,~ 
Dos CNe ytera111 ;t. hu~O!l-f. iJ. ;põ~~. 
E a reoeh!lraiD; dos v~rQe!j Jlql'~fl<f!:Pe~ 
CompanheiroE! de :g;stacjq. A,. to~AS ell!3Sr 
Prole de ~11so ou !,íCJ'P,ÇãQ Ra Gallii\>1 
Captivara- Oi'? :J. n11-yacle !lS~pq.clida, 
E o sol o~ y\q -t,raya.Qos I).eS!la lqn~~ 
E sangrep.j;lJ. pqpfia, oujp pr.e~o · 

Era teu verde,· fl!-ncli~Jo r~~l!-ç.o. 

Triumvh:\.ra o tríj.hypo !Jlsitl!-P9 
Naq4eHe extip.ctq J3t;!pW,o. Ven~;ido 1 
O payilb,ão franpp~ v~lv~ra, 4 pa~ria.! 
Pela agu:J, arr;tstanqo ~ lQ!'l~fl crepe 
De sua:s trist.es, {I!Ortal! esrél·an~~ · 
Q.ue vento novo o desfraldou nos ares-: 

[V 

An~eliJ. PHvtf!t aÉl yp.-,..e'fl qa .cill!ld.~~ 
A~ ·Yfl!ies <~,ia furp,r. Já r~oE!iPS(}, 
Tremgl a, fo~e ~ \1loova ~ §~ en~IJ;ffl~J!ha 
Á ca!lltJra patern11:. Ia frll-fl~P8~~o 
A fraP,~ei!-~~ I!Ort11.-· .. e p~r;~.. P Jl~i~ 
Rompe--lh'q fJU..l!(i\1~ g cora~çji:o, ~ tl!-913:~1w 
É o paJpit::j,r, "qJ'P palpita1· qq §n~tfl, 
De sorpresa e dp susto. f\,queUflE? ql!lo~ 

Aquel~~ ~raÇíl- 1!1!1-BPqJa jl~ g~sto1 
Gr11-~ ~ ~~b9~ a~9 qelle1 o !l-maq9 PQ!Yfl1 
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Que entre os mais homens elegeu sua alma 
Pa1·a o vinculo eterno ... Sim, que a morte 
Póde arrancar ao seio humano o alento 
Ultimo e derradeiro; os que devéra.s 
Unidos foram, volverão unidos 
A me1·~ar na eternidade. Es~ava 
Juuto do velho pae o gentil moço, 
Elle todo agitado, o ancião sombrio, 
Calados ambos. A attit1Jde de ambos, 
O mysterioso, gelido silencio, 
Mais que tudo, a presença nunca usada 
Daquelle homem ali , que mal a espreita 
De longe e a furto, nos instantes breves 
Em que lhe é dado vel-a, tudo á moça 
O animo abala e o coração enfia. 

v 

Mas o tropel de fóra avulta e cresce 
E os tres acoorda. A vi1·gem, lentamente, 
Rosto inclinado ao chão, transpõe o espaço 
Que dos dous a separa .. . O te01·o collo 
Curva. ante o pae, e na enrugada dextra 
O osculo imprime, herdada usança. anti~;;a 
JJe filial respeito. As mãos lhe toma 
Enternecido o velho; olhos com olhos 
Alguns instantes rapidos licat·am, 
Até qne clle, voltando o ros1o no moço : 
.. - Perdoai, - disse, - se o paterno ali"ect.e 
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1\le atou a Jingua. Vacillar é justo 
Quando á pobre mina a flor lhe pedem 
Que unica lhe nasceu, - unica adot•na. 
A a.ridez melancholica do extt·emo, 
Pallido sol ... Não protesteis! Roubal-a, 
An·a.ncal-a aos meus ultiwos instautcs, 
Não o fa.r·eis de certo. Pouco imp01·ta 
Dês que a metade lhe levaes da vida, 
Dês que seu coração, coruvosco parte 
Affeições minhas. - Ao demais, o sangue 
Que lhe cot·re nas veias, condemnado, 
Nuno, será dos vossos ... " Longo e frio 
Olhm· estas palav1·as acompanha, 
Como a a1·rancar-lhe o jJensameoto interno. 
A donzella estremece. Nuno o aJ ento 
Recobra e falla : - « Pm·o san ~ ue é elle, 
Se Íbe cor1·e nas veias. Tão mimosa, 
Cantlida creatura, al n 1;1 1 iio casta, 
lnd"à. nascida entre os incr·éos da Arabia, 
Deus a votára á convet·são e á vida 
Dos elmtos do ceu . Aguas sag1·adas 
Que a lavaram no berço, já nas veias 
O san~e velho e impuro lhe t1·oca1·arn 
Pelo s.1ne;ue de IJhristo .•• » 
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Vll 

Neste instante 
Cresce o tumulto ex1.erior. A virgem 
Meclrosa toda se conchega ao collo 
Do velho pae. u Ou vis'? Fallae! é tempo i 
Nuuo IH"osegue.- Este commum peri~o 
Chama os varões á rispida ·batalha; 
Com elles vou. Se um ~alardão, erntanto1 

Merecer de meus feitos, não â patria 
Irei padil-o ; só de vós o espero, 
Não o melhor, mas o unicó na terra1 

Que a minha vida... » Rematn,r não pôde 
Esta pwl21vra, Ao escutar~lhe a nova 

Da imminente peleja 
E a decisão de combater por ella, 

fnteiras sente as forças que se perdem 
A donzella, e bem como ao rijo. vento , 

Inclina o collo o arbusto 
Nus braços desmaiou do pae. Volvida 
A si, na paJlidez do rosto o velho 
Attenta um pouco, e suspir:wdo : " As anna.s 
Empunha.e; combatei ; Augela é vossa. 
Não de mim a havereis : ella a si mesma. 
Toda nas vossas mãos se entrega. Mo1·ta 
Ou feliz é a escolha ; niio vacillo ; 
Seja feliz, e folgarei com ell& ••• ,. 
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SoLre a f1·ont.e dos dous, as mãos impondd 
Ao seio os conchegou, bem oomo á tenda 
Do patt·iarGhás santo· agasalblllva: 
O moço Isaac e a. delicado. vir15em 
Que entre os rios nasceu, Delicioso 
E solemne !)rá o qúadro ; mas solerrlua 
E delicioso embora; ia esvii!Íl''-Se 
Qual celeste visão, que accende a espul;os 
O animo do infeliz. A glierr~1 111 dll1'8. 
Necessidade de iínmolar ós h~;~m!ms, 
Por s8ilvar homensí a térrivel guet'ra. 
Corta o amoroso vinculo qúe os prende 
E á moça. o l'isó lhe converte em lagrima.s. 
Mísera és tu, pallidâ tlor; más sofl'ro 
Que o calot• deste sol te ãcurve o calix-, 
Mo1·ta, não, nem já murcha =- mas wf1énas 

Como cauçada de queimor do estio. 
SoiTre ; a tarde vil'á. se1·enà. e l:il'anda 
A reviver-te o alento ; a. fresca uoite 
Choverá sobre ti piedoso orvalho 
E mais l·isouha Slll'!i\irás á aurora. 
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IX 

Foge á estancia da paz o hard ' du moço; 
Esperança, fortuna, amor e patria 
A guerrear o levam . .Já. nas veias 
O vivo sangue irreq:uieto pulsa, 
Como ancioso de co•·re•· po•· ambas, 
A bella terra e a suspil'ada noiva. 
T•·iste quadro a seus oi h os se apr·esenta ; 
Nos femininos rostos vê pintados 
Tncer~eza e terror; lamentos, gritos 
Soam de entorno. Voam pelas ruas 
Homens de guerra; homens de paz se ap•·rstam 
Para a crua peleja; e, ou ·nobre estan cia, 
Ou cl:oupa.na rastei•·a, armado é tudo 
Contra a. forte invasão. Nem lá se deixa 
Quieto, a sós com Deus, na estreita cella, 
O solitario monge q:ue ás batalhas 
Fugiu da vida. O patrimonio santo 
Cumpre salval-o. Cruz e espada empunha, 
Deixa a serena região da prece 
E voa ao torvelinho do comh:!.t~. 
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X 

Entre os fortes alumnos que dirige 
O hardido Bento, a perfilar-se corre 
Nuno. Estes são os que o primeiro golpe 
Descarreg:tm no attonito inimigo. 
Do mílitar ol'ficio ignoram tudo, 
De armas não sabem ; mas o brio e a hont·~. 

E a lembrança da terra em que priJ?leiro · 
Vit'am a luz, e onde o pei·del~a é doce, 
Essa a escola lhes foi. Pasma o inimigo 
Do nobre esforço e galhardia rat·a, 

2H3 

Com que inda nos humbraes da vida que oma 
Tanta esperança, tanto sonho d e out·o, 
Resolutos a m01·te encaram, pt·estes 

A t•etalh:w nas dobras 
Da ves1-idut•a funebre da patria. 
O piedoso lençol que os leve á campa, 
Ou com ella cingir o eterno lout·o. , 

XI 

Ó mocidade, ó baluarte vivo 
Da cat•a patt-ia I Já pet•didt~ é ella, 
Quando em teu peito enthusiasmo santo 
E puro amor se extingue, e áquelle nobt·e, 
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Generoso úespejo e ardor autiso 
Succecle o ft·io calcular, e o 1orpe 
E~oismo, e quanto ha hi no launano peito. 
Que é ft·ucto nosso e podl'e ... Muitos m.terr_ 
Mortos aUi. Que imp01·ta'? Vão seguindo 
Avante os bt•avos, que a invasão caminha 
lmplacavel e dUI·a, como a mot·te, 
A pelejar e :1 destrui•·· Tingidas · 

Ruas ue extrànho san~lle 
E sa.n~e nosso, 1acerados membi·os, 
Corpos de que ha fugido a alma m.tiÍÇatlà, 
E o denso funio e os funohtes Iameritos, 
Quem nessa confusãoj miseria à gloria 
Conhecerá da júvêfíil cidad!! . 
O aspecto, a. vida'? Aqui dá. infattclà os did 
~uno vivêra, á vecejante s6itl.hra 
Do seu patrio arvotedo, ao sóm das vagu 
Que inda. batendo vão ua amada. áreia. ; 
Risos, jogos dá vet'lle meninice, 
E~ pr:tia lhe lenílll'a, aquella. pédra, 
A man~eira do campo, a tosm.t oorcà 
De espinheiro e de flores enlàçada.s, 
A ave qtte voa, a brisa que suspira, 
Que suspira como elle ha suspü·aclo, 
Quando rompendo o roraç..'io do peito 
Ia-lhe empós dessa visão divina, 
Realidade agom ... E ha de perdel-as 
Patria e noiva'? Está ideià lhe csvGilçu 
Tot·va e surda no cereb1'0 do moço, 
E ao contrahido í!spirito redobra 

Impeto e fot•ças. Rompe 
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Por ontt·e a rnultidão dos seus, e investe 
Couka o duro inimigo; as balas voam, 
E com el1as a rtlórie, que nãb sabe 
Dos escolhidos seus a terra e o sangue, 
E imlistinctos os toma; eUe, no meio 
Daquelle horrível tm·bilbão, parece 
Que a faisca do genio o leva e anima, 
Que a fot•tuna o votára á §510l'Ía. 

XII 

SMm 
Emfim os ~it6é dé b•iúniphó ; e ti peito 
Do povo que lutou í'e!ipit<a. á ltl'gá, 
Como ao que, apóã árdU:il. subida, chega 
Ao cimo da. montánhà, ·e ãó lon!;~ os olhos 
Estende pelo azul dôs céus, e a. Vida 
Bebe nesse ar mai'S pm·o. Farto sah!;)uc 
A viétoria ct.tstál'á : mas, se êfu meio. 
De tanta ~ltiria hà lagriri:ias, solüços, 
Gemidos de viuvez, quéili tis escúta, 
Quem as vê essas lagrÍiíias choJ·a?~s 
Na multidão da pràça qúé tr1:ivéja 
E folga e ri'? O sac1'o hí:ouiê que usr. 
Os fieis convidM· á pL'ece, e a morte 
Do homem praritei!J, lt1gttbrl'l i'l sulemue, 

0l'a festivo cantil 
O commtilu .rejtbsijo; e péla àhel·ta 
Porta dos templos ehtfa a fí·mixo o povo 
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A agrauecer com lagrima.s e voze~ 
O triumpho, - piedoso instincr ·1 da alma, 
Que a Deus levanta o peusamento e as graça»· 

XIII 

Tu, mancebo feliz, tu bravo e arna.tlo, 
Voa nas azas rutilas e leves 
Da fortuna e do amor. Como ao indiano, 
Que, ao regt·a!?sar das po•·fiadas lutas, 
Por estas mesmas regiões entrava, 
A encontrai-o saía a meiga esposa, 
- ,\ •·ccente christã, entre assustada 
E jubilosa coroará teus feitos 
Co'a melhor das capellas que hão pousado 
Em f't·onte de varão, - um doce e longo 
O!ltat· que inteiro encerra a alma que chora 
De ~;;osto e vida I Voa o moço á estancia 
Do ancião ; e ao pôr na suspirada porta 
OI h os que traz famintos de encontrai-a, 
Pr io tel'l·or lhe empece os memi.Jros. Frouxo 
la o sol tt·ansmontando ; lenta a vaga 
Melancholicamente ali gemia, 
E todo o a•· pat•ecia arf:tr de mot•te 
Q.ual se pallida a víra, ja cetTados 

Os desmaiados olhos, 
r .·ios os doces l:tbios 

Cam;ados de pedir aos ceus por elle, 
Nu no estacára; e pelo rosto em fio 
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O suor lhe caiu da extrema au~stia; 
Longo tempo vacilla ; 

237 

Vence-se emlim, e eul:a a mansão da esposa. 

xrv 

Quatro vultos na caq~cra paterna 
Eram. O pae sentado, 

Calado e triste. Reclinada :i. fronte 
No espaldat· da cadeira, a filha os olhos 
E o t·osto esconde, mas tremor continuo 
De um abafado soluçar o esbelto 
Corpo lhe a(;;ita. Nuno aos dous se chega; 
Ia a fallar, quando a formosa virgem, 
Os lacrimosos olhos levantando, 
Um gt·ito •solta çlo intimo do peito 
E se lhe prostt·a :),OS pés: 11. Oh! vivo, es vivo! 
Inda bem ... Mas o ceu, que por nós vela, 
Aqui te envia ... Salva- o tu, se pódes, 
Salva meu pobre pae ! n Estr·emecendo 
Nella e no velho fita Nuno os olhos, 

~ agitado pet·gunta : ·" Qual ousado 
Braço lhe ameaça a vida'? " Cavernosa 
Uma voz lhe responde : " O sancto officio ! ) 

Volve o mancebo o rosto 

E o merencorio aspecto 
De dous fami'liares todo o sangue 
Nas veias lhe geloJI. 
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Solomne o velho 
Com voz, nfio f•·ouxa, mns pousada., fa.lla : 
'' - Yes'? todo o brio, todo o amor no peito 
Te emudeceu. 86 las1~mar-me podes, 
Salvar-me, nunca. O carc~ne me aguarda, 
E a fogueira talvez; cumpril-·a, é tempo, 
A vontade de Deus. Tu, pae e esposo 
Da desvalida filha que ahi deixo, 
Nuno, serás. A relembrar com ella. 
Meu pobre nome, applacareis a immensa 
Colora. do Senhor ... n Sol'l'indo ironico, 
Estas palavras ultimas lhe ca.em 
Dos labios tristes. Ekgue-se : « Pa•·tamos I 
Adeus I Negou-me Aquelle que no campo 
Deixa a arvore a.ncian perde!' as folhas 
No mesmo ponto em que as nutriu viçosas, 
Negou-me ver poi' estas longas serras 
h·- se-me o ultimo sol. Brando regaço 
A filial piedade me daria 
Em que eu dormisse o do•·•·acleiro somno, 
E em braços de meu sangue transportado 
Fõra em hora.s de paz e de silencio 
Levado ao loito extremo e eterno. Viv~ 
Ao· rp.enos tq, •• , 



lJm fa,rnilii!I' ~~~~ f;Q!'~!l 

O adeus uliii!DQ : ~ Yll-ffil'l~ ; @ j fo: terl\IU~! •1 

Hesignado o inl'cliz, :J.fl- f.i!llP í!.P,Ill'tê 

A filha, e toqo o {lorl}ç.ij:g tt'yrp. h~ij9 
Lhe transmitti~, c ll, Cl\-~rünlH11! ~prruwa, 

Angela os linP.o.s );>cal}oS ~i!h!'~ QS hgrnb!'O!;l 
Trava do a:q_flttlro p~J-e; flm~ee dill~(lfllis 
De parasita, qu~ .enPP&cpu seus l'amQS. 
Pelo Cl!;W}~!io trmJ.Cp, ~JSt.!lril, sêcc.o 
De arvore antiga : " Nunca l llão de p_rimr.iliQ 

A alma arranc~.r-:.m~ ! Ou !38 !10is peccado, f a r;pnrte 
Pena hade SQ!' q;!. !lOlJlmettidí1 c1llpa, 

Comvosco <te.s.cerei á. ca1!lpa i1üa, 
Juntos a mergulqan na eterqidada. 

ls11ael t.~I'!l ;ventido 
Um ma!' de jla.ngtJ~. En&,hAr:a l á. to!la. delle 
Verdeja a nossa fé, a fé que anírna 
O eleito .PA~~. flor. suave e bella 

Que o me,.~ ~ãl) d(ls!íllha, ~tlffi já secca 

~o vento mau d!!- cpler;t d.P!J h~me.JH! I " 
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XVII 

Trémula a voz do peito lhe saía. 
Da.S mãos lhe trava um dos algozes. E! la 

Entresa-se risonha, 
Como se o calix da amargura extrema. 
Pelos meles da vida lhe trocassem 
Celeste e eterna. O coração do moço 
Latejava de espanto e susto. Os olhos 
Pousa na filha o desvairado velho. 
Que ouviu'? - Attenta nella; o lindo rosto 
O ceu não busca jubiloso e livre, 
Antes, como travado de a~a pena, 
Pende-lhe a!!)ora ao chão. Dizia acaso 
Entre si mesma uma oraçã.o, e o nome 
De Jesus repetia, mas tão baixo, 
Que o coraçã~ do pae mal pôde ouvir-ih'o. 
Mas ouviu- Ih' o; e tão forte amor, tamanho 
Sacrificio da vida a alma lhe rasga 
E deslumbra. Escoou-se um breve tempo 
De silencio; eUe e el la , os tdstes noivos, 
Como se a eterna noite os recebê1·a, 
Gelados eram ; levantar não ousam 
Um para o outro os arrasados olhos 
De mal contidas e teimosas Iasrimas. 
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XVIII 

Nuno emlim, lentamente e a custo arr'anca 
Do coração estas palavras : " FôJ;a 
Misericordia ao ménos éontessal-o 
Quando ao fó~o do harharo iiiimi!;o 
Me et·a fáci l deixar o dert;adéiro 
Sopro da vitla. Pre]Jl:iô é este acaso 
De. tamanho lidat• ? Que mal te hei feito, 
Pot·que me dês tão barbara e medonha 
Morte, como esta, em que o cada ver ~arda 
Inteiro o pensamento, inteii·o o aspecto 
Da vida qne fn~iu? " Anseia os olhos 
Maguados e1·gue; arib.-ll1ê o peito affliéfo, 
co:no o dor"só da vãgá qüé eutuiiiece 
A aza da tcmp'ésúide-. « X deus Í " súspit'a 
E a frónte aÕrig<i no p~ltét·uo sêio. 

XIX 

o t•ebelde ancião, ãomado ênitánic:., 
Afracar-se-lhe sente cfentro d'alma 
O sentimenio velho que helJêra 
Com o leite dos seus ; e sem que o lah10 

Tt·ausmiua o ouvitiõs de home'ih 
O duvidat· do coraç.Ío, niuimura 
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Dentro ue si : " Tão poderosa é essa 
Ingenua fé, que inda negando o nome 
Do seu Deus, confiada acceita a morte, 
E guat·da puro o sentimento intet·no 
Com que o veu rasgat•á da eternidade ~ 
Ó Nazareno, 6 filho do mystm·io, 
Se é tua lei a unit:a da vida 
Escreve-m' a no peito; e dá cruc cu veja 
Morrer commigo a filha de meus olhos 
E unidos irmos, pela porta immensa 
Do teu perdão, á etemidacle tua I ., 

XX 

l\1:ergulhára de todo o sol no occaso, 
E a noite, clara, deliciosa e beiJa, 
A cidade cobriu, - não socegada, 

·Como costilma, -porém Ieda e viva. 
-Cheia de luz, de cantos e rumores, 
Victoriosa emfim, Elles, calados, 
Foram por entre a multidão alegre, 
A penetrar o carcere sombrio 
Donde ao mat• passat·ão, que 9s leve ás pmias 
Da ancian Europa. Carregado o rosto, 
la o pae; ella, não. Serena e mei~a. 
Entra alfouta o caminho da amargut·a, 
A custo soifreando internas maguas 
Da aq1arga vida, breve flÓr como ella, 
Que inda mais breve a mente lhe al'iigw·a. 
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Aujo, l.lesebra ç.la região celeste 
A pairat· sobre o abysmo ; anjo, subia. 

De novo a esphcra luminosa e eterna, 
Patria sua. Levat•-lhe-ha Deus em conta 
O muito amor e o padecer eÀ""tt·emo, 
Quando ,romper a tunica da vida 
R o >'ÍlP.ncio immortn.l fach:u ;;eu·s l:tl}ios. 
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JOSE BONIF ACIO 

De tanto:; olhos que o brilhante lume 
Vü·am do sol amortece1• no accaso, 
Quantos v.erão nas orlas do horisonte 

Resplandecer a aw·ora '! 

Iuuumeras, no mar da eternidade, 
As gerações humanas vão cahindo ; 
Sobre ellas vae lançando o esquecimento 

A pesada mortalha. 

Da agitação esteril em que as forças 
Consumiram da vida, raro apenas 
Um eco che!5'a aos _seculos remotos, 

Ê o mesmo tempo o apa~a. 

Vivos t1·ansmitte a popular memoria 
o senio creador e a sã virtude, 



: 

Os que o p.l!.trio torrão honrar sou11erâm, 
E honrar a esp ecie hqm11na. 

Vi vo Íl'á<i tu, egregjo e nobre Andrada! 

• 

Tn, cujo ngrn e, ent re os que á p.a"j;riq q e.J'U ifl 

o }Japt ismo da awaua. inclependencia, 
P erpetuamcn(e fuig-e. 

O engenho, as forças, o s;tbor, a. viela , 
·Tudo votaste á liberda.do nossa, 
Que a teus olhos nasceu, e qu e teus ol hos 

Inconcussa. deixa l'a.m. 

Nunca. interesse vil manchou teu nome, 
Nem abjecta.s paixões; teu peito illustre 
Na viva chamma ardeu que os homens le-va 

Ao sacrificio honrado. 

tie teus restos ha muito que t•epousam 
No pó com.mum das gerações extinctos, 
A patria livre que legaste aos netos, 

E te venera e ama., 

Nem a face mol'tal consente ú. morte 
Que te roube, e no bronze J'ed.ivivo 
O austero vulto restit ue aos olhos 

Das vindouras edades . 

« Vede (lhes Lliz) o e.i.dadã.o que teve 
Larsa parte no largo monumento 
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Da lib.)rdade, a cujo seio o:; povo'3 
Do Brasil se acolheram. 

" Pórle o tempo varret•, um dia, ao longe, 
A fabrica rol1usta; m11s os nomes 
Dos que o fundaram ·viverão etm•ng,., 

E viverás, Andmda! ~ 
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A VISÃO DE JACIUCA 

Prestes de novo a batalhar, chegavam 
Os valentes guer1·eiros. Mas onde elle, 
O duro chefe da indomavel tribu, 
O senhor das montanhas'? Affirmava 
Tatupeba que o vira, antes da auro1·a, 
Erguer-se, e ao longo do visinho rio, 
Por algum tempo caminhar calado, 
Como se o abafára um pensamento 
E lhe impedÍI·a o somno. Vão receio 
De bataJ h ar? Oh! não ! Quasi na i nfancia, 
A torva catadura viu da guerra, 
Officio de homens, crue a pp,·encleu lwincando 
Com se11 ~ae, e>.ltremado entre os guerreiros, 
E ""' m anu·a e na pruciencia; a frecha. 
Ninguem souhet•a menear como ~lle, 

Nem mai11 veloz nem mais ce1·teira nunca. 

2i7 



A lentos passos eaminha.nrlo chega, 
Emfim, o bravo .Jaciuca. Torvo 
E mcrencorio kaz o duro aspecto. 
" -Vamos (diz cllc) a desca,nçar na taba, 
Entre festas e dansas ; penduremos 
As armas nossas, que sobeja lm sido 
A ~loria, e a doce pn.z nos chama. n 

Le·vc, 
Surdo rumor enko os ~erreiros soa; 

Vai S~t!~~pf:\o 1 ~ rugido, ~ já.1:~1!!),~ltQ, 
Corno o gnmhi1• de tnj assús no matio,. 
Que se approxima e crQsce. Jaciuca 
Olhos quietos pelo ca~po estende; 
Seu feio rosto é como a rocha dura 
Que o raio quebra, mas não lasca o vento. 
Pecha o~ )}lbio!? e p,ensativp ~sP,era. 

'TatupeblJ-, qpe !!- 11aiy~ a Cll,IJÍR 13:W?!lde, 
Er~e-se e~tíip; ~~~ava,U!~ P§ flllilqs !lll10s, 
Como a afiad~ po(lt~ cJ~ um-i! fi:~c)l;t.. 

Seu p01·te1 eiJ~~~!l os irpiãP,.~ , S!lm~llHL á :vist11 
Jequitibá l10hlJ!iFP.; Il!f"ÍS qJHl tA!if!!l, 
Terror inspir11- e ~niversa,l ~·~spcito. 

Ergue-se~ f~lJa ; ~ - LoH gqp sqes hei vistD, 
Pelejei mui~ ~err1!S; a I~!3u ll! dp 
Vi c11-il' 111ais valentes do. q~!f! r9n1 ~s 
Arr;tnc!J. J:! f}lracão; flll).!! nuoc<J, o animo 

' Do~ lid.a.dQI'C!iJ :J,Qlli~.ou nalaVI'a 
Como essa tua; nunç;L OíJ l11:açq!? llPS!l.Oil 

Ficai' deixaram .Q.Os desertos carnpQ!I 



Os ossos niio yingados ~qs gu.~vr.çiro,<>. 

Que genio .mau te insinuou t:}l criJ1le? , 

.\ssim falla.ndo, Tat.upelm o solo 
Oom a planta feriu. O~ olhos todos 
Pendem da boca do sombl'io chefe. 
Si lencioso Jaciuca ouvú·a 
As falias do ~err.eiro; silencioso 
E quieto ficou. Após instantes, 
A fo•onte sacmd.ín, como expcllindo 
Idcias más que o cerebro lhe turvam, 
~ a voz lhe rompe do intimo do pcilo. 

" Ó guerreim:'l (diz elle), apJi deitados 
Estivestes a noite, e toda ÍJ?teira 
A dot·rllistes de certo; eu, n[_o dist.~ute, 
Dq. l'io á marge a trabalhar commigo, 
Aliava na mente atl'a ving~nça.; 
Até que os frouxos membros des~aíl'am 
Sobee a macia relv~, e ú.m tempo lar.go 
Assim fiquei entre vigilia e som.no. 
Via.m meus ólhos ondular as a.guas, 
Mas no alhead~ pensameot:o os ecos 
:-iussmTava.ro da infaocia .. Um genin amigo 
Aos tempos me levava em rrue no rosfo 
De meu pae appo·end.í, com fo·io plt~mo, 

A ra1·a intrepidez, válida. henwça., 
Que tanto custa ao perfido inimi~q. 

" De repente, uma luz pallida e triste 
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Inunda o campo ·, trans p::wente nevoa 
E luminosa aquillo pa1·ecia, 
Ou baço reflectir da bmnca lua 
Que nuvens cohrem. Livido e curvado, 
lçayba a meus olhos apparece. 
Vi-o qual era antes da fria morte ; 
Só a exp1•essão do rosto lhe mud!u·a; 
Euergicas não tinha, mas serenas · 
As f~ições . « Vem commigo! n A ssim m e falia 
.O extincio bravo; e, subi I o esü ·eit:mdo 
Ao peito o corpo do saud.oso arni!;IJ.-
Juntos voámos á 1·eg ião tias nuvens. 

• Olha! " disse lçayba, e o braço alon t;; a 
Pm·a a terra. Ó guerreiros l lar1;;0 espaço 
Ent pt·êsa de alheio senhorio. 
Fitei os olhos mais; e pouco a pouco, 
Como enche o ~·io e todo o cttmpo al:lga, 
Umas gentes extrauhas se estendiam 
De sertão-em sertão. Presas do fo.go 
As mattas vi, abrigo do guerrei•·o, 
E ao torvo incendio e ás invasões da mortll 
Vi as tribus fugir, ceder a custo, 
Com lagrimas al guns, todos com san guó, 
A vjrgem terra ao barba ro inimi ;oo . 
Mau vento os b•·ouxe de •·emota !)!'aia 
Aquelles homens novos, j:tnmis vistos 
De g uerreiro ancião, a quem não coul;le 
Sequer a gloria ele morrer conteutt" 
E todo revive•· na ousada prole . 
~ra o termo d~ vida que chegára. 
Ao povo de Tupan! Grito de morte 
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Uni·co enchei11. os ares, - uq1. suspiro 
De tt·isteza e tm·ror, que reboava 
Pelos recessos ·da fl01·esta, antiga 
E talvez ameigava o peito ás J'el·as ... 
Surdos os manitôs deixado haviam 
Os seus fortes heroes; slll·dos se fot ·am 
Entre os genios !'o l~nt· da t·aça nova, 
E rir talvez dos lagt·imas choradas 
Pelos ol'hos da.s vit·scn:> ... Oh! se ao tllcnn> 
Fôra pran1o de livt·es! Ent a morte 
A menot· das angustias; vi curvada 
E capt.iva roja r no po da i erra 
A fronte do gnerreiro, ago t·a altiva, 
Livre; como o eondot· que f t·ccha as nt"'cn,;: 
Não kauitar a cinge, .mns veq~onha, 
i\felancholico adorno do Yencido. 

" O rosto desviei do extranho quadro . 
" Olha! » repete o pa!J ido lçnyba. 
Olhei de novo, e na saudosa ütb:t, 

!;l,ue os nossos m·cos defender souberam , 
Em vez da sombra do piaga santo, 
Que ao som da maracá, colhia as yozcs 
Do pensamento eterno, e as infundia 
No seio do guerreiro, como o fnmo 
Do petum lho dobrava ímpeto e força, 
Um vulto descobri do vestes negras, 
Nua quasi a cabeça, e cor de espuma 
Alguns cahellos raros. Tinha o •·osto 
Alvo e quieto. Em suas mãos stLStính~ 
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Ext-enso lepJJQ cpm dous purtos praços. 
Ia só; todo o campo era deserto . 
Nem um !Plerreiro l um arco l " - A trihu 'I 

....,.. " Ex ti r:eta.. ' 

• A tal palavra, uma pesada. surn)J1·a 
A Yista me ;~p:t~ou, e pol:t fuce 
Senti rolar a l.;tgr-ÍII).;t primeira.. 
O sinistr,Q especta.culo mq.clú.•·a. 
Ao clissipa.r"se a quvell}. do mP.W> qlhos 
Achei-mo junto ~o visinhQ rio, 
Ileclinado ~omo :mtcs , o dcl'I•pnto 

A pallid:J..fJg]tra da I.çayba. 
" - To rol! it taba; me di~se o ex ti neto mocn; 
• Luas ·e luas,. volverão no !JSpaço 
" Antes da morte, mas· a morte é certa, 

E. terrível será. Nação bem outra, 

" Sobre as ruin;:ts da valepte r;.t~a 

a Virá se~f;ar-se, e hrilh,ará na terra 
,( Gloriosa e rica. Uma cqor-açla ];t~J'iim ~, 
• Talvez, talvez, no meip de tr i11mphos 
' H a de ser a tardia, cE;cassa paga 
• Da mm·t~ possa. Po.upq. ao menos es§a. 
• Deri·adeÍJ•q. esperança de gua.r.fln.l-o 
" !orlo o valor para o spp;:s~mo dia 
" E COII! honra. cjlder a cxtra.nhns hosf9fl; 
" Salva ao menos as ultim(l.s reliquias 
• Desta nação vencida; n)io se ras;r~1J)m 

" Peitos que irmãos ao m esmo sol J).asc~rarn 
É Anhangá fez contra.rios ... Todos elles 
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<í Poucos serão para a tremenda luta, 
" Mas de <>obr a hão de ser para ~horal-a. • 

~ Assim Tailá.ra o pailido [çayba; 
Alguns instantes contemplou meu rosto, 
Calado e. firme . A cachoeira ao longe 
Interrompia apenas o silencio; 
E eu morto, eu mesmo me sentia. morto. 
Elle um tl'iste suspiro ma~oado 
Soltou do peito; os apagados olhos 
Ás estrellas ergueu, sereno e triste, 
E de novo rompendo o voo aos ares, 
Como .:una f1·echa penetrou nas nuvens. 
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A GONÇALVES DIAS 

Ninguem viré, com titubiantee posaoa. 
ri os olhós lncrimoeos, procurando 

O m~u jazigo . .. 

GoNÇALVES DIAS. - Ult. can/ . 

Tu vivu e gosn n luz serena e pura. 

J. DAZILIO DA GAMA.- U1'ttg . c.; Y• 

Assim vn:,;on por alon~ados climas, 
E do naufra~o os hnmidos vestidos 
Ao calor enxugou de cxtra.nhos lares 
O lnzitano vate. AcedJa>' pena.!< 
Curtiu naquellas regiões; A o G:wges 
Se o viu chorar, não viu pousa•· calada, 
Como a harpa dos exules prophetas. 
A heroica tuba. Elle a embocou, vence ; do 
Co'a lemlu·ança do ninho seu paterno, 
Longas saudades e miserias tantas. 
~ .. e monta o padecer'? Um só momento 
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As maguas lho pagou da vida; a patria 
Ileviu, apoz a suspirar pot· ella; 

B a velh:t terra sua 
O despojo rnol'tal cobriu piedosa 
E de sobejo o compensou do in!;;t'atos. 

l\!as tu, cantO I' da A mcri eR, I'Oubado 
Tão cedo ao nosso or~lho, não te co11be 
Na tel'l'tL em que primeit·o houveste o lume 
Do nosso sol, achar o ultimo leito! 
Não te coube dormir no chão amado, 
Onde tt luz f'•·onxa da sct·ena lu a, 
Por noite silenciosa, entre a folha~em 
Coasse os t·aios humidos e ft·ios , 
Com que ella chol'a os modos ... uet'I'adeiras 
Lagrimas cm·tas que terá na campa 
O infeliz quo não deixa sobre a tm·ra 
Um coração ao menos que o prantêe. 

Vinha contudo o pallido poeta 
Os desmaiados olhos estendendo 
Pela azul extensiio dos !.\"fandes aguas, 
A pesquizar ao longe o esquivo fumo 
Dos patrios tectos. Na abatida fronte 
Á ve de morte as azas lhe roçára; 
A vida não cobrou nos ares novos, 
A vida, qne em_ vigílias e ti·abalhos, 
Em prol-dos seus, gastou por longos annos, 
Co essa largueza de animo fadado 

· A entornar generoso a vit~l seiva. 
Mas, que importava a morte, se et·a doce 
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Mort·el"a á; sombra delieiosa e amiga 
Dos coqueiros dá térra, ouvindo acaso 

No murmlli'ar dos rios, 
Ou nos suspiros do nódturría vento, 
Um eco melancholico dos cantos 
Que elle outr'ora entoára? T1•az do exilio 
Um livro·, monumento dert•adeiro 
Que á patría le'Varítóü; all'i revi vê 
roda a nieíiiórià dó v1ilerife povo 
Dos seus Tymbiras, .. 

SUhito, nas omlas 
Bate os pés, espumanie c ciesãbtido, 
O corsel da tormenta; o l:iorr'o'r da morfe 
Ertfia o rosto aos m~utas ... Quem p01~ éll&, 
Um momento líositoli quanéló uà fr'n:;1i 
Tabua éotilioli a unicá C"spci'ltn'(,:a 
Da existérié'ia:'i Mystel'io oJ);icui·o é t'ssé 
Que o mar não revellou. Ali, sosinho, 
Travou naquelia s'dlidão dàà a{tüas 
O duello tremendo_, em qúe a a:lina e co'rrío 
As suas f<n·Ças llltfm'àá· despeiidem · 
Pela vida da terra é pe1li vida 
Da eterliidàJ~. Q"ú'áútá iiriã.~·em: forva, 
Pelo turbadõ espli'iíô líâténdô 
As fuscas ázas, lhe tót:nóu máis tdst't 
Aquclle instaúte funebi·e !· Suáve 
É· o a:rraiíoo finâl, qüáridÕ ô jâ Ji·õüxo 

Olhar contéuipfà áS Íâgrifuàs do' âlfedo, 
E a cabeça repouSà. éni àeiõ âmigõ. 
Nem afftiéios liem pfãn1os ; nias· sôuiéóté 
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A noite, o medo, a solidão e a morte. 
A alma que alli morava, ingenua e meiga., 
Na.quelle corpo exiguo, auandonou-o, 
Sem ouvir os soluços da tristeza, 
Nem o grave salmear que fecha aos mor tos 
O frio chão. Ella o dob:ou, bem como 
Hospede mal acceito e mal dormido, 
Que prosegue a jornada, sem que leve 
O osculo da partida, sem que deixe 
No rosto dos que ficarn, - rar ~: embora, -
Uma sombra de pallida saudade. 

Oh! sobt·o a tet•t•a. em quo pousaste um dia, 
Alma filha de Deus, ficou teu r~sto 
Como do estrella que perpétua fulgel 
Não 'isto as nossas lagrimas; comtudo 
O coração da patria as ha vertido. 
TmL gloria as seccou, bem como orvalho 
Que a noite amiga derramou nas ll01·es 
E o raio enxuga da nascente am·ora.. 
Na mansão a que foste, em que ora viYes, 
Has de escutar um eco do concerto 
Das ,·ozes nossas. Ouvirás, entre ellas, 
Talvez, em labios de indiana vi,·gem I 
Esta saudosa e suspirada nenia : 
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" 1\iorio, é morto o cantor dos meus guerrell'OS I 
Vir.gens da matta, suspirae commigo 

• A granJe agua o levou como invejosa. 
Nenhum pé trilhará seu derradeiro 

l'l 
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Funebre leito; elle repousa eterno 
Em sítio onde nem oU10s de valentes, 
Nem mãos de virgens poderão toca,r-lhes 
Os frios restos. Sn.biá da peaia 
De longe o ch:tmaL":i saudoso e meigo, 
Sem que elle venha repetir-lhe o canto. 
Morto, é morto o cantor dolj meus ~t+er:·oi ms I 
Virgens da matta, suspirae commigo! 

Elle ·houvera do Ybake o dom supremo 
De modular nas vozes a ternura, 
A colera., o valor, tristeza.~ magua, 
E repetir aos uamoradós ecos 
Quanto vive e reluz no pensn.mento. 
Sobre a margem das aguas escondidas, 
Virgem nenhuma ·suspirou mais torn:t, 
Nem mais válida a voz ergueu na taba, 
Suas nobres a.cções cantando aos ventos, 
O guerreiro tamoyo. Doce e forte, 
Brotava-lhe do p!;litó a · alma divina. 
Morto, é m01·to o cantor dos meus gtlCi'I'Ciros l 
Virgens da matta, suspirae commigo! 

• • Coema, a docé amada de Itajuba, 
Coema não morreu ; a folha agreste 
Póde em ramas ornar-lhe a sepult ura, 
E triste o vento suspirar-lhe em tm·no; 
EIJa perdura a virgem dos Tymbiras, 
Ella vive entre nós. Airosa e linda, 
Sua nobr!! figura adorna as festas 
E ~nflora os sonhos dos valentes. Elle, 
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O famoso canto:· quebt·ou da morte 
O eterno jugo; e a filha da floresta 
Hade a historia guardar das velhas tabas 
Inda depois das ultimas ruínas. 
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Morto, é morto o cantor dos meus ~u crreiros! 

Virgens da matta, suspirae commigo ! 

" O piaga, que foge a extt•anhos olhos, 
E vive e moFI"e n:JJ flot>esta escura, 
Repita o nome do cantor; nas aguas 
Que o rio leva ao mar, mande-lhe ao menus 
Uma sentida lagrima·, wrrancada 
Do comção que .elle tocára outr'ora, 
Qua.uclo o ouviu palpitar sereno e puro, 
E na voz celeln•au de eternos carmes. 
Merto, é- morto o cantCII' dos meus guern;in;" : 
Vir~flns ela mati&, suspira.e commigo ! 
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OS SEMEADORES 

(SECULO XVI) 

Eis ahi saiu o que semêo a uamear. 

MATO. xm, 3. 

Vós os que hoje colheis, por esses campos largos, 
O doce fructo e a flor, 

Acaso esquecereis os asperos e am:~~rg•)S 
Tempos do semeador? 

Rude era o chão; agreste e longo aquelie diB; 

Comtudo, esses heroes 
Souberam resistir na afa,nosa ,porfia 

Aos temporaes e aos soes. 

Poucos; mas a vontade os poucos multiplica, 
E a fé, e as oracÕB.II 



AMERICANAS 

Fizeram transformar a terra pobre em rica 
E os centos em milhões. 

Nem somente o labor, mas o perigo, a fome, 
O frio, a descalcez, -

O morrer cada dia uma morte eem nome, 
6 morrel- a, talvez, 

Entre barbaras màv:i, como se fora crime) 
Como se fm·11. reu 
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Qu0m lhe eusinára -!',C{llelle acção pura e SLtblime . 
De as levantar ao ceu! 

Ó Paulos do se1·tão! -Qno dia e que batalha! 
Vencestel-a; e poueis 

Entre as dolwas dm·mir da sec ular man·talha 
Vivü·eis, vivjreis! 



A FLOR .DO EM:BIROÇU 

Noite, mothor quo o dia, quem nlo te f,DJll? 

FrL. ELYS 

Quando a noturna sombra envolve a torra 
R á paz convida o lavrador cançado 
A fresca brisa o seio delicado 
A branca flor do embiroçú descerra. 

E das límpidas lagrimas que chora -
A noite ami~a, eua recolhe alguma; 
A vida bebe na li~eira bmma., 
Até <pJt> rompe no horisonte a aurora. 

Então, á luz nascente, a flor modesta, 
Quando tudo o que vive alma recobra, 
Languidamente as suas folhas dobt·a, 
·E busca o somno quando tudo é testa, 
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Suave ima~em da alma que suspira 
E odeia a turba vã ! da alma que sente 
~gitar-se-lhe a aza impaciente 
E a novos mundos transpot·tar-se aspira! 

TRmhem ella ama as horas silenciosas, 
E quando a vida as lutas interrompe, 
Ella da carne os duros elos rom;_J'e, 
E entrega o seio ás illusões viçosas. 

E tudo seu,- tempo, fortuna, espaço, 
E o ceu azul e os seus mil•hões de estrellas ; 
Abrazada de amor, palpita ao vel-as, 
E a todas cinge no ideial abraço. 

O rosto não cnc:~ra. indiffcrente, 
Nem a traidora mão canclida aperta; 
Das mentir:J.S da vida se lihet·ta 
E entra no mundo que jamais não mente, 

Noite, mplhor que o dia, quem não te ama'! 
Labor ingrato, agitação, fadiga, 
Tudo faz esquecer tua a.za amiga 
Que a alma nos leva onde a ventura a chama. 

Ama-te a tlor que desabt·ochll á hora 
Em que o ultimo olhar o sol lhe est.ende, 
Vive, embala-se,. orvalha-se, ·recende, 
E as folhas cerra quando romre a aneo1·a. 

2fi3 



AM~RIC:ANAS 

LUA NOVA 

Mãe· dos fructos, Jacy, no alto espaço 
Eil-a assoma serena e indecisa : 
Sopro é della esta lan~ida brisa 
Que sussurra na tena e no mar. 
Não se mira nas aguas do rio, 
Nem as hervar:, do campo branqueia; 
Vaga e incerta eUa vem, como a ideia 
Que inda apenas começa a espontar. 

E iam todos; guerreiros, donzellas, 
Velhos, moços, as redes deixavam; 
Rudes gritos na aldêa soavam, 
Vivos. olhos fugiam p'ra o ceu : 
Iam ve-la, Jacy, mãe dos fructos, 
Que, entre um grupo de brancas estrel las, 
Mal scintilla : nem póde vencei-as, 
Qua indA o rosto lhe cobre amplo veu. 
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E um guerreiro : • Jacy, doce amac:a 
Retem pera-me as forças; não veja 
Olho adverso, na_ dura peleja, 
Este braço ja frouxo cair. 
Vibre a setta, que ao long-e derruba 
Tajassú, que roncando caminha; 
Nem lhe escape serpente damninha.. 
Nem lhe fuja pesado tapie. " 

E uma ,:irg-em : " Jacy, doce amada, 
Dob1·a os galhos, carrega esses ramos 
Do arvoredo co'as &netos que damos 
Aos valentes g-uerreiros, que eu vou 
A busr~al-os na matta sombria, 

Po•· trazel-os ao moço prudente, 
Que venceu tanta guerra valen1e, 
E es1es olhos consigo levou. " 

E um ancião, que a sauúára ja muitos, 
Muiros dias : " Jacy, doc.e amada, 
Dá que seja mais longa a jornada, 
Dá que eu possa saudar-te o uasce1·, 
Quando o filho do filho, que hei visto 
Triumphar de inimigo execrando, 
Possa as pontas de um arco dobrando . 
Contra os arcos contrarios vencer. " 

E elles riam os fortes g-uerreiros, 
E as donzellas e esposas cantavam, 
E eram risos qt!e d'àlma brotavam, 
E eram cantos de paz e de amor. 
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Rude peito criado nas brenhas, 
- Rude embora, - terreno e propicio ; 
Que onde o germen lançou beneficio 
Bt·ota, enfolha, vcrJej:t, abre em ilor, 
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SABINA 

Sahina e1·a mucama da fazenda; 
Vmte annos tinha; e na província toda 
Não havia mestiça mais á moda, 
Com suas roupas de cambraia e renda , 

Captiva, não entrava na senzala, 
Nem tinha mãos para trabalho rude; 
Desbrochava- lhe a sua juventude 
Entre cat·inhos e affeições de sala. 

Era CL·ia da casa. A sinhá moça, 
Que com ella brincou sendo menina, 
Sobee todas amava esta Sahina, 
Com esse ingeuuo 'e puro amor da roça. 

Dizem que á. noite, a suspira•· na cama, 
Pensa n' ella o feitor; dizem que um dia, 
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Um hospede que alli passado havia, 
Poz um cordão no collo da mucama. 

Mas que vale uma joia no pescoço'? 
Não pôde h a ver o cor .ação da holla. 
Se alguem lhe ?-Ccende u::s olhos de gazella, 
É pessoa maior : é o senhm· moço. 

Ora, Octavio cursava a Acauemia. 
Era um lindo rapaz ; a mesma edade 
Co'as passa~;eiras flores o adornava 
De cujo extincto arom!J. inda a memoria 
Vive na tarde pa.Uida de outomno. 
Oh! vinte annos ! Ú pombas fugitivas 
Da primeira estação, porque tão cedo 
Voaes de nós? Pudesse ao menos a alma 
Guardar comsigo as illusões primeiras, 
Virgindade som preço, que não paga 
Essa descolorida, arida e sêcca 
Experiencia do homem I 

Vinte annos 
Tinha Octavio, e a belleza e um ar de côrte 
E o gesto nobre, e seductor o aspecto; 
Um v:ero Adonis, como aqui diria 
Al~un1 poeta classico, d'aquella 
Poesia que foi nolwe, airosa e gt·ande 
Em tempos idos, que ainda bem ;;e foram ... 

Cursava a Academia o moço Octavio ; 
la n.o anp.o terceiro · não remoto 
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Via dcsenrol:tr-se o pergaminho, 
Premio de seus labores e fadi gas ; 
E uma vez bacharel, via mais longe 
Os curvos braços da feliz cadeira 
D'ondtl o legislador a redea empunha 
Dos lepidos fl'isões do Estado. En1tanto, 
Sobre os livros de estudo, gota a ~ota 

As hot·as despendia., e trabalhaYa 
rj .:Jr metter na cabeça o jus romano 
E o patrio jus. Nas suspiradas ferias 
Volvia ao lar paterno; ali no dorso 
De brioso cor'Sel corria os campos, 
Ou, arma ao hombro, polv01·i'nho :w lado, 
Á caça dos veados e cotias, 
Ia matando o tempo. Algumas vezes 
Com o padre vigario se entretinha 
Em desfiar um ponto de intrincada 
Philosophia, que o senhor de engenho, 
Feliz pae, escutava glorioso, 
Como a rever-se no brilhante aspecto 
Do suas ricas esperanças. 

Era 
Man hii de estio; erguera-se do leito 
Octavio; em quatro sorvos toda os~ota_ 

A taça de café. Uhapeo de palha, 
E arma ao hombro, lá. foi terreit·o Eka. 
Passat·iuhar no matto. Ia costeand~ 
O arvoredo que além beirava o rin, 
A passo cw·to, e o pensamento :í. -ar€;a, 
Como leve andorinha que saísse 
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Do ninho, a respirar o hausto primeit·o 
Da manhã. Pela aberf.a da folhagem, 
Quo inda não doura o sol, uma figm·a . 
Deliciosa, um busto sobre as ondas 
Suspende o caçador. Mãe d'agua fôra, 
Talvez, se a co1· de seus CfU~hrados olhos 

·. Imitasse a. do ceu : se a tez mOl·ena, 
Morena como a esposa d'os Cantares, 
Alva tivesse; e raios de ouro fossem 
Os cabellos da cor da noite escura, 
Que ali soltos e humid:os lhe caem, 
Como um veu sonre o collo. Triguei•·inh:1, 
C;ci'Jefro ne~ro, os tm·gos olhos TJ nw~J.bs 
Cor de j ahoticaba, quem sería;· 
Quem, senão a mucama d'a f'azenda, 
Sabiua, emlim? Lõgo a conhece Octavio, 
E n'ella os ol'llos espantn.ilos fita 
Que desejos accendem. - Mal cuidauclo 
D'aquelle extranho curioso, a vir:\?em 
Com os ligeiros braços rompe as aguas, 
E ora toda se esconde, ora ergue o busto, 
Talhado pela mão da natureza 
Sobre modelo cl'assico. Na opposta 
Riba suspira um passarinho; e o canto, 
E a meia luz, e o sussurrat• das asuas, 
E aq.uella fad'a àlij, tãO doce vida 
Davam ao cruadro, que o ardente alumnú 
Trocá.ra por aqllino, u,ma hora ao menos, 
A Faculdade, o pcrgaminlío e o resto. 

Subito erige o corpí. a ingenua vÍr!!em 
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Com aog mãos, os cabellos sobre a espadua 
Deita, e rll,sgando lentamente as ondas, 
P a.ra a ma.rgem caminha, tão serena, 
T::io livre como quem de extranhos olhos 
Nilo suspeita a cubiça ... Veu da noute, 
Se lh'os CLlbrira, dissip:h·a acaso 
Uma historia de l a~rimas . Nilo pódo 
Furtar- se Octavio á. com moção que o toma; 
A clavina que a esguerdn. mal sus \euta 
No chã.o lhe cae ; e e llaq;ne sru·do fH:Cor·da 
A descuidada nadadora.. Ás ondas 
A virgem tornn.. Rompe OetaY:ie o espaço 
Que os divide; e de pé, na fina area, 
Que o melle r·io lambe, erecto e Jirme, 
Todo se lhe descobre. Um grito apenas· 
Um só grito, mas unico, lhe rompe 
Do coração; tei'<'Or, vergonha ... e aca.so 
,Pr·azet•, pPazer mysteriose e v-ivo 
De capth·a que amou silenciosa , 
E que ama e vê o objecto de seus sonhos, 
Ali com ella, a suspira.r por ella. 

« Flm· ch1 roÇa nascida a.o pé elo ' l'io, 
· Octavio começou- talvez mais bel la 
Que essas pel1eza.s cultas da cidade, 
Tilo co)lertas de joias e ele sedas, 
Oh l não 'me 1.\egu~s teu suàve a.roma l 
Fez-ie capLiva o berço; a lei somente 
Os grilhQes 'te lài;lçou; no livre peito 
De ~us senhores teus a líberd:ade, 
A melhor liberdade, o puro affecto 
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Que te elegeu entre as demais ca pi i v as, 
E de afl'agos te cobre ! Flor do matto, 
Mais viçosa do que essas outras flores 
Nas estuf:J.s criadas e nas salas, 
Rosa agreste nascida ao pé do rio 
Oh I niio me negues teu sua.ve aroma! " 

Disse, e dn riha os cubiçosos olhos 
Pclns aguas estende, emquanto os d'ella, 
Cobertos pelas palpebras medrosas 
Chol'am, - de gosto e de vergonha a um tempo,­
Duas unicas lagrimas. O rio 
No seio as recebeu; comsigu as leva, 
Como goitas de chuva, indiffe1·ente 
Ào mal ou bem que lhe povoa a margem, 
Que assim a natureza, ingenua e· docil 
Ás leis do Crea,dor, p9rpétua segue 
Em seu mesmo caminho, e dei..xa ao homem 
Padecer e saber que sente e morre. 

Pela azulada esphera inda tres vezes 
A auror·a as flores derramou, ~ a noite 
Vezes t1·os a mantilha escura e larga 
Mysteriosa cingiu. Na qu:1rta auJ'OI'a, 
Anjo das virgens, anjo de azas brancas, 
Pudo1·, onde te foste? A alva cU:polla 
Murcha.e desfeita pelo chão lançada, 
Coberta a face do rubor do pejo, 
Os olhos com as mãos velando , alçaste 
Para a Eterna Pureza o eterno voo. 
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Quem ao tempo cortar pudera as azas 
se · d~leitoso voa'? Quem pudera 
Suste1· a hora abençoada e curta 
Da ventura que foge, e sobre a tena 
O goso transportar da etePnidade '? 

Sabina viu correr tecidos de ouro 
Aquelles ruas uni.cos na vicfa 
Toda enlevo e paixão, sincera e ardenta 
N'esse primeiro amor d'alm!l, Cf11e nasce 
E os olhos a1Jre ao sol. Tu lhe dormias; 
Consóiencia; razão, tu lhe fechavas 
A vista interior; e ella se~uia. 
Ao sabol' dessas horas mal furtadas 
Ao captiveiro e á solidão, sem vel-o 
O fundo abysmo tenebroso e lavgo 
Que a separa do eleito de seus sonhos, 
Nem presentir a brevidade e a. morte ! 

E com que olhos de pena e de saudade 
Viu ir-se um dia pela estrada fóra 
Octavio! Aos livros torna o moço alumno, 
Não cabisbaixo e triste, mas sereno 
E lepido. Com ella a alma não fica 
De seu joven senh01·. Lagrima pura, 
Muito embora de escrava; pela face 
Lentamente lhe rola, e lentamente 
Toda se esvae 'n'um pallido sorriso 
De mãe. 

Sabina é mãe; o san~ue li-vre 
Gyra e paltJita no c:~.ptivo seio 
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E lhe paga de .sobra as dores ct·uas 
Da longa ausencia. Uma por uma, as horas 
Na solidão do campo hade con.tal - as, 
E suspirar pelo remoto dia 
Em que o veja de novo ... Pouco importa, 
Se o materno sentir compensa os males. 

Riem-se d' ella as outras ; · é seu nome 
O·assumpto do terreiro. Uma invejosa 
Acha-lhe uns certos modos singulares 
De senhora de engenho ; um pagem moço, 
De cubiça e ciume devorado, 
Desfaz nas graças que em silencio adora 
E comsigo medita uma vingança. 
Entre os parceiros, desfiando a palha 
Com que entrança um chapeu, sôlemnemeu,tc 
Um Cassange ancião refere aos outros 
Alguns casos que viu na mocidade 
De captivas amadas e orgulhosas, 
Castigadas do ceu por seus peccados, 
Mortas ent!·e os g•·ilhões do captiveiro. 

Assim fallavam elles; tal o aresto 
Da opinião. Quem evitai-o póde 
Entl'e os seus, por mais baixo que a fot1una 
Haja tecido o berço? Assim faiÍavam 
Os captivos do engenho ; e pot' rentura 
Sabina o soube e o perdoou. 

Volveratn 
Após os dias dia saudade os dias 



A-MERICANAS 

Da esperança. Ora, quiz fortuna adversa 
Que o coração do moço, tão voluvel 
Como a brisa que passa ou como as ondas, 
Nos cabellos castanhos se prendesse 
De donzella gentil, com quem atára 
O laço conjugal : uma helleza 
Pura, como o primeiro olhar da vida, 
Uma flor desbrochada em seus qu:inze anuo~, 
Que o moço viu n'um dos ~e.-ões da côrte 
E captivo adorou. Que ha de fazer-lhes 
Agora o pae 'I Abençoar os noivos 
E ao regaço trazel-os da família. 

Oh longa foi, longa e ruidosa a festa 
Da fazenda, por onde alegre entrára 
O moço Octavio conduzindo a esposa. 
Viu- os chegar Sabina, os olhos seccos 
Ati9nita e pasmada. Breve o instante 
Da vista foi . Rapido foge. A noite 
A seu tremulo pé não tolhe a marcha; 
Voa, não corre ao malfadado rio, 
Onde a voz escutou do amado moço. 
Ali chegando : " Morrerá commigo 
O fructo de meu seio; a I uz da tert·a 
8eus olhos não verão; nem at• da vida 
ffade aspirar ... » 

la a cair nas aguas, 
Qn<>ndo subito horror lhe toma o cm·po; 
Gelado o sau!Ple e tremula recúa, 
Vacilla e torol)a sobt•e a relv1! .. A morte 
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Em vão a chama e lhe faii!cina a vista ; 
Vence o instincto de m:ãe. Erma e calada 
A ficou . Viu-a jazer a lua 
Largo espaço da noite ao pé das aguas, 
E ouviu-lhe. o vento os tremwos suspiros; 
Nenhum d'elles, comtudo: o disse á aurora. 
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ULTIMA JORNADA 

I 

E ella se foi n'esse clarão primeiro, 
A,quella esposa misera e ditosa; 
E elle se foi o perlido guerreiro. 

Ella serena ia subindo ê airosá, 
Elle á força de inco~ítos pesai·es 
Dobra a cerviz rebelde e luiltliósa. 

Iam assim, iam cortando os ares, 
Deixando em ·baixo ás I'et·tíles campinru;, 
E as florestas, e os rios e os palmares. 

Oh! candidas lembranças infantinas i 
Oh I vida alegre ·da primeira taba; 
Que am·ora vos tomóu, aves divinas? 
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Como um tronco do matto que de~aba, 
Tudo caiu ; lei bubara e funesta : 
O mesmo instante cria e o mesmo acaba . 

De esperanças tamanhas o que resta 'r 
Uma historia, uma lagrima chorada 
Sobre as ultimas ramas da floresta. 

A flor do ipê a viu brotar magttada, 
E talvez a guardou no seio amÍS"<l, 
Como lembrança da estação passada. 

Agora os dons, deixando o bosque antigo, 
E as carp.pinas, e os rios e os palmares, 
Para subir ao derradeiro abrigo, 
Iam cortando lentamente os ares. 

n 

E elle -clnmava á moça que ascendia : 
• -:- Oh! tu que a doce luz eterna levas, 
E vás viver na região do dia, 

• Vê como rasgam barba1·as e sevas 
As tristezas mortaes ao que se afunda 
Quasi na fi·ia região das r.revas ! 

a Olha esse sol que a creaçiio inunda! 
Oh quanta luz, oh quanta doce vida 
Deixar-me :vae .na escuridão profunda t 
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« Tu ao menos perdoa-me, qv.crida! 
Suave esposa, que eu ganhei roubando, 
Perdida a~ora para mim, perdida ! 

Ao maldito na morte, ao miserando, 
Que mais lhe resta em sua noite impura'? 
Sequer allivio ao coração nefando. 

" Nos olhos trago a tua morte escura. 
Foi meu odio cruel que ha decepado, 
Ainda em tlor, a tua formosura. 

" Mensa:;eiro de paz, era enviado 
Um dia á taba de teus paes, um dia 
Que melhor fôra se não fôra nado. 

Ali te vi ; ali, entre a alegria 
De teus fot·tes gu01·reiros e donzellas, 
T~u doce rosto para mim sorria. 

" A mais bella eras tu entre as mais bcllas, 
Como no ceu a creadora lua 
Vence na luz as YÍvidas estrellas. 

" Gentil nasceste pot· desgraça tua; 
Eu covat·de na!>ci ; tu me seguiste ; 
E ardeu a guerra desabrida e crua.. 

" Um dia o rosto carre~ado e triste 
Á taba de teus paes volveste, o rosto 
Com que alegre e feliz d'ali fu~ste. 
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" Tinha expirado o passageiro gosto, 
Ou o sangue dos teus, cort·endo a. fio, 
Em teu seio outro all'ecto havia posto. 

u Mas, ou fôsse remoí·so, ou já fastio, 
las-te agora leve e descuidada, 
Como folha que o vento entrega ao rw. 

" Oh 1 corça minha fu(óitiva e amada 1 
Anhangá te guiou por mau caminho, 
E a morte poz na minha mão fechada. 

• Feriu-me da vingança asudo espinho; 
E fiz-te padecer tão cruas penas, 
Que inda me doe o coração mesquinho. 

" Ao contemplar aquellas tristes scenas 
As aves, de piedosas e sentidas, 
Chorando foram sacudindo as pennas. 

u Não viu o cedro ali correr perdidas 
Lagrimas de materno amado seio; 
Viu somente morrer a flor das vidas. 

• O que mais houve da lloresta em m·eio 
O sinistro expectaculo, de certo 
Nenhum extranho contemplai-o veiu. 

(I Mas, se alguem penetrasse no deserto 
Vira cair pesadamente a massa 
Do corpo do gverreiro ; e o craneo aberto, 
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" Como se fôra derramada taça, 
Pela terra j azer, ali chamando 
O feio grasno do urubú que passa. 

" Em vlio a arma do golpe irão buscando, 
Nenhuma houve; nem guerreiro ousado 
A tua morte ali foi castigando 

" Talvez, talvez Tupan, desconsolado 
A pena contemplou maior do que era 
O delicto ; e de colera. tomado, 

c Ao mais alt~ dos Andes estendêra 
O for te braço, e da arvore mais forte 
A setta e o aroo vin~ador colhêra ; 

• As pontas lhe dobrou, da mesma sorte 
Que o junco dobra, sussw·rando o vento, 
E de um só tiro lhe enviou a morte. " 

Ia assim suspirando ~ste lamento, 
Quando subitamente a voz lhe cala, 
Como se a dor lhe suffocára o alento. 

No a1· se pe1·dêra a lastimosa falia, 
E o infeliz, condemnado á noite escura, 
Os dentes range e treme de encontrai- a. 

Leva os olhos na viva aurora pura 
Em que vê penetrar, já longe, aquella 
Doce, mimosa, virginal figura. 
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Assim no campo a timida gazella 
Foge e se perde; assim no azul dos mares 
Some-se e morre fugidia vela. 

E nada mais se viu fluctuar nos ares ; 
Que elle, bebendo as lagrimas que chora . 
Na noute entrou dos immortaes pesares. 
E ella de todo mergulhou na aurora. 
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OS O.i.UZES 

(FRAG~iB.PITO) 

I 

Nunca as armas ohristans; nem do Evangelho 
O lume creador, nem frecha extranha 
O valle penetraram dss guerreiros 
(.J,ue, entre serros altíssimos sentado, 
Orgulhoso descança. Unico o ve~, 
Quando as azas desprega impetuoso, 
Os campos, varre e as selvas estremece, 
Um pouco leva, ao recatado asylo, 
Da poeira da terra. Acaso o raio 
Alguma vez nos asperos penedos, 
Com fogo escreve a assolação e o susto. 
Mas olhos de homem. não ; mas braço atreito 
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A pleitear na guE\rra, a abrir ousado 
Caminho entre a espessura da Uoresta, 
Não al'l'rontá1:a nunca os atrevidos 
Muros que a natu_reza a pino ei'I .. .>uiira 

Como eterna ata.laia .. 

n 

Um povo indocil 
Nessas brenhas achou ditosa pa.tria, 
Livre, como o rebelde pensamento 
Que ímpia forç:J. não doma, e airoso vol ve 
Inteiro á. eternidade. Guerra longa 
E porfiosa os adestrou nas armas ; 
Rudes são nos costumes mais que quantos 
Ha c1•iado -este sol, quantos na ~erra 

. ~O tacape meneia~ vigoroso. 
Só nas festas de plumas sé ataviam 
Ou na pelle do tigre o co1'po envolvem, 
Que o sol qu.eimou, que ã rispidez do invern'' 
Endurecer{ como os robustos tronéos 
Que só verga o tufão. Tecer não usam 
A preguiçosa rede em que se embale 
O corpo f:tti;;ado do guerreiro, 
Nem as tabas erguer como oütros povos; . 
Mas á sombra cbs arvores antigàs, 
Ou nas medonhas cavas dos ro-chedos, 
No duro chão, sobre mofinas he1·vas, 
Acham sorhilo de paz, jamais tolhidu 
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De ambições, de-remorsos. Indomavel 
Essa terra ~ão é; prompto lhes volve 
O semeado pão; vecejam flores 
Com que a rudez tempera a extensa mntta, 
E o fructo pende dos curvados ramos 
Do arvoredo. Harta messe do homem rude, 
Quo tem na ponta da farpada setta 
O pesado tapir, que lhes não fogo, 
Nhandu, q11e á flor de torra inquieta voa, 
Sobejo pasto, e deleitoso e puro 
Da selvagem naçiio. Nunca vaidaJe 
De seu nome souberam, mas a força, 
Mas a destreza do provado braço 
Os foros são do imperio a que llãO suse.i1o 
Todo aquelle sertão. Murmuram longe, 
Contra ellos, as gentes deholladas 
Vingança e odio. Os ecos repetiram 
Muita vez a pocema do combate ; 
Nuvens e nuvens de afiadas settas 
Todo o ar cobriram ; mas o ex~·emo grito 
Da victoria final só delles fóra. 

m 

Despem armas de guerra; a paz os chama 
E -o seu barbaro rito. Alveja perto 
O dia em que primeiro a voz levante 
A ave sagrada, o nume de seus lJosques, 
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Que de agouro chamamos, Cupuaba 
Mclancholica e feia, mas ditosa 
E henefica entre elles. Não se curvam 
Ao nome de Tupan, que a noite e o dia 
No ceu reparte, e ao ríspido guerreiro 
Guarda os sonhos do Ybake e eternas dansas. 
Seu deus unico e ella, a bemfazeja 
Ave amada, que os campos despovoa 
Das venenosas serpes, -viva imagem 
Do tempo vingador, lento e seguro, 
Que as calumnias, a inveja e o odio apagam,. 
E ao conspurcado nome o alvor primeiro 
Restitue. Uso é delles celebrar-lhe 
Com festas o primeiro e o extremo canto. 

IV 

Terminára o cruento sacrificio. 
Ensopa o chão da dilatada selva 
Sangue de caitetus,. que o pio intento 
Largos mezes cevou ; ·barbara usança 
Tambem _de alheios climas. As donzellas, 
Mal sabidas da infancta, inda embebidas 
Nos 1edos jogos de primeira e\lade, 
Ao brutal sacrificio ... Oh ! cala, esconde, 
Labío christão, mais barbai'O costume. 
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Agora a dansa, agora alegres vinhos, 
Trez diafl ha que de inimigos povos 
Esquecidos os trazem. Sobre um tronco 
Sentado o chefe, carregado o rosto, 
Inquieto o olhar, o gesto pensativo, 
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Como alheio ao prazer, de quando em quando 
Á multidão dos seus a vista alonga, 
E um rugido no peito lhe murmw·a. 
Quem a fi·onte enrugára do guerreit·o 'l 
Inimigo não foi, que o medo nuncà 
O sangue lhe cs&iou, nem vão receio 
Da batalha futura o desenlace 
Lhe fez incc,·to. lntrepidos como elle · 
Í•oucos vira este ceu. Seu i(n1:e braço. 
Quando vibra o tacape nas pelejas, 
De rasgados cadaveres o campo 
Inteiro a,Jastra, e ao peito do inil"nigo, 
Como um gt•ito de morte a voz lhe soa. 
Nem só nas gentes o tert'Ol' infunde ; 
É fama que em seus olhos cor du noite, 
Inda creança, um genio lhe deixára 
Mysteriosa luz, que as fol'ças quebra 
Da onça e do jaguar. Cct•fo é que um dia 
(A t t·ilm o conta, e seus pagés o juram) 
llm dia em que, elo filho acompanhado, 
la costeando a orla da lloresta, 
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Um possante p~ar, escanca,ra.ndo· 
A bocca, em frente do famoso chefe 
Estac:Lra. De longe um grito surdo 

. Solta o joven ~erreiro ; logo a sett.a 
Embebe no arco, e o tiro sibilante 
Ia já disparar, quando de assombro 
A mão lhe afrouxa a distendida cm·da. 
A fern. o collo tímida abatêra., 
Sem ousar despre~ar os fulvos olhos 
Dos olhos do inimigo. Urcth oll s:~do 
Al'co e f•·echas. :~tira para longe, 
A massa empunha, e lento, e lento avança ; 
Tres vezes volteando a arma terl'ivclf 
l!Jmfim despede o golpe ; um grito apena&. 
Unico at1·oa o solitario campo, 
E a fera jaz, e o vencedor sobre ella. i 
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O DESFECHO 

Prometheu sacudiu os braÇos manietados 
E supplice pediu a etérna compaixão, 
Ao ver o desfilar dos secillos que vão 
Pausadamente, como um dobre de finados. 

Mais dez, mai!) cem, mais mil e mais um billião, 
'Uns cingidos de luz, outros ensailguentados .. . 
Subito, sacudindo as azas de tufão, 
Fita-lhe a aguia em cima os olhos espantados. 

Pela pl"Ímeira vez a Yiscora do heroe, 
Que a immensa ave do ceu perpetuamente roe, 
Deixou de renascer ás raivas que a consomem. 

Uma invisível mão as cadeias dilue; 
Frio, inerte, ao abysmo unt corpo m~rto t•ne; 
A.cahára o supplicio e acahára o homem. 
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CIR~ULO VICIOSO 

Bailando no a.r, gemía inquieto vagalume : 
- ,, Qnem me dera que fosse aquella loura estrella, 
Que arde no eterno azul, como urna eterna vela! • 
M:ts a estrella, filando a lua, com cium.e : 

- " Pudesse eu copiar o transparente lume, 
Que, da ~egn. columna á gothica jane]la, 
Contornplon, suspirosa, a fronte amada o bcllal • 
1\J:ts a lu:J, Hta.ndo o sol, com azedume : 

- " Mism·a i t ivesse eu aquella enorme, aquella 
Cla.t•idadé irnmortal, que toda a luz resume! • 
Mas o sol, inclinando a rutila capella : 

Pesa-me esta bt·ilhant.e aureola de nume .•• 
Eufara-me esta azul e desmedida umbella ... 
Porque não nasci eu um simples vagalume't • 
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UMA CREATURA 

Sei d~;~ uma creatw·a aut.iga e fot·millavel, 
Que a si mesma devora os membros e as entranh~ts , 

Com,a sofre~:,'Uidão da fome insaciavel. 

Habita juntamente os v alies e as montanhas; 
E no mar, ·que ·se rasga, á maneira de abysmo, 
Espt·egtúça-se toda em convulsões ext:ran~has. 

Traz impresso na fronte o obscuro _despotismo 
Cada olhar que despede, ~cerbo e mavioso, 
Parece uma expansão de amor e de egoísmo. 

Friamente .contempl a o desespet•o e o goso, 
Gosta do colibri, como gosta do verme, 
E cin~e ao coração o 1ello e o monstruoso. 
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Para ella o eh~t.cRJ é, como a rola, inerme ; 
E llaminhá na terra impcrtm·bavel, como 
Pelo vasto areal um vasto pachyde1·me. 

Na arvor·e que 1•ehenta o seu primeiro gomo 
Vem a folha, que lento e lento se desdobra, 
Oepois a. fl01\ dapo1s o suspirado pomo. 

Pois essa t:reaiura. astá em toda a abra : 
Crest.1.1. ~ S6ÍO da ftor ~ corrompe-lhe o t'1·ucto ; 
E é .llli88t:> destrui"!" qu., ss suas forças dobra. 

· ... ma .:16 qual amor o polluto e o impolluto; 
Começa e recomeça nma perpetua lida, 
E sorrindo obedece ao divino estatuto. 
Tu diras que e ?. Morte : en direi que é a Vid.a. 
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A ARTBUR DE OLIVElRA, ENFEH. 

Sabes tu de um poeta enorme 
Que andar não usa 

No chão, e cuja extranha musa, 
Que nunca dorme, 

Calça o pe, melindroso e leve, 
Como uma pluma, 

De folha e tlor, de sol e neve, 
C1·ysta1 e espuma; 

E mer~ulha, como Leandro, 
A fórma rara 

No Pó, no Sena, em Guanabara 
E no Scamandro; 

Ouve a Tupan e escuta a Momo, 
Sem controversia, 
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E tanto ama ·o trabalho, como 
Adora. a inercia ; 

Ora do fuste, ora da ogiva, 
Sair parece ; 

Ora o Deus do occidente esquece 
Pelo deus Siva; 

Gosta do estrepito infinito, 
Gosta das longas 

Solidões em que se ouve o grito 
Das arapongas ; 

E, se ama o lepido besouro, 
Que zumbe, zumbe, 

E a mm·iposa que succum.,e 
Na flamma de ouro, 

Vaga1umes e borboletas, 
Da côr da chamma, 

Roxas, b1·ancas, rojadas, pretas. 
Não menos ama 

Os h i _p popotamos tranquillos, 
E os elephantes, 

E mais os bufalos nada.utes, 
E os crocodilos, 

Como as girafas e as pantheras, 
Onças, condores, 

Toda a casta de besl.as feras 
E voadores. 
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Se não sabes quem elle seja 
Trepa de um salto, 

Azul acima, onde mais alto 
A aguia. negreja; 

OQ.de morre o clamor iniquo 
Dos violentos, 

Onde não chega o riso obliquo 
Dos fraudul entos; 

Então, olha de cima posto 
Para o oceano, 

Verás n'um longo rosto humano 
· Teu proprio rosto. 

E has de rir, não do riso antigo, 
Potente e largo, 

, Hiso de eterno moço amigo, 
1\<Ias de outro amargo, 

Como o riso de um deus enfermo· 
. Q.ue se aborrece 

Da divindade, e que appctece 
1'amhem um tet·mo.,, 
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MUNDO INTERIOR 

Ouço que o natureza é uma lauda eterna 
De pompa, de fulgor, de movimento e lida, 
Uma escala de luz, uma escala de vida 

De sol á ínfima luzerna. 

Ouço que a natureza, - a natureza externa, ­
Tem o olhar que na.mor.a, e o gesto que' intimida, 
Feiticeira que ceva uma hydFa de Lerna 

Entre as flores da bella Armida. 

E contudo, so fecho os olhos, e mergulho 
Dentro em mim, vejo á luz de outro sol, outro abysmo, 
Emqueummundomais vasto, armadodeoutroorgulho, 

Hóla a vida immortal e o etern() cataclysmo, 
E", como o outro, guarda om sou .ambito enorme, 
Um segredo que attrae, qJIO desafia - e dorme, 
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O CORVO 

• {EDQ-AR POB) 

Em certo dia, á hora, :\. hora 
' Da meia noite que apavora, 

Hu, cahindo de sornno e eX'hausto de fadi!;)a, 
Ao pé de muita lauda antiga, 

De uma velha doutrina, agor:t mOL·ta, 
Ia pensando; quando ouvi á porta 
Do meu quarto um soar devag-arinho 

E disse estas palavt·as taes : 
<lt É alguem que me bate á porta de mansiuhoJ 

• lia de ser isso e nada mais. '' 

Ah I bem mo lembro ! hem me lembro ! 
Era. no glacial Dezembro ; 

Cada bra.za do lar sobre o chão rellectia. 
A sua ultima agonia. 
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Eu, ancioso pelo sol, buscava 
-Saccar d'aquelles livros que estudava 
Repouso (em vão I) á dôr esmagadora 

D' estas saudades immortaes 
Pela que m·a nos céus anjos chamam Lenora, 

E que ninguem chamará màis. 

E o rumor triste, vago, brando 
Das cortinas ia acordando 

Dentro em meu coração um rumor não sabido 
Nunca por elle padecido. 

Emfim, por applacal-o aqui no 'peito, 
Levantei-me de prompto, e : " Com effeito, 
(Disse) é visita amiga e retardada 

• Que bate a estas horas taes. 
• É visita que pede á minha porta entrada : 

• Ha de ser isso e nJ~,da mais. " 

Minh'alma então sentiu-se forte; 
Não mais vacillo e d 'esta sorte 

Fallo : " Imploro de vós,- ou senhor ou senhora, 
" Me desculpeis tanta demora. 

• Mas como eu, ]lrecisado de descanço, 
• Já cochilava, e tão de manso e manso 
" B:litest.es, não fui loso, prestemente, 

u Certificar-me qu~ ahi estaes. _n 

DissG; a porta escancaro, acho a noite somente, 
Sómente a noite, e nada mais. 

\ Com longo olhar escruto a somb•·a, 
Que me amedronta, que me a..'lsombra, 
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E sonho o que nenhum mortal ha j:í sonhad~, 
Mas o silencio amplo e calado, 

Calado fica ; a quietação q-uieta; 
Só tu, palavra unica e dilecta, 
Lenora, tu, como um suspiro escasso, 

Da minha triste boca saes; 
E o eco, que te ouviu, murmurou-te no espaç.o; 

· ·Foi isso apenas, nada mais. 

Entro co' à alma incendiada. 
Logo dopois outra pancada 
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Sôa um pouco mais fOt·te; eu, voltando-,me a ella : 
" Seguramente, ha na jaoella 

" Alguma cousa que sussura. Abramo 
Eia,. fôra o t.emor, eia, vejamos 

« A explicação do caso mystel"ioso 
" D'essas duas pancadas taes. 

" Devolvamos a paz ao c01·ação medroso 
'' Obra do vento e nada mais. • 

Abro a janella, e de repente, 
Vejo tumultuosamente 

Um nobre corvo entrar., digno de a.ntigos dias. 
Não despendeu em cortezias 

Um minuto, um instante. Tinha o aspecto 
De um lord ou de uma lady. E prompto e recto 
l\~ovendo no ar as suas negras alas, 

Acima vôa· .dos portaes, 
Trepa, !lO alto daporta, em um Lusto de Palias; 

T1·epado fica, e nada mais. 
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Diante da ave feia e escura, 
Naquella rígida postura., 

Com o gesto severo, - o triste pensamento 
· Sorriu-me alli por um momento, 

E eu disse : " Ó t u que das nooturn as plagas 

" Vens, er,nbora a cabeça nua tFagas, 
c Sem topete, não és ave medrosa, 

" Dize as teus nomes senlwriaes; 
CÓmo te chamas tu na ~ra.nde noite umbrosa. ·? " 

E o corvo disse; " Nunca mais .. " 

Vendo que o passaro entendia 
A pCl'!,,'Ullta que lhe eu f<tzia, 

Fico attonito, embora a respost~t que dera 
Dif:licihnente lh'a entendera. 

Na verdade, jamais hol\'lem ha visto 
Cousa na terra semelhante a isto : 
Uma ave negra, friamente posta 

.N'um busto, acima dos pol'taes, 
Ouvir uma pergunta e dizér em t;esposta 

Que este é seu nome : ·" Nunca mais. •> 

No em~anto, o corvo solitario 
Não teve outt•o vocabulat·io, 

Como se essa palavra escassa qtie alli dissa 
Todn. a sua aJlma resumisse. 

Nenhuma outra proferiu; nenhuma, 
Não chegou a mexer uma só pluma, 
Até que eu murmurei : « Perdi outT'ot·<;. 

• Tantos amigos tão leaell I 
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" Perdoirei tambem este em regressando a atu·ora. " 
E o corvo disse : " Nunca mais! n 

Estremeço. A resposta ouvida. 
É tão exacta! é tão cabida I 

" Ccrtameate, digo· eu, essa é toda. a scíeucia 
" Que elle trouxe da convivénoia 

" De algum mestre infeliz e acabrun~ado 
" Que o implaeavel dest.in6 ha castigado 
" Tão tenaz, tão sem pansa, nem fadiga, 

" Que dos seus cantos usuaes 
" Só lhe ficou, na amat·ga e u1t;ima cantiga, 

" Esse estribilho : u Nunca mais. • 

Segunda vez, nesse momento, 
Soniu-me o triste pensamento; 

Vou sentar-me defronte ao corvo mag1·o e rmlo ; 
E mergulhando no vellu~o · 

Da poHrona que eu mesmo alli tl-ouxera 
Achar procm·o a lugubre chimera, 
A ·alma, o sentido, o pavido segredo 

Daquellas syllabas fataes , 
Entender o que quiz dizer a ave do medo 

Grasnando a phrase : - Nunca mais. 

Assim pos(o, devaneando, 
Meditando, conjecturando, 

Não lhe fallava mais; mas, se lhe não faJJava, 
Sentia o olhar que h1e abrazava. 

Conjecturando fui, trauqLtiJlo, a sosto, 
Com a cabeça no macio encosto 
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Onde os raiGs da lampada cahiam 
Onde as tranças angelicaes 

De outra cabeça. outr'ora alli se desparziam, 
E agora não se esparzem mais. 

Suppuz então que o ar, mais denso, 
Todo se enchia de um incenso, 

Obra rlc seraphins que, pelo chão roç."tndo 
Do quarto, estavam meneando 

Um ligeiro thurihulo inYisivel ; 
E eu exclamei então : • Um Deus sensiYel 
" Manda repouso á dor que ie devora 

" D'estas saudades imm01·taes. 
n Eia, esquece, eia, olvida essa extincta Lenor;a. " 

E o corvo disse : " Nunca mais. n 

• Propheta, ou o que quer que sejas! 
" AYe o.; demonio que negrejas! 

• PropheLa sempre, escuta : Ou venhas tu do infe•·no 
" Onde •·cside o mal eterno, 

u Ou simplesmente nauf•·ago escapad 
" Venhas do temporal que te ha lançado 

· " N'esta casa onde o Horror, o Horror prol\mdo 
u Tem os seus lares triÚmphaes, 

u Dize· me : existe acaso um balsamo no mundo? • 
E o corvo disse : " Nunca mais. » 

,, IJropht.ta, ou o que tJUer que seps I 
" Ave ou demonio que negrejas ! 

Pr·opheta sempre, escuta, attendc, escu ta , :titende: 
u Por esse céu que alem se estende, 
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• Pelo Deus que amLos adoramos, falla, 
" Dize a esta alma se é ·dado inda escuta,J-a 
l< No Eden celeste a virgem que ella chora 

" Nestes retiros sepulchraes, 
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• Essa que ora nos ceus anjos chamam Lenora! " 
E o corvo disse : " Nunca mais. » 

• Ave ou demonio qnc neg1·ejas! 
• Propheta, eu o que quer q;ue sejas·!· 

" Cessa, ai, cessa! clamei, le..Vrunta,ndo-me, cessa~ 
" Regressa ao temporal, reg1·essa 

" ·Á tua noite, deixa-me comm~go. 
· .. Vac-te, não lique no meu casto aLrigo 

" Pluma que lembre essa mentira tua. 
" Tira-me· ao· péita· essas fataes 

" G.LI'ras que amrindo• viio aJ min•ll'a: dor jre m··u:a. " 

E o con'o disse : '" Nunéa· l'l'l'ais. • 

E o corvo ahi fica ; eil- o trepado 
No brronc0 mn.r.more hwrrede 

IJa a u tiga, Pallas ; ei-l-o inuriu'ba'Vel·,· fe-rrefrha. 
Parece, ao ver:..l!lie o duro celi'ho; 

Um demonio sonhan~~; A lu21 càihicla 
Do lampeão sobre a ave aborrecida 
No chão espraia a t1·iste· sombra; e fóra 

D'aquellas l-inhas funera'es• 
t~ue lluctua~rr na chão;• a müih'lli• wlmtt· qu'àl elft'll'a· 

Não sai mais, nu'nca:, nunca/ mais ! 
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PERGUNTAS SEM RESPOSTA 

Venus formosa, Venus ful gurava 
No azul do ceu da tarde que morria, 
Quaildo á janelló1 os braçgs encostava 

Pallida Maria. 

Ao ver o noivo p13la ru:1 umln·osa, 
Os lon10os-olhos avi dos enfia, 
E fica ele repente côr de rosa 

Pallida Maria. 

CoJ•t•eudo vinha no c:tvallo b:tio, 
Que olla .de longe :tpenas distinguia, 
Cot·rendo vi nhH o noivo. como um raio .. . 

PalliJa .Maria! 

Tros ilias ::;ilo, tres dias são apeuas, 

Antes que chegue o suspirado dia, 
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Em que elles porão termo ás loa~as penas ... 
Pallida Maria! 

De confusa, naquelle sobresalto, 
Que a preseaça do amado lhe trazia, 
Olhos accesos levantou ao alto 

Pallida Maria 

E foi subindo, toi subindo acima 
No azul do ceu da tarde que morria, 
A ver se achava uma sonora rima ... 

Pallida Maria! 

Rima de amor, ou rim~ dP. ventura, 
As mesmas são na escala ·da harmonia_ 
Pous<t os olhos em Venus que fulgura 

PaHida Maria. 

E o c01·ação, que de prazer lhe hate, 
Acha no astro a fraterna melodia 
Que á n<1Lureza inteira dá rebate ••• 

Pallida Maria! 

Maria pensa: ,,_Tamhem tu, de certo, 
« Esperas ver, neste final do dia, 
a Um noivo amado que cavalga perto, 

• Pallida Maria'? " 

Isto dizendo, subito escutava 
Um estrepito, um !P'ito e voze1'1a, 
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B logo a frente oro ancias inclinava 
Pallida l\Iaria. 

Era o cavallo, rabido, arrastando 
Pelas ped.J;as o noho que morria .; 
Maria o viu e de~ai.ou gritanclo .•• 

Pallicla Maria! 

Sobem· o corpo, vestem-lhe a morl~tlha, 
E a mesma noiva, semi-morta c fria, 
Sobre elle as follia&, do noivado espalha. 

Palliúa Maria! 

Cruzam-lhe ao mãos, na dcrmt) ci1~. prcc.fl 
iviuda que o homem para cima envia, · 
Ante& qye desça á tel'ra em que apoch-ece. 

Pallida Maria! 

Seis hom.ens toB1Ml1 do. caixão fecbaclo 
~ vão leval-o á. cova qae se- abnia; 
Terra e cal e wn responsQ recitado_. .. 

Pallida Ma.;ia !' 

Quando, tres soef!. pas.eados, rutilava 
A mesma Venus, 1}0 morrer dQ dia, 
Tristes olhos ao alt'il levaptava. 

Pallida Maria. 

E mu1·murou : " Tens· a e;x.prllSJ>ij;'il do ~oivo, · 
• Tens a mesma roa.z meJaqeholia; 
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• Certa meu te perdeste o amor e o noivo, 
u ·Palhcia Maria'? , 

Venus, pot•em, Venns lwilhanto c bella., 
Que nada ouvia, nada respondia, 
Deixa ri!' ou chol'ar n'uma janel1a 

Pallida. Maria. 
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TO BE OR NOT TO BE 

~HAKESPEARE) 

Ser ou não ser, e~s a questão. Acaso 
E mais nobre a cerviz curvar aos golpes 
Da ultrajosa fortuna, o.u já lutando 
Extenso mar vencer de acerbos males 'I 
Morrer, dormir, 11ão mais. E um somno apenas, 
Que as angustias extingue e á carne a he1·auça 
Da nossa dor eternamente acaba, 
Sim, cabe ao homem suspirar por elle. 
Morrer, do1·mir. Dormir'? Sonhar, quem sabe 'I 
Ai, eis a duvida. Ao perpetuo somno, 
';)uando O lodo mortal despido houvCI·mos, 
Que sonhos hão de vir'l Pesai-o cumpPe. 
E-ssa a m.ziio que os luctuosos dias 
A onga do infortunio. Quem do tempo 
Scíl\-e quizera ultrages e castigos, 
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Injurias da oppressão, haldões do orgul·ho, 
Do mal prezado amor choradas ma.guas, 
Das leis a inercia, dos mandões a afft·onta, 
E o vão desdem que de rasteiras almas 
O paciente merito recebe, 
Quem, se na ponta da de~pida lamina 
Lhe acenám o dascanço'? Quem aa pezo 
De uma vida de enfados e mi~;;erias 
Quereria ~emer, se não sentira 
Terror do alguma não sabida cousa 
Que a~uanla o homem pam lá da m01·te, 
Esse etet·no paiz .mysterioso 
D'omle um viajor sequer h a rcst·essado '? 
Este só pensamento enleia o homem; · 
Este nos leva a supportar as d01·os 
.Já sabidas ele nós, em vez de a.b·11·mos 
Cuminhoo aos males qno o futut·o esconde; 
E a todos acovat·da a conscieucm. 
Assim da rcllexão á luz mortiça 
A viva côr da decisão desmaia; 
E o firme, cssene.ial comm()ttimento, 
Que esta ideia abalou, desvia o curso, 
Pet·Je-se, ate de acção perder o nome . 
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OCC!D'E NTAES 

LJNDOYA 

Vem, Yem da.S ag;uas, mise1·a Moema, 
Senta- te aqui. As vozes lastimosas 
Troca pelas canti~as deleitosas, 
Ao pé da doce e palli"da Coema. 

Vós, sombras de Iguassú e de Iracema, 
Trazei nas mãos, trazei no collo as rosas 
Que amor desabrochou e fez viQosas 
Nas laudas de um poema e outr-o poema. 

Che~ai, folgai, cantai. É esta, é esta 
De Lindoya, que a voz suave e fm·te 
Do vate celebrou,· a alegre festa, 

Al~m ·do amavel, gracioso porte, 
Vede o mimo, a ternura que lhe resta, 
'Fanto inda é bella no seu rosto a morte! 
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SUAVE MARI l\lAGNO 

Lembra-me que, em oorto di~ , 

Na rua, ao sol de verão , 
En-,enenado IDO!Tia 

Um pobre cão. 

Arfava, espumava e ria, 
De uni riso espurio e bufão, 

Ventre e pernas sacudia 
Na convulsão. 

Nenhum, nenhum curioso 
Passava, sem se deter, 

Silencioso, 

Junto ao cão que ia ínol'rcr, 
Como se lhe désse gozo 

Ver padecer. 
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A MOSCA AZUL 

Era uma mosca azul, azas de ouro e ~ranada, 
Filha da China o,u do Indostão, 

. Que entre · as folhas brotou de uma rosa encarnada, 
Em cérta noite J e verão. 

E zumbia, e vo1tva, e voava, e zumbir., 
Ref·ulgiudo ao clarão do sol · 

E da lua, - molho•· do que reftügiria 
Um brilhante do Grão-Mogo1. 

Um poleÍI que a viu, espantado e t ristonho, 
Um pole~ lhe perguntou : 

" 1\fosca, esse refulgir, qne mais pa,rece um sonho, 
Dize, qnem foi que t'o ensino{,'? " 

Gntào ella, voando, e revoando, disse : 
- « Eu. sou a vida, en son "- flor 
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" Das graças, o padrão da eterna meninice, 
" E mais a gloria, e mais o amor. " 

E elle deixou-se estar a contemplai-a, mudo, 
E tranquillo, como um f:dur, 

Como alguem que ficou deslumbrado de tudo, 
Sem comparar, nem t·e llccl.it·. 

EnLre as azas do insecto, a voltear no espaço, 
Uma cousa lho pareceu 

Que surclia, com todo o resplendor de um paço 
E viu um I'08to-, rrue et·a o seu. 

Et·a elle, era um rei, o rei de Cachemira, 
· Que tinha sobre o collo nú, 

Um immenso collar de ·opala, e uma saphyra 
Tirada ao cot'po de Vischuu. 

Cem mulhe1·es em flor, cem nayras ·superfiuas, 
Aos pés delle, no liso chão, 

Espreguiçam sorrindo as suas graças finas, 
E todo o amor que tem lhe dão. 

Mudps, graves, de pé, cem ethiopes feios, 
Com grandes leques de avestt'nz, 

Refrescam-lhes de manso os at·omados sei~s, 
Yoluptuosa.mente nus. 

Vinha a gloria depois; - quatorze reis vencidos, 
E emfim as pá.reas kiumphaes 
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D<l trezentas nações, c os para.bens unidos 
Das coroas occidentaes. 

~las o melhor de tudo é que no rost~ abe'rto 
·nas mulheres e dos vat·ões, 

Con:to. em a.gua que deixa o fundo descoherto, 
Via. limpos os corações. 

Então elle, estendendo a mão callosa e tosca, 
Alfeita a só carpintejar, 

Com um ~esto pegou na fl.tlgurante mosca, 
Curioso de a examinar. 

Quiz vel-a, quiz saber a causa do mysterio. 
E, fechando-a na mão, sorriu 

De contente, ao pensar que a.lli tinl1a um imperio, 
E para casa s-e partiu. 

A.\voroçado 'chega, examina, e parece 
Que se houve nessa occupação 

Miudamente, como um homem que quizesse 
Dissecar a sua illusâo. 

Dissecou-a, a tal ponto, e c~m tal arte, que ella , 
Rot1t, baça, nojenta, vil, 

Sn<:cumbiu; e com isto esvaiu-se-lltf aquella 
Visão fantastica e sul:rtil. 

. Iloje, quando elle ahi vae, ·de úloe e carda.momo 
Na ca,beça, com ar ütfnl , 

Diz<1m que ensaudeceu, o que uão sabe como 
Penleu a sua mosca azul. 
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ANT(}NIO JOSE 

( 21 DE OUTUBRO DE 1739) 

A utonio, w sapi{'ln€i'-li ela E!llli~iptura­

Cla:rua Cf llO ha p:nw ru h•nuama. cre3Jhl1'a 
Tempo de rir e t empo de chomi·, 
Como hn. um sml· no oc.Gasm, e out a·o ua aur .. r a , 

fu. sangne ele Epl.traim· e d e Issa::a:t•, 

Pois q-ue. jlt. I~s!e , chora. 
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SPINOZA 

Gosto de ve1·-te, grave e solita,·io, 
Sob o fumo de esqualida candeia, 
Nas ·mãos a ferramenta õ.e operano, 
E na ·cabeça a coruscante ideia. 

E emquanto o pensamento delmeia 
Oma philosoph ia, o pão diario 
A tua mão a labutar ~l'ttn~&ia 
E achas na imlependencia o teu :;u.brio. 

Sôem cá ü·a agitações e lutas, 
Siliille o bafo aspenimo do inverno, 
Tu trabalhas, tu pensas, e executas 

Sóbrio, tranqnillo, uesvellado e terno, 
A lei corumum, e mor-res, e ~ransmutas 

O suado_ labor no premio eterno. 
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GONÇALVES CRESPO 

Esta musa da patria, esta saudosa 
Niobe dolorida, 
Esquece acaso a. viua, 

Mas não esquece a morte ~loriosa. 

E pallida, e chorosa, 
An Tojo vôa, onde no chão caida 

Jaz aquella evadida 
Lyra tia ro.ossa America. viçosa. 

Com eUa torna, e, dividindo os ares, 
Trepido, molle, doce movimento 
Sente nas frouxas cordas singulares. 

Não é a aza do vento, 
Mas a sombra do filho, no momento 
De entrar perpetuamente os patries lares. 
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ALENÇtU\ 

Hão do os annos volver, ~· não como · as ne'Ves 
De alheios climas, de ge1acl.as• <!ores ; 
Hão de os annos volver,, mas como• a:s llores, 
Sobre o teu n:ome, vívid'es• e leves ... 

Tu, cearense musa, que· es anro'res• 
Meigos e tristes·,. ~:usticos e• bueves, 
Da indiana escreveste, - ora os esCl·eves 
No volume dos patrios osplendo1·es. 

E ao tornar· este. sol, que te ha: levado, 
Já não acl1a a tristez~. Extincfo é o dia 
Da nossa dor-, do. nosso· aJmm•go· espAnto. 

Poi"C,[Ue o tempo impla<ea;vel e paus:i!~l61 
Que o homem consamiu nw teJII"a fria:, 
Não consumiu o oogenho, a· flor, o· enOO>nttl:· •. 
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CAMÕES 

I 

Tu quem és 7 Sou o seculo que passa. 
Que111 .;omos nós 7 A multidão fremente 
Que cantaruos 7 A ~Joria resplendente. 
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De quem 7 De quem mais soube a força e a ~l'aça. .. 

Que caníou e ll e 7 A vossa mesma ra ça. 
De que modo 7 Na l)'l·a alta e potente. 
A quem amou'? A sua forte ~;ente. 
Que lhe deram 7 Penuria, ermo, desgraça. 

Nobremente soffreu 7 Como homem forte. 
Esta. immensa oblação? .. . É-lhe devida. 
Paga'? . .. Pallja-lhe toda u adversa sQ1'1:e. 
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Chama-se a isto '! A gloria appetecida. 
Nós, que o cantamos 7 ... Volvereis á morte. 
Elle, que é morto'? ... Vive a eterna vida. 

D 

Quando, transpesta a ~ugt1 b 'fi morada 
Dos castigos, ascende o florentino 
Á região oude o clarão divino 
Enche de intensa luz a ·alma nubl~da, 

A saudosa Beatriz, a anti.ga amada, 
A mão lhe estende e guia o peregrino, 
E aquelle olhar ethm·eo e cristal1ino 
Rompe agora da pal_Rebra sagrada. 

Tu que tambem o Purgatorio andaste, 
Tu que rompeste os· círculos do lnférno, 
Camões, se o teu amor fugi'r dei~aste, 

Ora o tens, como• Uill1 guia. aliG, e supem1 
Que a NateFcia:o dia; vida que' chot•aste 
Chama-se GlO!!ÜII e, tJ;lm· o. amor eterno. 



m 

Quando, torcéndo a cl\ave mysteriosa 
Que os cancellos feclia,•a do O'i•iente, 
O Gama abriu a neva terra ardente 
Aos olhos da companha va,lorosa, 

Tal vez uma visão respfandecente 
Lhe amostrou ilô futuro a sonorosa. 
Tuba, que cantaria a acção famotia 
Aos euviclos da propria e extranha gente. 

E disse : « Se j á n'outra, antiga. edaue, 
" Troya bastou aos homens, ora querl) 
" Mostrar que é mais .humana a humanidatlo. 

" Pois não serás heroe de um cauto fero, 
" Mas venc.erás o tempo e a immensidade 
• Na voz de outro moderno e brando Homero. 

IV . 

Um dia) junto á foz de brando e amigo 
Rio de extranhas gentes habitado, 
Pelos mm·es asperrimos levado, 
Salvaste o livro que viveu comti~o. 
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E esse que fOI as onaas lllrrancado, 
Já livre agora do mortal perigo, 
Serve de arca immortal , de ete1·no abrigo, 
Não só a ti, mas ao teu berço amado. 

Assim, um homem só, naquelle dia, 
Naquelle escasso ponto do universo, 
Língua, historia, nação, armas, poesia, 

Salva das frias mâos do tempo adverso. 
E tudo aquillo agora o desafia. 
E tão sublime preço cabe em verso. 
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1802-1885 

Um· dia, celebrando o genio e a eterna vida, 
Victor Hugo escreveu n'uma pagina forte 
Estes nomes que vão galgando a etema morte, 
Isaias, a voz de bt·onze, alma sabida 
Da coxa de David ; Eschylo que a Orestes 
E a Pt·ometheu, que soll't·e as vinganças celestes 
Deu a nota immortal que abala e persuade, 
E tt·ansmitte o terror, como excita a piedadt' 
Homero, que cantou a colera potente 
De Achilles, e colheu as lagrimas troyanas 
Para gloria maiot• da sua amada gente, 
E com elle Vit•gilio e as gt•aças vi•·gilianas; 
Juvenal, que mat•cou .·om fet•t•o em brasa o hombro 
Dos tyrannos, e o velho e g•·ave florentino, 
Que mer!;Ulha no abysmo, e caminha no assombro, 
Baix:t humano ao interno e regressa divino; 
Logo após Caldemn, e logo após Cervantee; 
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Voltaire, que mofava, e Rabelais que ria; 
E, para corôar esses nomes vibrantes, 
Shakespeare, que resume a universal poesia. 

E a~ora que elle ahi vae, ~al~ando a eterna morte, 
Pega a Histori:t da pcnna e na pa~ina forte, 
Para continm1r a serie interrompida, 
Escreve o nome d'elle, e dá-lhe a eterna vida. 



JOSÉ DE AN(:fHE'fA. 

Esse que as vestes asperas cingia, 
E a viva flor <tl'a :ardente juventude 
Pentro di> pe'ifa :a todos eséondia; 

Que em paginas de areia vasta e rude 
Os versos escrevia e encommendava 
Á mente, como esforço de vir'tude; 

Esse nos rios de Babel achava, 
Jel'llsalem, os cantos pt•imitivos, 
E novamente aos ares os cantava. 

Não pro·Mdi':t entlib cómo fis ·captivos 
De Syão, ci>Bsümid9s de saudade; 
Velados de tristeza, e pep~ativo'S. 
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Os cantos de outro clima e de outra. ~dade 
Ensinava sorrindo ás novas ~entes, 
Pela lin~a do amor e da piedadu. 

E iam caindo os versos excellentes 
No abençoado chão, e iam caindo 
Do mesmo modo as mysticas sementes. 

Nas florestas os passares, ouvindc. 
O nome de Jesus e o~ seus louvores 
Iam cantando o mesmo canto lindo. 

Et•am as no1as como alheias flores 
Que verdejam no meio de verduras 
De diversas origens e primores. 

Anchieta, sQltando as vozes puras, 
Achas ouka Syão neste homispherio, 
E a mesma fé-e e~al amor apuras . 

. Certo, ferindo as cordas do psnlte1•io, 
Unicamente contas divul!?jal-a 
A palavra christã e o seu mysterio. 

Trepar não cuidas a luzente escala 
Que aos heroes cabe e leva á clara esphel"'' 
Onde eterna se faz a humana fala. 

Onde os tempos não são esta chimera 
Que apenas brilha e logo se 61!Vaece 

Como folhas de escassa primavera. 
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Onde nada se perde nem se esquece, 
E no dorso dos seculos trazido 
O nome de Anchieta resplandece 
Ao vivo nome do Brasil unido. 
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SONETO DE NATA.t 

Um homem, - era aquella noite amiga, 
Noite. christã, ))erço do Nazat·euo, -
Ao relembrar os dias de pequeno, 
E a viva dansa, e a lepida cantiga, 

Quiz transportar ao verso doce e ameno 
As sensações da sua edade antiga, 
Naquella mesma velha noite amiga, 
Noite christã, berço do Nazareno. 

Escolheu o soneto ... A folha branca 
Pede-lhe a inspiração ; mas, frouxa e mn-p.ca, 
A penna não acode ao gesto seu. 

E, em v~o lutando contra o metro adyerso, 
Só lhe saiu este pequeno verso : 
• Mudat·ia. o Natal ou mudei eu 'l • 
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OS ANIMAES IS-CADOS DA PESTE 

(LA FONTAINEI 

M a.l que espalha o terror e que a ira celeste 
Inventou para. ca.sti~a.r 

Os peccados do mundo, a peste, em summa, a peste. 
Capaz de abastecer o Acheronte n'um dia, 

Veiu entre os animaes lavrar; 
E, se nem tudo succumbia, 
Certo é que tudo adoecia.. 

Já nenhum, por dar mate .ao moribnndo alento, 
Catava mais nenhum sustento. 

Não ha.vi:t ma;njar que o appetite abrisse, 
Raposa ou lobo que saisse 
Contra a. presa innocente e mansa, 
Rola. que á rola não fugisse, 
E onde amor falta, adeus, folgança. 
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O leão convocou uma assembléa e disse : 
• Socios meus, certamente este infortunio veiu 

A castigar-nos de pcccados. 
Que o mais culpado entre os culpados 

1\lorra por applacar a colera divina. 
Para a commum saúde esse é, tal vez, o meio. 
Em casos taes é de uso haver sacrificados; 

Assim a historia nol-o ensina. 
Sem nenhuma illusão, sem nenhuma indulgencia, 

Pesquizcmos a consciencia. 
Quanto a· mim, por dar mate ao impeto. glotão, 

Devorei muita carneirada. 
Em que é que me olfendera 'l em nada . 

. E tive mesmo occasião 
De comer egualmente o guarda da manada. 
Portanto, s~ é mister sacrificar-me, prompto. 

!\·Ias, assim como me accusei, 
Bom é que cada um se accuse, de tal sorte 
Que (devemos querel-o, e é de todo ponto 
Justo) caiba ao maior dos culpados a morte. " 
• -Meu senhor, accudiu a raposa, é ser roi 
Bom demais; é provar melindre exagerado. 

Pois então devorar carneit·os, 
Raça lorpa e villã, pode lá se; peccado'l 

· Não. Vós fizeste-lhes, senhor, 
Em os comer, muito favor. 
E no que toca aos pegureiros, 

Toda a calamidade era hem merecida, 
Pois são daquellas gentes tacs 

Que imaginaram ter posi ~ão mais subida 
Que a de nós outros anirnaes. » 
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Disse a raposa, e a corte applaudiu-lhe o discllrso. 
Ninguem do tigre nem do urso, 

Ninguem de outras eguaes senhorias do mat1o, 
Inda entro os actos mais damninhos, 
Ousava esmerilhar um acto; 
E ate os ultimes rafeiros, 
Todos os bichos resin~ueiros 

Não eram, no estender geral, mais que uns santinhos. 
Eis chega o burro : " - Tenho ideia que no prado 
Dê um convento, indo eu a passar, e picado 
Da occasião, da fome e do capim viçoso, 

E pôde ser que do tinhoso, 
Um bocadinho lamhisquei 

Da plantação. Foi um abuso, isso e verdade. • 
1\lal o ouviu, a assembléa exclama: " Aqui d'cl-1·ei! ,. 
Um lobo, algo Iettrado, arenga e persuade 
Que era força immolar esse bicho nefando, 
Empesteado autor de tal calamidade; 

E o peccadilho foi julgado 
U.m attentado. 

Pois comer berva. alheia! ó crime abominando! 
Era vistQ IJUe só a morte 

Poderia purgar um peccado tão duro 
E o burro foi ao reino escuro. 

Segundo sejas tu miseravel ou forte 
Aulicos te farão detestavel 011 pur~ 
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DANTE. 

(PuRGA.To.am, CANl'O· XXV.) 

Acabára o l'a:d\·ã'o·, e, ao· ar- er~uendÍJ· 

As mãos em figas, dest'e modo bra.d'a : 
" Olha, Deus, p':It•a ti o estou f:i.zendo !' o 

E' desd'e ent'ão me foi a serpe a;mada, 
Pois uma vi que o collo lhe prendia, 
Como a dizer : " não falarás mais nada:! • 

Outra os braços na frente lhe cingta 
Com tantas voltas e áe tal maneira 
Que elle fazer um ~esto não podià. 

Ah I Pistoia, por que n'uma fogueira 
Não ardes tu, se a mais e mais impuros, 
Teus filhos vão nossa mortal carreira 'l 
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Eu, em todos os cireulos escuros 
Do inferno, alma niio vi tão rebellada, 
Nem a que em Tliebas resvalou dos· muroe. 

E elle fugiu sem proferir mais nada. 
Logo um centauro furioso assoma 
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A brad'ar : u Ond'e, aonde a alma d-amnada 1 " 

1\faremma não· terá tamanha somma 
De reptis quanta vi que lhe ouriça.va 
O dorso inteiro d'esde a human'a coma. 

iunto fi nuca d'o monstro· se· efeva'Va 
De azas abertas um dragão que enchia 
De rogo a cruanto alli se approxima:va. 

a Aquelli'l é Caco, - o Mestre· me d'Fzia, -
Que, sob as roclias dó ~ventino, ousado 
Lagos de san-gue tanta: vez- abria 

" Não vae de seus irmãos acompanhado 
Porque roubou maliCioso· o armento· 
Que alli paseia na campanha ao lado, 

• Hercules com a- ma.ç:t e golpes C!ento, 
Sem llie doer um decitp.o ao· ncf:tndo, 
Poz remate a tamanho atl"e-vimento. .,. 

Elle falava, e o ontro foi· anáando. 
Na em tanto emoa1xo· vinham· para noS' 
Trez espirrtos que- só vimos· quaudo· 

. ' 
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A troára este grito : " Quem sois vós '1 • 
Nisto a con.versa nossa in~rrompendo 
Elle, como eu, no grupo os olhos pôz. 

Eu não os conheci, mas succedendo, 
Como outras vezes succeder é certo, 
Que o nome de um estava outro dizendo, 

" Cianfa aonde ficou'? " Eu, por que esperto 
E attento fosse o Mestre em escutai-o, 
Puz sobra a· minha boca o dedo aberto. 

Leitor, não maravilha que acceital-o 
Ora te custe o que vás ter presente, 
Pois eu, que o vi, mal ouso acreditai-o. 

Eu contemplava-os, 'quandó uma serpente 
De seis pés temerosa se lhe atira 
A um dos tres e o colhe de repente. 

Co~ os pés do meio o ventre lhe cÍn!;ira, 
Com os o~o: da frente os braços lhe peava, 
E ambas as .faces lhe mordeu com ira. 

Os outros dous ás coxas lhe alon~ava, 
E entre ellas insinua a cauda que ia 
Tocat·-lhe os rins e dura os apertava. 

A hera não se enrosca nem se enfia 
Pela at•vore, como a hor.rivel féra 
Ao peccador os membros en:volvi~ 
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Como se fossem de11retida cer<>, 
Uma só vulto, uma côr iam tomando, 
Quaes tinham sido nenhum dolles e1·a. 

Tal o papel, se o fogo o vae queimaqdo, 
Antes de negro estar, e já depois 
Que o branco perde, fusco vae lica!ldo. 

Os outros dous bradavam : " Ora pois, 
Agnel, ai triste, que mudança é essa'? 
Olha que ja. não és nem um nem dois I • 

Faziam ambas uma só cabeça, 
E na unica face um rosto mixto, 
Onde eram dois, a apparcce1· começa. 

Dos quatro braços dous restavam, e isto, 
Pernas, coxas e o mais ia mudado 
N'uiJI tal composto que jamais foi vi11tu. 

Todo o p1•imoiro aspecto era acabnqp; 
Dous e nenhum erq. a cruel figuJ'tt, 
E tal se foi a passo demorado. 

Qual cameleão, que va.t•iar p1•ocura. 
De sebe ás h01·as em que o sol esqlleqt~, 
E COl'rendo parece que fulgm•a, 

Tal uma curta serpe se apresenta, 
Para o ventre dos dous corre accendida., 
Lívida e CÔI' de um bago de pimenta.. 
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E essa parte por OJ;~.de foi nutrida 
Tenra creança antes que á luz saisse, 
N'um delles morde, e cae toda estendida. 

O ferido a encarou, mas nada disse; 
Firme nos pés, apenas bocejava, 
Qual se de febre ou somno alli caisse. 

Frente a frente, um ao out1·o contempiava, 
E á chaga de um, e á boca de outro; forte 
Fumo saía e no ar se misturava. 

Cale agora Lucano a tristo morte 
• De Sn,hello e Nasidio, e attento esteja 
Que o que lhe vou dizer é de outra sorte. 

Cale-se Ovidio e neste quadro -veja 
Que, se Arethusa em fonte nos ha posto 
E Cadmo em serpe, não ,lhe tenho inveja. 

Pois duas naturezas rosto a rosto · 
Não transmudou, com que ellas de repente 
Trocassem a materia e o ser opposto. 

Tal era o accordo entre ambas que a serpente 
A cauda em duas caudas fez partidas, 
E a alma os pés ajuntáva estreitamente. 

Pernas e coxas vi-as tão unidas 
Que nem leve signal dava a juntura 
De que tivessem sido divididas. 
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Imita. a ca.uda bifida a fi,~a 
Que alli se perde, e a pelle abranda, ao passo 
Que a pelle do homem se tor·nava dura. 

Em ca.da a.xilla vi entrar em braço, 
A tempo que iam estica.ndo á. fera 
Os dous pés que eram de tamanho escasso. 

Os pés de traz a serpe os retorcêra. 
Até formarem-lhe a encoberta parte, 
Que no infeliz em pés se convertêra. 

Emquanto o fumo os cobre, e de tal arte -
A côr lhes muda e põe á serpe o vello 
Que já da polle do homem se lhe parte, 

Um caiu, o outro ergueu-se, sem torcei-o 
Aquelle torvo olhar com que ambÓs iam 
A trocar entre si o rosto e o velo(). 

Ao que era em pé as carnes lhe fugiam 
Para as fontes, e alli do que abundava. 
Duas orelhas de homem lhe saíam. 

E o que de sobra ainda lhe ficava 
O nariz lhe compõe e lhe perfaz 
E o labio lhe ensrossou quanto bastava. 

A boca estende o que por terra jaz 
E as orelhas recolhe na ca.beça, 
Bem como o ca.racol ás pontas faz. 
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A língua, que era ent.ão de uma só peça, 
E prestes a fal_ar, fenclida vi-a, 
Emquanto a do outro se une, e o fumo cessa. 

A alma, que assim tm,nado em sePpa h a via, 
Pelo valle fugiu assobiando, 
E esta lhe ia falando e lhe cuspia. 

Logo a recente espadua lhe foi dando 
E á outra clillS~ : n Ora com Buoso mtlllo ·, 
Rasteje, como eu vinha rastejando I " 

Assim na cova setima vi tudo 
Mudar e transmvdar; a novidade 
Me absolva o estylo desornado e 1·udo. 

Mas que um tanto pevdesse a clarida.ie 
Dos olhos meus, e tuPva a mente houvesse, 
Não fugiram com tanta brevidade, 

Nem tão ocoultos, que eu não conhecesse 
Puccio $clanoato, uqica alli vinda 
Alma que a fórma proprla não perdesse ; 
O outro chóral-o tu, Gaville, ainda. 
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A FELTCIO DOS SANTOS 

Felicio rumigo, se eu disser que às ánnos 
Passam corrêndo ou passam -vagaro~tJs, 
Segundo são :JJlegres ou penosos, 
Tq.cidós de :JJifeições ou desenganos1 

" Philosophia á esta. de rançosGs! • 
Dirás. Mas não ba outra entre os hurnanor;. 
Não se contam sorrisos pelos datnnosl 
Nem das tristezas desabrocham gosos. 

Bana.), confesso. O precioso e o ra,ro 
É, seja. o ceu nublado ou seja clat'O; 
Trag-am os témpos amargura ou gosto; · 

Não desdizer do mesmó vel'ho 31migo; 
Set• com os teus o que elles são comtigo, 
Ter um só corn.çii:o; ter um só rosto. 

31.t1 
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MA H:JA 

Maria, ha no seu ~est(l airoso e nobre, 
Nos olhos meigos e no andar tão brando, 
Um não sei quê suave que descobre, 
Que lembra um grande passaro marchando. 

Quero, ás vezes, pedir-lhe que desdobre 
As azas, mas não peço, reparando 
Que, desdobradas, podem ir voando 
Levai-a ao tecto azul que a terra cobre. 

E penso então, e digo então commigo : 
" Ao ceu, que vê passar todas as gentes 
Bastem outros primores de valia. 

" Passaro ou moça, fique o olhar amigo, 
O nobre gesto e as graças excellentes 
Da nossa cara e lepida Maria. " 
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lThiA SE HORA QUE ME PEDIU VERSOS 

Pensa em ti mesma., achnrá!5 
Melhor poesia., 

\' i veza, graça, ale~ria, 
Doçura. e paz. 

So j:í. dei flores um dia, 
Q=ndo rapaz, 

As que 01•a dou tem assaz 
Melancolia. 

Uma só das horas tuas 
Valem um mez 

Das almas já l'esequidns. 

Os soes e as luas 
Creio bem que Deus os fez 

Para outras vidas. 
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l!LOülA 

Era Ciodia a vergontca illustt-e tl mra 
De uma f'amilia antiga. Tez morena, 
Como o casca do pece~o, deixava 
Transpa1·ecer o sangue e a juventude. 
Era a romana ardente e imperiosa 
Que os écos fatigou de Roma inteir:t 
Co' a narração. das longas aventuras . 
Nunca mais gentil fronte o sol ela Italia 
Amoroso lJeijou, nem mais gracioso 
Corpo envolveram tuuicas de Tyro . 
Sombrios, como a morte, os olhos entm. 
A vennelha botimt em si guardava 
Breve, divino pé. Humida ·boca, 
Corno a rosa que os zeph~ros convida, 
Os beijos convidava. Era o mc.:lelo 
Da luxuosa Lamia, - aquella moça 
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Que o m:u·ido esqueceu, e amou sem pejo 
O musico Polliiio. De mais, fazia 
A illustre Clodia tl'abalhaclos versos ; 
A cabeça cw·va.va pensativa 
Sobre a.s t.abella.s núa.s; invocava 
Do cla.ssioo Parnaso as musas bellas, 
E, se não mente linguat•uda fam:t . 
Davam-lhe inspit·ação vadias mus1ts. 

O ideal da. matt·ona a.ust.era e fria, 
C~tzeira. e nada mais, esse acabava. 
Bem haj as tu, patt-icia dcsligftda 
De pt·econceitos vãos, tu que presides 
Ao festim dos rapazes, tu que estendes 

obre verdes co:rins ait·osas fórrnas, 
Emquanto o esposo, consultando os dados, 
P01·de risonhÓ válidos scsteroios ... 
E tu, viuva misera, deixada 
Na flor dos annos, merencoria e tt·iste, 
Que seria de ti, se o gozo e o luxo 
Não te alegrassem a alma'? Cedo esquece 
A memoria de um obito . E bem hajas, 
Discreto esposo, que morreste a tempo. 
Pet·des, bem sei, dos tens t•ivaes sem conto 
Os custosos presentes, as ceiatas, 
Os jantares opíparos. Comtudo, 
Não vet·ás cheia u. casa de ct·eanças 
Loiras obras de artífices extranhos. 

Baias t•ecebe a celebrada moça 
Entre festina e j ttbilos. Faltava 
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Ao pomposo jArdim das lacias flores 
Esta rosa de Prestum. Che!;a ; é ella, 
É ella, a amavcl dona. O ceu ostenta 
A larga face azul, que o sol no occaso 
Co' os frouxos raios desmaiado tin!;e. 
Terno e brando abre o mar o espumao seio ; 
Molles respiram virações do golpho. 
Clodia chega. Tramei, moças amadas; 
Ovelhinhas dos placidos idylios, 
Roma vos manda esta faminta loba. 
Prendei, prendei com vínculos de ferro, 
Os voluveis amantes, que os não veja 
Esta formosa Páris. Inventai-lhes 
Um philtro protector, um philtro at·dente, 
Que o fogo leve aos corações rendidos, 
E aos vossos pés eternamente os prenda; 
Clodia ... Mas, quem pudera, a ft:io e a salvo, 
Um requebro alfrontar daquelles olhos, 
Ver-lhe o turgido seio, as mi:ios, o talhe, 
O andar, a yoz, ficar marmore frio 
Ante as supplices graças 7 Menot• pasmo 
Fôra, se ao gladiador, em pleno circo, 
A panthera africana os pés iambesse, 
Ou se, á cauda de indomito cavallo, 
Ovantes hostes arrastassem Casar. 

Coroados de rosas os convivas 
Entram. Trajam com graÇa vestes novas 
Tafues de Italia, finos e galhardos 
Patrícios da republica expirante, 
E madamas faceiras. Vem entre elles 
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Celio, a flor dos vadios, nobre moço, 
E opulento, o que é mais. Ambicioso 
Quer triumphar ua classica tribuna 
E honras aspira até do consulado. 
Mais custoso lavor não vestem damas, 
Nem aroma melhor do seio exhalam. -
Tem na altivez do olhar sincero or~lho, 
E certo que o merece. Entre os rapazes 
Que á noite correm solitarias ruas, 
Ou nos jardins de Roma o luxo ostentam, 
Nenhum como elle, com mais ternas falas, 
Galanteou, vencendo, as rapari~as. 

Entra : pregam-se nelle cobiçosos 
Olhos que amor venceu, que amor domina, 
Olhos fieis ao férvido Catullo. · 

O poeta estremece. Brando e frio, 
O marido de ülodia os olhos lança 
Ao mancebo, e um sorriso complacente 
A boca lhe abre. Imparciai na luta, 
, ença Catullo ou Celio, ou vençam ambos, 
Não se lhe oppõe o dono : o aresto acceita. 

Vistes já como as ondas tumultuosas, 
Uma após out1·a, vem morrer á praia, 
E mal se r:>mpe o espumeo seio áqullea. 
Já esta corre e expira'? Tal no peito 
Da calorosa Lesbia nascem, ·morrem 
As voluveis paixões. Vestal do crime, 
Dos amores vigia a chamma etArna, 
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Não a deixa apagar ; prompto lhe lançfi 
Oleo com que a alimente. Elnrubecido 
D!l ternura e desejo o rosto volve 
Ao mancebo gentiL Baldado empenho ! 
Indifferente aos magicos encantos, 
Celio cantempla a mo9a. Olhar mais frio, 
Ninguem deitou jamais a gra~,as tantas. 
EUa. insiste; elle foge-lhe. Vexada, 
A moça inclina languida :i. cabeça ... 
Tu nada .vês, desapegado esposó, 
l\1 as o amante vê tudo. / 

Clodia arranca 
Uma rosa da fronte, e as folhas deita 
Na taça que enche genei·oso vinho. 
Celio, um brinde aos amores! " diz, eentreg:tlh'•· 
o cortejado moço os olhos lança, 
Niio a Clodia, que a taça lhe offerece1 

Mas a outra nâo· menos afamada, 
Dama de igual prosa pia e iguaes campanhas, 
E taça igual lhe acceita. Affronta é esi.a 
Que á moça fa:ll subir o sangue ás J':i.ces1 

Aquelle san~;;ue antigo, c raro, e illustre, 
Que atravessou pm·issimo e sem mescla 
A corrente dos tempos ..• Uma Clodia! 
Tamanha injuria! Ai, não ·! mais crue a vaida.clr, 
Mais que o orgulho de raça, o crue te peztl; 
O que te faz doe1·1 viciosa da,ma, 
É ver.que uma rivàl merece o zelo 
Deste pimpão de amores c aventuras. 
Pega na taça o nescio esposo e behe1 
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Com o vinho, a ve11gonha. Sombra triste, 
Sombra de occultas e profundas magoas, 
Tolda ~ fronte ao poeta. 

Os mais, alegres, 
Vão ruminando a saborosa ceia ; 
Circúla o dito equivoco e chisteso, 
Commentam~se os decretos do senado, 
O molho mais da moda, os versos ultimos 
De Catull o, os leões mandados de Africa, 
E as victorias de Cesar. O epigramma 
Rasga a pell.e ao caudilho t1·iumphante; 
Chama-lhe este : " O larapio endividado "• 
Alplelle : u Venus calva», o~ltro: "O bit hyni 
Opposição de ceias e jantares, 
Que a marcha não impede ao crime e á gloria 

Sem liteira, nem lybicos escravos, 
Clodia .vae consultar armenio aruspice. 
Quer saber se hade Celio amai-a um d ia 
Ou desprezai-a sempre. O armenio estrtYa 
Meditabundo, á luz escassa e incerta 
De uma candeia etJ:-nsca; aos hombros dcllo 
Decrepita coruja os olhos abre. 
« Velho, aqui tens dinheh10 (a moça fala), 
Se á t_ua inspiração é dado agora 
Adivinhar as cousas do ·futuro, 
Conta-me ... • O resto expõe. Elrgne-se o velho 
Subito. Os olhos lança cobiçosos 
Á fulsente moeda. ~ " Sabet• quel.'es 
::ie te hade ama!' esse JQancebo esquivo'? » 
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- « Sim. • - Cochilava a um canto descuidada 
A avesinha de Venus, branca pomba 
Lança mão della o aruspice, e de um golpe 
Das entranhas lhe arranca o sangue e a vida. 
Olhos fitos no velho a moça aguarda 
A sentença. da sorte; empallidece 
Ou ri, conforme do ancião no 11osto 
Occultas impressões '•em debuxar-so. 
<< Bem haja Venus! a victoria é tua I 
O coração da victima palpita 
Inda que morto já ... 

Não eram ditas 
Estas palavras, entra um vulto ... É elle '? 
És tu, cioso avante I 

A voz lhes falta, 
Aos dous, contemplam-se ambos, interrogam-se; 
Rompe afina.! o lugubre silencio... . 

Quando o vate acabou, tinha nos braços 
A·namórada moça. Lam·imosa, 
Tudo confessa. Tudo lhe perdôa 
O desvairado amante. " Nuvem leve 
Isto foi ; deixa lá memorias tristes, 
E•·•·os que ttl perdoo; amemos, Lesbia; 
A vida é nossa; é nossa a juventude. • 
• Oh ! tu és bom! " - • Não sei; amo e mais nada. 
Foge o mal donde amor plantou seus lares. 
Amar é ser ·do ·ceu. " Supplices olhos 
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Quo a dor humcdeccra e que humedecem 
Lagrimas de ternura, os olhos·busca.m 
Do poeta ; um sorriso lhes responde, 
E um beijo sella esta alliança nova. 

Quem jamais construiu solida torre 
Sobre a a•·êa voluvel '? Poucos dias 
Decori"eram ; viçosas espe.-anças 
Subito renascidas, folha a folha, 
Alastraram a te•·ra. lnlP'ata e fi·ia, 
Lesbia esqueceu Catullo. Outro lhe pede 
Premio á recente, abrazad01·a chamma; 
Faz- se agora importuno o que e•·a esquiv' 
Victoria é della; o arúspicc acet·tá r· a. 
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I 

• Reinava 
Alfonso VI. Da cot·ôa em nome 
Governava Alvarenga, incorruptível 
No serviço do rei, astuto e manso, 
Alcaide-mót· e protector das armas; 
No mais, amigo deste povo infante, 
Em cujo seio placido vivia 
Até que uma revolta mysteriosa. 
Na cadeia o metteu. O douto Mustre 
A vara de ouvidor nas mãos sustinha.. 

. . . . ' . . . . . . . . 
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ll 

Que lance ha hi, nessa. comedia humana, 
Ern que não entrem moças ? Descorada, 
Corno heroína de romance de hoje, 
Alva, como as mais alvas deste mundo, 
Tal, crue disseras lhe negara o san~e 
A madre natureza, l\Jargarida 
Tinha o suave, delicado aspecto , 
De uma santa de cêra, antes que a tinia 
O maliz bejttifico lhe ponha. 
Em alta e fina, senhoril e bella, 
Delicada c subtil. Nunca mais vivo 
Transpat·ecet·a em rosto de donzella 
Vergonhoso pudor, ag1·este e rude, 
Que até de uns simples olhos se offendia, 
E chegava a corar, se o pensamento 
Lhe adivinhava anonymo suspiro 
Ou remota ambição de amante ousado. 
Era vel-a, ao domingo, caminhando 
Á missa, co'os pat·entes e os escravos 
A um de fundo, em grave e compassad:t 
Procissão; era ver-lhe a compostura, 
A devoção com que escutava o padre, 
E no a[Jnus-det levava a mão ao peito, 
Mão que enchia de fogos e desejos 
Dez ou doze amado1·es respeitosOll 
De suas ~raças, varios na figur 
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Na posição, na edade e no juizo, 
E que alli mesmo, á l-uz dos bentos cyrios 
(Tã.o de longe vém já. os maus costumes) I 
Ousavam inda suspirar pm· ella. 

m 

Entre esses figurava o moço Vasco. 
Vasco, a flor dos vadios da cidade, 
Namorador dos adros das egeejas, 
Taful de cavalhadas, consummaclo 
Nas hippicas façanhas, era o uome 
Que mais na baila andava. Moca havia 
Que por elle trocara (erro de moça) I 
O seu logar no céu ; e este peccado, 
Inda que todo interior e mudo, 
Dous terços lhe custou de peniteneia 
Que o confessor lhe impoz. Era sahido 
Que nas salas da casa do governo, 
Certa noito, de magna desmaiaram 
Duas damas rivaes, porque o magano 

As cat'tas confundira do namoro. 
Estas proezas taes, que o fertil vulgo 
Com augmentos de casa encarecia, 
E a bem lançada perna, e o luzidio 
Dos sapatos, e as sedas e os velludos, 
E o franco applauso de uns, e a inveja de oukos, 
O ~ptro lhe doaram dos peraltas. 
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~v 

E, comtudo, era em vão que á ingenua dama 
A flor do esquivo coração pedia ; 
.Inuteis os suspiros lhe brotavam 
Do intimo do peito ; nem da esperta 
1\Iucama, - natural complice . amiga 
Desta sorte de crimes, - lhe valiam 
Os recados de boca ; - nem as longas, 
Maviosas lettras em papel bordado, 
Atadas co'a symbolica fitinha 
Cor de esperança, - e olhares derretidos, 
Se a topava á janella, - raro evento, 
Que o pae, varão de bolsa e qualidade, 
Que repousava das fadigas longa~) 
Havidas no mercado de africanos, 
Era um typo de solidas virtudes 
E muita experiencia. Poucas vezes 
la á. rua. Nas horas de fastio, 
A jogar o gamão, ou recostado, 
Com um vizinho, a tasquinhar nos outros, 
Sem trabalho maior, passava o tempo, 
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\{ 

Ora, em certo domingo, houve luzida 
Festa de cavalhadas e at·golinhas, 
Com danças ao ar livre e outros folgares , 
llecreios do bom tempo, infancia d'ariP., 
Que o progresso apagou, e nós troc[l.mos 
Por brincos. mais da nossa juventude 
E melhores de certo ; tão ingenuos, 
T iio simples, não. Vão longe aquellas festas . 
Usos, costumes são que se perderam, 
Como se hão perder os nossos de hoje 
Nesse t•io caudal que tudo l0va 
ImpettJOSO ao v;tsto mat' dos seculos. 

'VI 

Abalada a cidade, quasi tanto 
Corno nos dias da soJernne ieeta 
Da grande acclamação, de que inda falla.m 
Com iaudade os mucbachos de outro tempo, 
Vat·ões agora de medida e peso, 
Todo o povo deixara as casas suas. 
Grato ensejo et•a aquelle ! Resoluto 
A correr desta vet: uma . ar~oJ.inha. 
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O mtrepido mancebo empunha a lança 
Dos combates, na fronte um capacete 
De lon!;<i., verde, fluctuante pluma, 
Escancha-se no dorso de um cavallo 
E armado vae para a festiva guerra, 
la a passo o corcel, como ia a passo 
Seu pensamento, certo da conquista, 
Se ella visse o ·brilhante cavaHeiro 
Que, por amor daquelles belles olhos, 
Derrotar promettia na estacada 
Um cento de rivaes. Subitamente 
Vê apontat· a ríspida figura 
Do ríspido ne!;reiw ; a esposa o se~e, 
E logo atraz a suspi-rada moça, 
Que lentamente e placida caminha 
Com os .olhos no chão. Corpilho a veste 
De aztli velludo ; a manga arre~aç.ada 
A::te á doce curva, o braço amostra 
Delicioso e nú. A jndiana seda 
Que a linda mão de moça arregaçava, 
Com aqu~lla sagaz indilferença 
Que o demo ensina ás mais singelas damas, 
A f1.u·to lhe mostrou, breve e ·apertado 
No sapatinho fino, o mais gracioso, . 
O mais galante pe que inda ha nascido 
Nestas terras : - tacão alto e forrado 
De setim rubro lhe alteava o corpo, 
E ait•oso modo lhe imp1·imia ao passo • . 
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vn 

Ao brioso corcel encurta as redeas 
Vasco, s detem-se. A bella ia caminho 
E iam com ella seus perdidos olhos, 
Quando (visão terrível)! a li~a 
Palliaa e commovida lhe ap:parece_ 
Do Freire, que, como elle namorado, 
Contempla a dama, a suspirar por eiJa. 
Era um varão distincto o honrado Fl'etJ'e, 
Tabellião da terra, não mettido 
Nas arengas do bairro. Pouco amante 
Dessa. gloria que taptas vezes fulge 
Qua.ndo os mortaés merecedores della 
Jazem no eterno pó, não se illustrat·a 
Com actos de bravura ou de grandeza, 
Nem cobiçara as distincções do mando. 
Confidente supremo dos que á vida 
Dizem o ultimo adeus, só lhe importava 
Deitar em amplo in-folio as derracleiras 
Vontades do homem, repartir co'a penna 
Pingue ou magra fazenda, já cercada 
De farejantes corvos, - grato empre~o 

A um coração pltilosopho, e rel!Jedio 
Para matar as illusões no peito. 
Certo, ver o usnrario, que a riqueza 
Obteve á custa dos vintens do proximo, 
Comprar a eterna paz na eterna vida 
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Com b1ocos de posthnmas virtudes 
Em torno dellc conteg1plar ancia.dos 
Os que, durante longo-;widos a.nnos, 
De lisonjas e afagos o cercaram; 
Depois alegres uns, sombrios ouü·os, 
Conforme foi silencioso ou ~ato 
O abastado defuncto, - emprego é esse 
Pouco adequado a jovens e a poetas~ 

IX 

Joven uão era, nem poeta o Fre11·e; 
Tinha oito lustros e fallava em pt·osa. 
Mas que és tu, mocidade'? e Lu, poesia'? 
Um auto ele bap1ismo quat"ru versos 'I 
Ou bra.nt:a.s azas da sensível pomba 
Que anulha em peito humano? Unico as perde 
Quem o lume do :unm· nos seios d'alma 
Apagar-se-lhe sente. A nevoa póde, 
Qual turbante monrisc.o, a cttmiada 
Das montanhas cingir da nossa terra, 
Que muito, se ao redor viceja ainda 
Primavera immm·tal '? Um llia, ao vel-a 
De 1anlos l'cqucslacla a csqttiva moça, 
Sente o F1·circ bater-lhe as aclormida.s 
Azas o coração. Que não desdoura, 
Antes lhe dá realce e lhe desvinca 
A nobre fronte a um homem da justiça, 
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Como os outros morta.es, mo•·ret· de amores; 

E amar e ser amado é, neste mundo, 
A tareÜL melhor da nossa especie, 
Tão cheia. de outra.s que uã.o valem nacla. 
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NO ALTO 

O poeta che;;:íra ao alto da montanha, 
E qua.mlo ia a descer a vertente do oeste, 

Vin uma causa extrauha, 
Uma figura má.. 

Então, volvendo o olhar ao subtil, ao celeste, 
Ao gracioso Ariel, que de baixo o acompanha, 

N'um tom medroso e a~este 
Pergunta o que será. 

Como se perde no ar um som festivo e doce, 
Ou bem como se fosse 
Um pensament{) vão, 

Ariel se desfez sem lhe dat· mais resposta. 
Para descer a euw&t..l. 
O outro estendeu-lhe a mão. 

361 
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Nota A. 

FLOR D_A MOG!DAD"E •••• •••• . • pag. 61 

Os poetas clossicos f••nncezes usaviio mui to cs la fúrma a que 
chamavão triotet. Depois do longo desuso, alguns poetas 
d'este seoulo resuscitãrão o triolet, não desmerecendo · dos 
antigos modelos. Não me consla que se haja lenlado empre­
gai-a em porluguez, nem talvez seja cousa que mereça tras­
lada<:;ào. A f6rma ent.retnnlo é gl'aciosa e não encontra diffi­
culdade na noHsa lingua, creio eu. 

Nota B . 

LA MARCHEBA DE !lffiAMAR. • •••• • . pag. 55 

Maximiliano, quando eslava em Miramar, costumava retra­
lar phologt·aphicamenle a archidutjueza, escrevendo por baixo 
do ret1·a to : c La ma.rchesa. de Miramar. • 

N o ta. o. 
UN Vlã:UX PA.YS .• •• ... • ••••••• • pag. R8 

Perdoe-n-me estes v_ersos em i1·ancez; e para que de todo em 
todo não fique a pagina perdida aqui lhes dou a lraducção 
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que fez dos meus versos o talentoso poeta maranhenee J oa­
quim Serl'a: 

É um velho paiz, de luz e sombras, 
Onde o dia traz pl'llnlo, e a noite a sclsma 
Um paiz de orações e de blasphomia, 
N'elle a cren~ na duvilia s~ ~hysma. 

lhi, mal nasce a d6r, o verm~ a corta, 
O mar é um escarcéo, e o sol sombrio; 
Se a ventura n'um sonho transparece 
A suffoca e.m seus braços o fastio. 

Quando o amor, qual sphyn~re indecifravel. 
Abi vai a bramir, perdido o sizo ... 
Ás vezes ri alegre, e outras vezes 
É um tri ste soluço esse sorriso ... 

Vive-se n'esse e paiz com a mágoa c o riso; 
Quem d'elle se ausentou treme e maldiz ; 
Mas ai, eu n'elle passo a mocidade, 
·Pois ê meu coração esse paiz l 

N ota D . 

LYRA CHINEZA •• ,., ••• ,,,,,, pag. 8~ 

Os poetas postos n'esta collecção são todos contemporaneos. 
Encontrei-os no livro publicado em 1868 pela Sra. J udilh 
Walter, dislincta viajante que dizem conhecer profundamente 
a lingua chineza, e que os l!•aduziu em simples e corrente prosa. 

Nota B. 

Vez·se Niobe em pedl'a .. ....... , .. • • • • pag. 1!8 

• É do 8". Antonio Feliciano de Gaslilho a traducção d'esta 
éldezinha, que deu lugar á composição do meu quadro. Foi 
immediatamente á leitura da Lyrica de Anacreonte, que eu 
tive a idéa de pôr em acção a ode do poeta de Teos, tão pol'· 
tusuezmente sabida das mãos do Sr. Castilho que mais parece 
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original que traducção. A concha não vale a perola; mas o 
delicado da perola disfarçará o grosseiro da concha. 

Nota. F. 

PoTYRJ.. . • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • . • . pag. i79 

Simão de Vasconcellos não declara o nome õa india, cuja 
acção refere em sua Chronica. 

Achei que não foi o caso desta tamoya o unico em que tão 
galhardamente se manifestou a Odelidaclc conjugal o ch1•istã. 
O padre Anchieta, na carta escripta ao padre-mest1·e Laynez, 
a 1ti de Abril de 1563, menciona o exemplo de uma india, 
mulher de um colono, a qual, depois de lb'o matarem os 
índios, caiu em poder destes, cujo Principal a quiz violentar. 
Elln resistiu e dosa pareceu. Os índios fizeram correr a voz de 
que se matá1'a; Anchieta suppõe que elles mesmos lhe tiraram 
a vida. Caso analogo é referido pelo padre João Daniel (The­
$Ouro descoberw no Ama:onas, p. 2.•, cap. 111); essa cha­
mava-se Esperança e era da aldêa de Cabu. 

Nota G. 

A nascente cidade brasileira....... ... par. i8t 

A villa de S . Vicente. 

Nota H. 

Conduz nos braços tremulos a coça 
Que renegou Tupan.................. pag. t8i 

Tinham os índios a religião monetheisla quu a tradicção lhes 
attl'ibue? Nega-o positivamenlo o Sr. Dr. Conto de Magalhães 
em seu exceUente a.tudo acerca dos selvagens, asseverando 
nunca ter encontrado a palavra Tupan nas tribus que fre­
quentou, e ser admissivel a ideia de tal deus, no estado rudi­
meutario dos nos&os aborígenes. 



368 NOTA.~ 

O Sr. Dr. Magalhães restiLue aos selvagens a tbeogonia 
verrladeira. Não integralmente, mas s6 em relação ao sol e á 
lua (Coaracy e Jacy), acho noticia della no Thesouro do 
padre João Daniel (citado na nota A); e o qui então faziam os 
indios, quando apparecia a lua nova, me serviu á composição 
que vae incluída neste livro. 

Sem embargo das razões allegadas pelo Sr.llr. Magalhães, 
que todas são de incontcstavel procedencia, conservei Tupan 
nos versos que ora dou a lume; fll-o pÓr ir com as tracli cçõcs 
li Iterarias que achei, lradicções que nada valem no terreno da 
investigação scientifica, mas que tem por si o serem a eco i las 
e •haverem adquirido um como direito de cidade. 

Nota 1-

Qnanclo ferve o cauim . ................ pag. 189 

É ocioso explicar em notas o sentido desta palavra e de 
outras, como pocema, mussurana, tangapema, kanitar, 
com as quaes todo o leitor brasileiro está já familiarisado, · 
graças ao uso que dellas teem feito poetas e prosadores. 
E lambem desnecessario fundamentar com trechos ·das chro­
nicas a scena do sacrificio d.o prisioneiro, na estancia XI; são 
cousas comesinhas. 

Rota I. 

As azas colh11 
Guanumlrf, e o aguçado bieo embebe 
No &ronco, onde repousa adormecido 
Até que volte uma esla\)4<> de flores.. pag. 1lll 

Aimiio de Vasconcellos (Not. do Brct8., liv. !!.•) citando 
Marcgraff e outros .autores, conta, como verdadeira, a fabula 
a que alludem ~stes vergas. Ap1·oveiLou-se d'alli uma compa­
ração poetica : nada maia. 
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Nota K. 

cova runda 
Da ~rra, mãe oommuru .. .. .. .. .. .. .. pag. 19' 

Veja G. DtAS, Ult. Cant., pag. 159: 

... Quando o meu corpo 
Á terra, mãe eommum ... 

Nota L. 

lnutil roges : gavi.tio te espreita.... .. pag. 199 

Anagê, na lingua geral, quer dizer gavião. 

Nota lll. 

Panenloxe é guerreiro 
Da vel hn, d tu·a nação .. .. .. .. .. .. .. • pug. 206 

369 

Tratando de descobrir a ,;ignillcaç4o de Pane11-iome, con­
forme escreve Rodrigues Prado, apenas achei no escasso voca· 
bulario guaycurú, que vem em Ayres cto Casal, a palavra 
nioa:e tt·aduzida por jacaré. Não pude accertar com a signifi­
cação do primeiro membro da palavt•a, pane; h a talvez relação 
entre cllo e o nome do ••io Yppané. 

Note N . 

Gayavaba ha ja sentido 
A sua !an!i'l o facão .. .. . .. .. • • .. • • • pag. 206 

• Estas duas at·mas (lança e facão) tem sido tomadas aos 
portuguczes e hespanhóes, e algumas compradas a estes que 
inadvertidamen te lh'as tem vendido. • (RonR. PRADO, Hi.st. 
do• Incl. Cao.) . 
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Nota O. 

Niani ao melhor delles 
Não dera o seu co ra1'ão. . . . . . . . . . pag. ~ 

Nanine é o nome transcriplo na Hist. dos lnd . C~te. Na 
lingua get•al lemos niani, que Marli ui; traduz por inj'ana. · 
Esta fórma pareceu mais graciosa; e não duvidei adaptai- a, 
desue que o meu dislincto ari1 igo, Dr. Escragnolle Taunay, 
me asseverou que, no dialec to g·uaycul'ú, de que elle ha feito 
estudos, niani exprime a ideia de moça fran;;ina, delicada, 
não lhe pat•ccendo que exista a fúrma empregada na monogra­
phia de Hodrigues Prado. 

Nota P. 

JJmpo sangue tem o noivo, 
Que é filho de capitão........... pag. 207 

Os Guaycurús dividem-se em nobres, plebe us ou sold:ulos, 
e caplivos. Do proprio texto que me serviu para esta compo­
sição se vê até que ponto repugna aos nobres toda a allian~a 
com pessoas de condic;:.ão inl'e••ior. 

A este proposito direi a anedoc:la que me foi referida por 
um distinclo official da nossa armada, o capitão de fmgala 
Sr. Hem·ique Bâptisla, que em ·1857 esteve no Paraguay com­
mandando o Japorá, entre o forte Coimbra e o estabeleci­
mento Sebastopol. Ia muita vez a bordo do Japorá um chefe 
guaycurú, Capitãosinho, muito amigo da nossa offlcialidade. 
Tin!:la elle uma it•mã, que outro chefe guaycurú, Lapugata, 
cortejava e desejava receber por espôsa. Lapagata rccebêra o 
titulo de capitão das mãos do presidente de Mallo- Grosso. 
Oppunha-se com todas as forças ao enlace o Capitãosinbo. Um 
dia, perguntando-lhe o Sr. H. Baptista porque motivo não 
consentia no casamento da irmã com Lapagata, l'espondeu ·o 
altivo Guaycurú : 

- Opponho-me, porque eu sou 'capitão por herança de mel& 
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pae, que já o era par herança do pae delle. Lapagala é capitão 
de papel. 

Nota Q. 

A bocayu va trcs vezes 
No tronco amadureceu ••••••••. ,. png. 208 

As bocayuvas servem de alimento aos Guaycurús; nas proxi· 
midadcs de sazonarem os cqcos fazem olles grandes festas . 

(Veja CASAL e PRADO.) 

Nota B. 

Collar de prata não usa 
Como usava de trazer 

Pulseiras de finas contas 
Todas as veio a romper. . . . . . . pag. 2t0 

Taes eram os adornos das mulheres guaycl1l'ús. (Veja 
PRADo, CAsAL e D'AzARA). 

Nota a. 
Pintam-n'a de vivas côres 

E lhe lançam um collar...... ... pag. 21~ 

c As moças rias vão enfeitadas, como se ornariam pal'a o 
pi'Opt"io noivado. » (AYRES no CASAL, Corog., 280). 

Nota T. 

Oleo que a unge, 
Finas telas que a vestem, atavios 
De ouro o prata quo o collo e os braços lho ornam, 
E a flor de trigo e mel de que se nutre, 
Sonhos, süo sonhos do propbeta.. . . . . . . . . . pag. !!!!() 

Alludc a um (recbo do prophola Daniel : 
• 9. - E lavei-te na agua, e alimpei-le do teu sangue: e te 

:mgi com um oleo : 
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• t3. -" E foste enfeitada de ouro e prata, é vestirla do 
linho e de roupas bordadas, e de diversas cores : nutrlste- l.e 
da farinha e de mel e de azeite, e foste mui aformoseada em 
extremo. " (DANmL, XV.) 

Nota U. 

A delldáda virgem 
Que entre o~ rió~ nasceu, ..... .. , , pug. !3t 

Rebecca·, filha da Mesopotamia. 

Nota V. 

O hardido Bento ................... , ... pag. !33 

Bento do Amaral Gurgel ; que dirigiu a comtJanhia de estu­
dantes por occasião daquella e da seguinte invasão, em 1711. 

Nota X. 

Tsrael tem vertido 
Um mar de sangue. Embo1'a I á tona delle 
Verdeja a nossa fé .. .. .. . .. .. .. . .. .. pag. 239 

Angela pra LI M o inverso daqUelle conselho attribuido aos 
rabbinos de Constantinopla, r e5pondendo aos ~udous de Hcs­
panha, que baplisassem os corpos, conservando as almas 
fh•mes na Lei. Angala conserva o baptismo da alma, e en t•·es·a 
o corpo ao ~upplicio como se fosse verdadeiramente judeu. 
Nega a fé com os labios, confessando-a no coração: maneira 
de conci liai' o sentimen to christão e a piedade filial. 

Nota Y. 

E Anhnngá fez contratios ....... . , .. • · png. !!!~ 

A vel'dadeil'a pronúncia desta palavra é an-hanga. É outro 
caso em que fui antes oom a maneil•a COrrenle e COmmum na 
J.!Oesia. 



NOTAS 373 

Nota. Z. 

Os SF.MF.ADOnt.s . . pag. 260 

I1 y aurait une fort grande injuslice à jugcr les j ósuites ou 
seizicmc siàclo ol leurs lrávaux, d'aprils les idées que peut 
inspircr lc systême suivi dans lcs missions. Là on peut voir 
das projets ambitieux s'nUicr à dos vuos habilcs : dans lcs 
premicrs travaux oxócutés par les pêrcs de la compagni e, au 
Brésil, tout fut. désintét·essé; et au bcsoin, le récit de leurs 
Boufl'rances pourrait le prouvor. (F. DENis, Le Brézil.) 

Nota. A A. 

Lu~ NOVL ...................... •••.. pag. !M 

Veja nota H. 
• ... E na verdade tem occasiões em que festejam muito a 

lua, como quando apparece nova; porque então saem de suas 
choupanas, dão saltos de prazer, saudam·n'a e dão· lhe as boas 
vindas. (JoÃo DANIEL, Thes. descob. no Ama..-. 1 p:u·t. 2.•, 
cap. X.) 

Nota B B . 

ULTIMA. JORN~DA .. • .. .. .. .. .. • • • .. .. . pag. 277 

Não me recordo de haver lido nos velhos escriptos sobro 
os nossos aborígenes a crença que Montaigne lhes allribue 
acct•ca das almas boas e más. Este gt•ande moralista Linha 
infOI•maçõcs geralments exactas a respei to dos índios; e aquella 
crença traz cerlamcnle um at• de verosimlh ança. N&o foi só 
isso o que me induziu a fazer taes versos; mas tamhem o 
que achei poelico e gracioso na abusão. 
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Nota· O O, 

(h ÜRI7.F.S •••••••• •••• • .•••• •• •• · • • . • • pag, 283 

Tinha planeado uma composição de dimensões maiores, e 
não a levei a cabo, por intervi rem outros trabalhos, que de 
todo me divertiram a attcnção. Foi o nosso eminente poeta e 
li Lle,rato Porto Alegre, hoje barão de Santo Angelo, que h a 
cê•·ca de 4 annos, me chamou a attenção para a relação de 
Montcrroyo Mascarenhas, Os Ori;;es conquistados, que vem 
no Rer;. do Inst Hist., t. VIH. 

A asperaza dos costumes daquelle p.ovo, habitante do se•· tão 
da Bahia, cllrca de duzentas legoas da capital, sua rara ener­
gia, as circumstanciris singulares da conquista e conversão da 
lribu, eram certamente um quadro excellente pm•a uma com­
JIOsição poelica. Ficou em fragmento, que ainda assim não 
quiz excluír elo livro. 

Nota D D. 

A ave sagrada, o nnme de seus bosques, 
Que de agouro chamamos, Cupuabn, 
'rlfelanchollr.a e feia, m:~~ ri ilosa 
E bcnefica entre e i los.. .... . png. q~5 

Lastimosamente cegos de discurso, rcconher.em e ado••nm 
por deus a coruja, chamado na sua lingn~gAm Oitipó­
cup•~aaba; e o molivo de sua adoração consi~le. no beneficio 
que recebem dest:,t ave, que, n·aturalmente inimiga das cobra·s, 
numerosíssimas naquolle pai?:, as espia nos mallos, e lhes ti1•n 
a vida. " (J. F. MoN<rU:RROYO MAS CARE N IIAB, Os Ori:;es r:on­
quistadol.\ 
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